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PALAVRA DE DEOS
EMPENHADA, E DESEMPENHADA:

EMPENHADA
NO SERMAM D A S E X E Q^UÍ A S D A

Rainha N. S. Dona Maria Francifca

Ifabelde Saboya;

DESEMPENHADA
NO SERMAM DE ACÇAIvl DE GRAÇAS

pelo nafcimento do Príncipe D. Joaõ Primoge-

nico de SS. Mageftades ,
que Deos guarde.

Pregou bumy & outro

O P. ANTÓNIO VÍEYRA
da Companhia dejefu, Pregador de S.Mageílade:

Oprimeyro

Na Igreja da Mifericordia da Bahia, em ii.de Setem-

bro, anno de 1684.

0,Jegimdo

NaCathedralda fnefaia Cidade , em 16. de

Dezembrojânnoíje 1688.

%»*-

LISBOA,
NaOfflcina de MíGU EL DESLANDES,

Impreflor de S. Mageftade.

Com todas oé íietn^^ neeejfarias. A-iino 1 690.
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CARTA DO PADRE
António Vieyra para o Padre Leo-

poldo Fuefl , Confeííor da

Rainha H S.

m^mmã Arde me chegou as maos

l^^l a de que V. R. i«e fez fa-

Mi vor , efcrita no primeyro

Ml de Septembro do anno

gP==^P paííado. Nella me exhor-

maV.R. aquequizeíTe (
po^o 4^=

de taô longe) concorrer a cclebrida.

de do feUce nafcimento do noílo

Príncipe, te me dava V. R. as noticias^

cae precederão ao foberano parto ,
5c

^ ^ ii ^D^^^r
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a grande parte que nellc teve apodero-

fa interceííaô do noíTo Saõ Francií-

co Xavier. Por via das Ilhas nos che-

gou a alegre nova em dez de Dezem-
bro, oytava do mefmo Santo,& íe ani-

marão os meus annos a fubir ao Púl-

pito no dia daacçam de graças, que

fe feguio aos quinze. O afíumpto foy^

deíempenhar a palavra deDeos,que
eu tinha empenhado no Sermaõ das

Exéquias da Rainha Dona Maria de

Saboya > que Deos levou , aííirmando

fora neceffaria aquella perda para o
meímoDeosnola reftaurar com Prin-

cipc Varão herdeyro da Coroa de

Portugal , &: das outras mayores felici^

dades , que ao primeyro Rey prome-

teoChriílo na fua defcendcncia. Eíl:a

hearazaõ, porque as duas primeyras

partes do papel j que envio a V. R. tem
por



por titulo : Palavra de Deós empe-

nhada , & deíempenhada : Empenha-

da no primeyro Serraaò , & deíempe-

nhada no fegundo. Fervia a Bahia

em preparaçoens de grandioías tel-

tas, quando pela mefma via as enlu-

tou a íegunda nova com a noticia da

repentiíía fatalidade, com que jà nos

haviadcyxado o Príncipe Domjoaõ,

que ent?.ò lhe foubemos o nome. Era

todos foy geral o fentimento ,_
òc em

mim muyto mayor a coníuíaõ : pois

ascfperanças de quanto tinha prega-

do as desfazia a mcfma morte , naò

íe conformando por outra parte cora

ella as Eícrituras ,
que eu tam larga-

mente tinha allegado era feu pto-

prio , & natural fentido. No meyo dei-

ta perplexidade recorri outra vez ao

Archivo,onde a Providencia Divina

") tem

i f
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íem depofitado os íeiís fcgredos^
quefaõ as mefmas Efcrituras fagra-

das. E como as naò achaíTe contra-
rias , ícnaô concordes,

( pofto que
por modo mais quemaravilhofo) vim
a entender^

, que a mefma efperan-

ça,que rodos tinhaõ por fepultada,

nacr eftava morta , mas viva. E já ti-

nha paíTado á penna boa parte deite

peníamento, quando emfim aos vin-

te de Fcvereyro recebi por via do
Porto a Carta de V. R. de todas as

noticias ? que a acompanhavaõ > me
aproveytey , reduzindo cada huma ao
lugar, que lhe pertencia , &: forman-
do o difcurío Apologético , em que
torney a defender ,ôc confirmar quan-

to tinha pregado. Prèguey
,
que o

mefmo Principe Primogénito del-

ReyDom Pedro noíTo Senhor, na5
fó



fó havia de íer Emperador ícnam

Emperador de todo o mundo. E

acSía digo ,
que tam fora eftevc a

gamorte de desfazer o cumpn-

S nS defta promeíTa ,
que antes

Wo de o appreflar. Nam lhe ti.

rou a vida para lhe tirar o Império,

evou.otaôaVefladamente, para que

foíTe logo tomar a poffe delle. Uio

ie o que eu prèguey que havia de

L- & ifto contem a terceyra parte

doVrefente papel. ííarnhe meu in-

tento que faya a publico efta fe-

'unl'efperança, mas como feda

&ra a offereço em íegredo aos

Sios unicamente da Rainha noíTa

<:<»nhora para alivio de íuas lauda-

des
PoVifloafioródofigiilodeV.

R. 'aquém Deos guarde muytos an-

pos como defejo. Bahia dezanove



de julho de mil feiscentos: oytentaSc
nove.

^

De V. R.

Servo

António Vieira,
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Siliflfflisffllí

LICENÇAS.
da Ordem.

ANtonio Vieyra da Companhia dejefa

Vifitador da Provinda do Brafil ,
por

commiíTaõ que tenho deN.M.R.P. Tyrfo

Gonçales , Prepofico Geral , dou hcença para

que í^ poffa imprimir hum Tratado , cujo ti-

tulo he, Palavra deDm empenhada , (B" de-

[empenhada , compofto pelo Padre António

Vieyra, Pregador de fua Mageftade; oqual

ioy re^ifto , & approvado por Religiofos dou-

tos delia ,
por Nos deputados para iíTo

; & em

teftemunho de verdade dei efta lub-fcnpta

com o meu final, & fellada com o fello de meu

officio. Dada nefteCoUegio da Bahia aos 19.

,<leJulhodc i685>.
- ' AntomVieyra»'-' .

+1 Do
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• Do Santo Oíficio,

O Padre Meftre Fr. Thomé da Concey-
çaô,Qnalificador do Santo Officiojveja

o Sermão de que efta petição faz menção , &
informe com feu parecer. Lisboa 16, de De-
zembro de 1689.

Pmenta, Foyos. Azevedo»

ESte peqiieno volame , mas grande livro

contém dous Sermoens
, que o P. Anto-

.nio Vieyra da Sagrada Religião da Compa-
nhia dejefu, & Pregador de Sua Mageftade
,prégouna Bahia ; o primeyro nas Exéquias da
Rainha noíTa Senhora D. Maria Franciíca Ifa-

bel de Saboya , o qual corria já impreíTo ; o le-

gundo, em acção de graças pelo nafeimenta
do Príncipe D.Joaõ Prim.ogenito de Suas Ma-
geftades, &agoraheaprimeyravezquefe in-

tenta dar à eftampa: contem mais hum difcur-

fo Apologético , engenhofamente fabricada
pelo mefmo Author , 8c ofFerecido fecreta-

mente por elle à Rainha noffa Senhora para

if alivia



alívio dás faudades do meímo Príncipe , t

qaem naícido de poucos dias transferio Deos

a melhor Reyno , & mais glorioia Coroa. Em
cada hum deftes trcs aíTumptos reluz a delica-

deza do juizo defte Author , Sc a uni verlal no-

ticia ,
que na continuação de feus eftudos tem

adquirido dashiftorias Divinas, & humanas,

das quaes tira fundamentos para vaticinar a

Portugal futuras felicidades pordefempenho

da palavra de Deos dada no Campo de Ouri-

que ao primeyro Affonfo.Efta he a matéria to-

da do livro difcurfada com futileza , efcrita

com elegância , authorizada cem a Efcritura,

& comprovada com as obfervaçoens Aftrolo-

gicas , fem offenía de noffa fanta Fé , ou bons

coftumes ;
parcceme digno de fahir a publico,

falvo femper meliori judicio. Lisboa , no

Convento de noíTa Senhora do Carmo , em
jo. de Dezembro de 1689.

Fr.ThomédaConceyçaõ.

o Padre Meftre Fr. Francifco doEfpiríto

Sauto, Qualificador do Santo Officio,



veja o Sermão de queeíla petição faz men-
ção, & informe com leu parecer. Lisboa ji,

de Dezembro de i68c^.

Vimenta. Caflro. Fqyos. Azevedo,

eminentíssimo senhor.

Vlefte Tratado, que contem dous Ser-

moens, que o Padre António Vieyra
da fagrada Religião da Companhia de Jefu,

& Pregador de Sua Mageftade pregou na Ba-
hia, & juntamente hmm difcurfo Apologéti-
co do mefmo Author , offerecido fecretamen-
te à Rainha nolTa Senhora ; & fendo obrigado
a dar o meu parecer nos efe ri tos deíleíugeyto

a todas asluzes grande^ conheço íe propõem
mais á minha admiraçam, do que fe expõem à
minha cenfura

; por ferem todos occupaçam
da fama comapplaufo em os dous mudos , Eu-
ropa , & America : neftes digo , que , fe como
advertio Vitrubio , contra as cyrannias do
tempo untavaõ antigamente o$ livros com

oleo



óleo de Cedi-o; eíle pequeno volume ,
mas

grande livro, comfigo leva fuaimmorta idade

naengenhofa explicação das futuras fel.cida-

des dos Portuguezes , vaticinadas por delem-

penho da palavra deDcosdada noCarnpode

Ourique aoprimeyroRey de Portugal, íena

offenfa da Fé Catholica, nem couía qaeaos

bonscoílumesfaçadiíTonancia.AffiçTohnto,

laivo íemper meliori judicio ; & melhor direy

queaíTim o admiro. Lisboa, noMofteyrodâ

iiíperança.3em4-deJaneyrode 1690.

Fr. Francifco do Effirito Santol

VIftas as informaçoens ,
pòde-fe impri-

mir oSermaõ , ouTratado, cujo titulo

ht,?alavra deDeos empenhada, & defempe-

nhada , & depois de impreffo , tornara para e

conferir, & dar licença que corra, &femeUa

nam correrá. Lisboa 6. deJaneyro de iéc)0.

pimenta, Noronha. Foyos. Azevedo,

tt3 Do

'i 1



Do Ordinário.

13 Odem-íe imprimir os Sermoens de que a

.
petição faz mençaõ, & depois tornarão

para fe conferir , & íe dar licença para correr,

& fem eila nara correráõ. Lisboa 9. dejaney-^

Sfrraõ.

DoPaco.

VIftas as licenças do Santo Officio , Sc
Ordinario,pode-fe imprimir efte livro,

•êc depois de impreíro tornará a efta Mefa
, pa-

ra fc conferir, & taxar, &fem iílo nam cor«
cera. Lisboa 10. dejaneyro deiójio.

Marchaõ. Azevedo.

Oncorda com ícu original. Lisboa no
Convento do Carmo

> 3. de Março deĉ
6Qo

Fr, Thomeda Conceycao,

i i Viílo



Vlfto conílar do defpacho atraz eílar co-

forme com feu ori^Mal, pode correr.

Lisboa leis de Março de ió^d.

p
f'menta. E.B.F.

Ode correr. Lisboa 6.de Março de i6^ol

Serrada

T Axaõ cfte Livro em dous Cru2ado%

Lisboa 4. deMarço de 1690.

Lampna. Marchaõ. Rihejm

I





PALAVRA DE DEOS^
Empenhada.

S E R M A M
NASEXEaUIASDARAlNHA

N.S.D.ManalfabeldeSaboya,

Quepregou

OPadre ANTÓNIO VIEYRA
da Companhia de JESU, Pregador de S. Mageftadc,

Na Mifericordia da Bahia , em 1 1 .
de Se-

tembrodei684. ^"^

Va5 emendados nefta impreíTaÕ os erros intoleráveis

da primeyra : & mais declaradas algumas coulas que

entaÓ fe entenderão mal : ôc também deyxada algua^

que ainda agora corria o mefmo rifco.

MortuaefitbiMaria.&fepultatneoâemloco. Cumqm in^^

âighet aqua Pofmm : cumque elevaffet Moyjesma^

numyfercutícns vtrga bisfãicem ,
egrejj^ejmt

afialargiífim^, Numer. 20.

§. L

U fuy aquelle : ( muyto alta ,
&:

muyto poderofa Rainha , & Se-

nhora noffa, hoje tanto mais al-

.^.^^.-^^ ta , & tanto mais poderofa ,
quan-

to vay da terra ao Ceo 5 do corpo ,
que le re-

lolveemcinzas, aoefpirito 3
defte deflerro

A íiver-

1 M



Uome
da Rai

nhaN.

i Valavra de Deos empenhada.

àverdadeyra Pátria; &:doReyno5 ^ Coroa
mortal à immortal , & eterna. ) Eu fuy aquel-
le,que i3rcgiiey os primeyros annos do Reyna-»
do de VoíTa Mageftade , não em voz , nias em
papel

,
porque mo naõ permittio entaõ a en-

fermidade. Eufou o mefmo (grande Jaftima

he jque vivaõ mais os VaíTallos^que os Reys
)

& eu fou o meímo que torno a pregar hoje
ofim dos raefmos annos, mal ouvido tam-
bém ,& quafi fem voz, porque a levou a ida-

de. Em huraaacçaõ mudo, em outra pouco
menos : di§iças por certo ambas de íe decla-

rarem melhor com o filencioj aqaelia pela

grandeza da matéria, eíla pelo exceíTo da dor.

Suprirá porém , ô alma por cantos citulos glo-

riofa , o muyto que no Ceo cantão àvolTa

Mageftade os Anjos , o pouco que ea na terra

poíío dizer aos homens.
Mortua eji ibi Maria , & fepnlta in eodem

loco. Falia efte Texto de Maria Irmãa de Moy-
íés, nomefingular, & único defde o princi-

pio do mundo ate a reparação delle
;
porque

cm efpaço de qaatro mil annos , nem nos dous

mil da Ley Natural, nem nos dous mil da Ley
Efcrita houve outra

,
que fe chamaíTe Maria.

Tal he com mais foberana antonomafia a Se-

reniílima Maria , Rainha que foy , & fera fcm-

pre



SermÕ tias Exéquias da Rainha N. S. 3

prenoíTa. Tão única entre as que coroou o

merecimento, ou fortuna; que nem o na.-

tural,nemoefcrito,nemosdotes, de queas

enriqueceo a natureza, nem as cores,com que

as retratarão asHiftorias, lhe poderào tirar

iàmaisafingularidade de FenÍ2. Mascomo

iião baftao (er Feniz para elcapar da morte,

Mortua e/l Maria.

Mortuaeftibi. Morreoalli. Eonde?7èí:

às portas da terra de PromiíTaõ ,
que he opaf-

foondeamorteerpera, &coftuma tomar os

Predeftinados, Ibi: nodefertodeSim,nãona

Cidade , íenão no campo. Ihi : effi hum lugar

chamado Cadéz ,
que quer dizer niuma. Eí-

tasforão as duas mudanças, que fez pnmey-

ro adoença, & depois a morte. A doença

mudoa a cafa , a morte mudou tudo.

Etfepultain eodem loco. E foy íepultada

Maria no mefmo lugar. Hum fó lugar baí-

tou para dar fepultura à mayor Princefa de

lírael: mas huma Rainha da Monarchia de

Portugal, não cabe em hum fó íepulchro. ]à fe

lhe multiplicarão maufoleos na Europa j^ago-

ra com o que temos prelente fe contitiuao na

America ," depois fe feguirão os da Africa ;
&

porque não tem mais partes o mundo, ferào

os da Afia os últimos. Diga-le daquella Ma-

A ii "a-

Sua

Lugdr .

onde

wcrreif

qnefoy

em híid

cafa de

CampO'

Suafe-
puítura

lom

folea

partes

do mu»^

do*
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4 Palavra de Deos empenhada.

ria: Sepulta eftin eodeni loco: Sc nos diga-

mos com verdade , o que jà fe diííe por lifon-

ja: facere uno nonpoterat tanta mina íoco.

Vay por diante o Texto , Sc crefcem as ma-
ravilhas. Cmnque indigêret aqua popultis.

Morta 5 & fepaltada Maria , faltoa a agua ao

povo. Porque no mefmo ponto felecàrão 5 Sc

fumirão as fontes , como fe fepultaííem com
ella. O mayor milagre que fevio na peregri-

nação dos filhos de Ifrael^ foy que os feguia

hua penha , da qual manavão fontes perennes,

de que todos bebiao : Bibebant de confequen-

te eos petrar Sc eftas forão as fontes que ago-

ra pararão, & fe fumirão. Mas porque não

antes , nem depois, fenão agora? Refpondem

os Interpretes mais antigos, fegundo astra-

diçoens daquelle tempo , que ella agua mila-

grofa foy concedida no deferto pelos mereci-

mentos, &oraçoens de Maria. E quizDeos

que na fua morte faltaíTe a mefma agua , &
padeceíTe fede o povo: Cmnque indigêret

uqua populm-, para que todos conheceíTem

aquemdevião tão fingular beneficio. Oh íe

DeosrevelalTe a Portugal os beneficios que

lhe fez , Sc os males de que o livrou pelos me-

recimentos , Sc oraçoens de quem alli eftà fe-

pultada! He certo, que fe forão grandes os

4:



Sermão ms ExcquUs da Rainha N.S. j

fentimentosnafua morte, muytomayoresle-

rião as faudades da íua vida. Notável caio foy,

que àquelles mefmcs homens , a quepi o Ma-

nà caufava faftio, a morte de Mana cauíafle

fede' Maseftahe a ingrata condição do na-

tural humano , fentir mais o que perde, do que

eftimaroquelogra. PoriíTo permittio Deos

çueperdeíTemos o bem que tínhamos ,
para

que o conheceíTemos melhor na falta dellc.

Efta falta porèra, & efta perda tao gran-

de teve por ventura naquelle caio , & pode-

rá ter no noíTo algum remédio, oureparo?

Sim: muytoprompto, & igualmente mila-

groío. Cumqiie elevajjet Moyfeimanum ,
per-

eutiens virga bhfúicent , egrep funt aqtia lar-

gijjima. Affim como a morte com o roelmo

eolpe com que tirou a vida a Maria , fecou as

fontes; affim a Vara de Moy fés dando dous

golpes em huma pedra , fez que brotaíTem ou-

tra vez com mayor abundância. Deforce que

táofóraefteveaperdade ferirreparavel, que

antes íereftaurou,& melhorou com grandes

ventagens. E para que foffe mayor a maravi-

lha, & mayor a propriedade do noíTo cafo,

confiíliotodo o remédio de huma, & outra

perda: em que ? Em fe dobrarem , & fe repeti-

rem os golpes : là ( como diz o Texto) em hu-

ma
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6 Palavra de Deos empenhada.
ma pedrajcà ( como depois veremos ) em hum
Pedro

: Percuuens virga hufilicein^ egrejj^/unt
nqua largifjimce.

Efta foy a grande feita que padeceo o povo
com a morte de Maria : eíte foy o grande re-
médio com que fe reftaurou depois da íua
morte: & ella íerà a grande matéria do preíen-
te diícurfo, dividido também em duas partes.

Naprimeyra parte veremos as grandes caufas
tjue tem a noíía dor na morte de Sua Magefta-
de

5 para â chorar, como devemos. Naíegun-
da, os grandes efFeytos que deyxouamefma
morte à noíTa coníolaçao

, para enxugar as la-

grimas. La primeyro íe fecàrao as fontes , &
depois leabrirãoicáprimeyro fe abrirão,& de-
pois as fecarem.os. Deos noíTo Senhor, que
permittindo a perda^difpoz juntamente a con-
íolaçao delia, fe íírvade me dar a graça, &
alento neceíTario para poder fer ouyido em
huma, & outra. Ave Maria.

§• II.

MOrtua ejl Maria , é fepnlta. Querendo
Jeremias chorar as perdas da fua Pá-

tria
,
pedio à faa cabeça

,
que dcíle lap^rimas a

3^^'^^*
feus olhos ; Q^im dabit capui ?neo aquam , &

octilís



Sermão nM Exeqniat da Rainha N- S. 7

ocnlhmet^fontem lacrymanm
> E deque fonte

melhor, pergunto eu, de que fonte melhor

podem tomar a corrente as noffas agnmas

,

que começando também da noíTa cabeça ? So

imitando a noíTa dm-a de Sua Mageftade ,
que

muvtosannosviva, podemos chorar digna-

mente tamanha perda. O mortme/l Mana,

pertence fó á Rainha que eftá no Ceo :
oje-

puha, tanto le pôde applicar a huma Mageíta-

de, como a outra; porque ambas vio a nofla

Corte fepultarem-fe nomelmo dia. iSao ha

fepultura mais cerrada, mais trifte, Sc mais e(-

cura ,
que o apofento do Paço , a que ElRey fe

recolheocom.aluador, fem permittir nem

humrefquicio ao menor rayo do Sol. A Rai-

nha fepultada morta , o Rey fepultado vi-

vo. Qiiando Sara paííou deílavida ,pedio

Abraham ao Senhor da terra em que vivia pe-

regrino , lhe quizeíTe dar huma fepultura cora

dua.s covas para enterrar a íua detunta : Uí det
^ ^ g ^,

imhi fpehncam duplicem , ut/epeiuim rimumm

meim. Pois fe a morta era huma íó , niortimm

tnaim; porque pede Abraham não huma,

lenâo duas covas, não huma, fenao du.is fepul-

túrzs,/pelt(nca}K duplicem! Porcjue Abraham /"-

amava com grande extremo a Sara íua efpofa:

& como a vio morta, pedia huma fepultura

para
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8 Palavra de Deos empenhada.
para ella, outra para fi. A morta era huma , 8c
as fepuí taras havíão de fer duas

, pornue os fe-
puhados também havião de ferdous. Sara íe-
pultada como morta , & Abraham fem Sara

,

também íepultado como vivo , mas fem vida!
E fe Abraham vivia em Sara , morta Sara , co-
mo podia deyxar de fe fepaltar Abraham ? A
morte abrio a primeyra cova , o amor abrio a
fegiinda, fpehincamdupHcem; huma para íc
enterrar Sara morta , outra para Abraham íe
íepuítar vivo. Que pouco diííe quem chamou
ao amor tão forte como a morte, Forth nt ?noys
dileãio ! A morte lepulta os que matou,o amor
íepulta fem matar, que he género de morrer
mais forte , mais duro , mais trifte.

Nefta forçoía , & não forçada fepultura ( a
que o amor , fe he am.or , fem refpeytar Seco*
tros, nem Coroas condemna os vivos) notá-
veis forão os extremos da dor de Sua Mao-efta-
de , c| Deos gaarde,& não íó notáveis, mas no-
tados. Quer o Ceremonial dos poHticos mo-
dernos , c] não fejaõ licitas aos Reys em feme-
Ihantescafos mais que as lagrimas (urdas, fem
que a dor íe ouça em voz, como cxceíTo me-
nos decorofo àMageíl:ade,ou ferenidade Real.
E como as paredes de Palácio fa5 de vidro,eíl:a

nota, por mais que foíTe interior , íe vio la , Sc

paíTbtt
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paílou o mar em algumas cartas. Mas íea mel-

ínacenfuravieíTeà Bahia por appellaçao, ca

prometto que iria de cà mais bem fentenciada_.

Os Textos faõ de tal authoridade ,
que os nao

poderá negar nenhumJurifta ChriftaÕ, nem

politico, fe o for.

Seia o primeyro o do meímo Abraham ,
ca-

io fentimentojou fineza naõ acabamos de pon--

derar. Sepultada Sara , diz a Hiftoria Sagra-

da ,
que Abraham fe foy meter na fuafegunda

cova, para chorar, & prantear de mais perto, o

vivo a morta , & o fepultado a fepultada
:
Ve-.

fíit Abraham Mplangeret, &'flereteam. No-c?,«,y:

te-íe muyto a diíFerença das palavras , & a dil- »3-?s

tinçaõ dos afFedos. O plangeret , he pran-

tear , & fignifica vozes : ofleret , he chorar ,&

fignifica lagrimas:& primeyro foraõ as vozes,

que as lagrimas, ut plangeret , & Jieret ;
^oí-

que a boca eftà mais perto do coração ,
que os

olhos. Pela boca começou a refpirar a dor, de-

pois fubio aos olhos a fedefafogar. Era tão he-

róico o valor , & taõ valente o coração defte

grande homem , que naõ duvidou tiiar ávida

com a própria efpada , & ao próprio filho com

os olhos enxutos. E le a mefma Efcritura de-

pois de contar efta prodigiofa façanha do

amor natural, achou que os dous aíFeaos do-

Q I

prantear,
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prantear , & chorar na morte de Sara, nem eni

fraquecèraõ a fama do valor de Abraham,nem
fizeraõ diíTonancia às fuás cans ; com que juí.

tiça , fenaõ for deshnmanidade , fe podem no-

tar , ou eftranhar os mefmos aíFedos , íendo a

caufa igual , em taõ menores annos ?

Diràõ os Politicos^que pofto que Abraham
fòíle taõ grande homem, naõ era Rey. Mas
para confutar, & confundir a vaidade defta

repofta , ouçaõ outra vez ( fe crem nella) a

mefma Efcritura. O Rey mais valeroío que
houve no mundo, & o mais parecido ao noíÍTo,

foy David. Náo o podemos provar com os

Gigantes
,
porque jà os naõ ha: prova-fe po-

rèm ( como o meímo David o provou ) com o
defpre7:o5 & arrojamento às feras mais bravas,

Qu no corro, ou no bofque. E que fez David na
morte de Abner ? Não pode haver melhor
Texto. Levarvit Rex David vocemfuain^ &
fievit. Levantou ElRey D ávida voz , & cho-

rou. O Rey de mayor coração foy David , & tf

mayor coração de Rey foy o feu ,
porque foy

femelhante ao coração de Deos : Invenivirum

fècundum cor fueum. Pois fe no Rey de mayor
coração , & de mayor valor foraõ decentes , 8«:

decoEofas as lagrimas , naõ fó choradas , mas
ouvidas : Levavk Rex vocem^ ^fievit: fe ifto

fez
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fez o mayor Rey , fendo a caufa tanto menor

;

que devia fazer o noflo na mayor de todas?

Quem lhe quizer bufcar efcufas à dor,tome as

medidas à caufa.

Huma fó couía foy muyto para notar nos

extremos deftador , & he a que eu agora nota-

rey Noto ,
que durando fcis mezes a doença

da Rainha, fempre com o defengano de que

era mortal , naÕ baftaíTe tanto tempo para qae

adord'ElRey fefoíTe digerindo pouco apou-

co , como coftuma , antes no fim eftivene tao

crua, &taõ viva, que rompeíTe era tao nota-

veis extremos. A' primeyra morte ,
que hou-

ve no mundo, que foy a de Abel chamou fen-

tenciofamente SaÕBafilio de Seleucia, Indi^

£eftammortem,UonQ miigcttà. E porque tof

fndigefta a morte de Abel l Porque no mefmo

dia o viraó feus pays fam, & morto. E nos taes

cafos naÕ he muyto ,
que a dor íahrta. , & nao

prevenida caufe extraordinários cffeytos. Po-

rem quando o tempo, que he a Hema de todas

as dores, a naõ digere, naõ pôde haver mayor,

nem mais provado argumento , tanto da gran-

deza da dor, como da grandeza do coração »

queanaõdigerio. Grande dor em grande co.^

raçaõ naõ adigèreo tempo.

Quívadíí P golpe da lança abrio O coraçaoj

Bi] ' àe

III
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de Chriílo , fahio delle Tangue , & agua : Ext^

mt fangim ^ &aqua. Efta agua eftá diffiiiido

de Fé,que naõ foy algum outro humor da mef-

ma cor j íenaõ verdadeyra agua elemental, co-

mo a que chove das nuvens , & corre das fon-

tes. Mas donde lhe veyo ao coração de Chrif-

to efta agua ,
quando entrou là , ou que agua

foy efta ? Os que mais exquiíitamente allego-

rizaõ o my fterio , dizem que foy a agua do di-

luvio. Porque íentio tanto Deos aquella per-

. da do género humano , como fe a mefma agua,

que alagava o mundo , de afogava os homens

,

lhe penetralTe o coração. Afíim o diz expreíTa-

mente o Texto Sagrado, fallando do mefma
diluvio , & do mefmo coração : Taãm dolore

sordísintrinfecm: que foy tal entaõadorde

Deos
5
que naõ \ó lhe chegou ao coração , mas

ao mais interior, ao mais intimo, & ao mais in-

trinleco delle ; Dolore corda intrinfecm, E efta

he a razaõ porque o fangue íahio primey ro , &
a agua depois: ( correfpondendo admiravel-

mente humTexto a outro)o fangue primey ro,

porque eftava na parte fuperior do coração j a

agua depois, porque eftava no fundo , & na

parte mais intrinfeca : Intrinfectií, Agora fa^i-

bamos quanto tempo paflbu, ou quantos tenW

pos paíTàraõ entre a perdição do mundo ,
que

foy
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foy 110 dilaVÍo,& a reparação do mcímo mun-

do, qaefoy na Cruz. Segundo a mais yerda-

deyra, & certa chronologia , entre o diluvio,

&aCruz, piffiraõ pontualmente dous mil &

trezentos & oytenta annos, & em todo^fte

tempo,nem aquella agua no coração de Chni-

to fe fumio , ou íecou, oufe dimmuhio, porque

leconfervoutoda: nem fe congelou,
?^J,^^^

correo liquidamem íe alterou na cor , ou fubl-

tancia ,
porque fahio taõ clara, que íepode

ver, & diftinguir que era ^verdadeyraagua.

Pois fe os annosA os feculos que tinhaõ palia-

do, eraõ tantos ,
que fe contavaõ a mais de mi-

lhares 5 como eftava a agua taõ freíca , & tao

viva , como eftava taõ intey ra , ^ em feu ler

,

íem fe alterar hum ponto, nem le digerir? Por-

que a agua era a cau ia, &reprefentava ador:

& a doí- era daquelle coração ,
que cila pene-

trou ate o mais interior, 6:mais intimo; Ta-

fím do/ore cordisintrinfecm. Era dordeDeos

cm coração de Deos: & dor grande em cora-

ção grande , nenhum tempo adigere.

AíTim fe naõ digerio no grande coração do

noílb Monarcha a fua grande dor : antes efte-

ve taõ fora de fe digerir, ou diminuir como

tempo
, que tendo andado taõ fino em todo o

tempo da doença , na morte foy muytomayor
a fuâ
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^afua fineza. Ainda eftamos no Calvário.MoC
tràraõ grande íeutimento na morte de Chriftp

o Sol, Ôc também as pedras:mas qual,ou quaes

com mayor fineza , as pedras , ou o Sol ? Naõ

ha duvida que as pedras. Porque oSolcome^

çouafeeclipfar, quando pregarão a Cbrifto

na Cruz , & no ponto em que efpirou, ceíTou o

eclipíe : porem as pedras, quando o Senhor ef-

pirou, entaõ he que le quebrarão. Pois efta foy

mayor fineza ? Sim : porque o Sol moftrou a

lua dor em quanto Chrifto padecia^ as pedras,

quando jà naõ podia padecer. E muyto mayoi:

fineza he padecer com o impaffivel
,
que pade-

cer com quem padece. No primeyro cafo re-

partio-fe a dor entre Chrifto , & o Sol : no fe-

gundo naõ fe repartia , toda era inteyramente

das pedras , & toda fomente fua. Tal foy a fe-f

gunda dor de Sua Mageftade,a qual aonde ha-

via de acabar 5 alli fe dobrou. Padecia com

quem jà naõ podia padecer, & quando parece

que havia de fermeeyro na impaííibilidadeda

fua morte,o amor o fez herdey ro univerfal das

penas que acabarão com amefmavida, pade-

cendo as herdadas , & mais as fuás. Grande he

aquelleíentimento, que fó pode achar feme^

Ihanças noinfenfivel. A dor das pedras toda

foyfua: ad'ElRey.tQdafua,&todacomo fua;

como
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como própria do íea coração , como própria

do feu iuizo, como própria do feu amor, como

própria da faa mefma peííoa , & de quem Su^

Macreftadehe. Noíentimento femelhanteao

Soltportou.le-ElReycomoRey:nafinezale-^^^^^,

melhante às pedras, portou-fe ElRey como,^.5,;

Pedro : Etpetrafcljjajunt.

§. IIL

TEmospofto diante dos olhos ánoffador

o exemplar foberano que devemosimi^.

tar ; nelle igual a caufa, em quanto Efpofa, em

nos também fem igual, em. quanto Ramha. E

certo que para aflumpto taõ alto, tomara eu

eftar melhor inftruido de noticias particular

res , como quem fe acha taõ longe. Mas valer^

me-hey do teftemunho de quem íó as podia

ter mais certas 3 mais interiores, êc de mais

perto. Muytas vezes ouvi ao Confefíor da.

Rainha noíía Senhora eftas palavras formaes,

bem íabidas, & repetidas era toda a Cor-

te. Naõ fabe Portugal qual he a Rainha ^

que Deoslhedeo: deoihehumaRainha San-

tiffima, deolhehuma Rainha prudenriflGma,

O throno dos Reys tem o íeualíento entre

Deos , & osliomens : acima dos homens ,
de

^ quem
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quem faõ fuperiores, &abayxode Deos, de
quemíaõrubditos. Para fcrvir, & agradara

Deos j o que mais lhe importa, he a íancidade:

para reger5& governar os homens , o que mais

haõ mifter , he a prudência. E 'eftas duas pre-

rogativas taõ Angulares , hua natural , outra

lobrenatural , naõ fó eftavaô juntas naquellc

capaciílimo efpirito , mas fublimadas hua , &
outra a tal eminência de perfeyçaõ, que as naõ

lábia declarar ,
quê íó as podia conhecer, com

menor encarecimento, que o do grào fuperia-*

tivo , fantiííima, prudentiífima.

Começando pela Santidade, o lugar mais

fanto,& mais fagrado do Templo de Salamao,

era o chamado Sanaa Sa^íBorum. Alli eftavaa

ArcadoTeftamento, alliasTaboas daLey,
alli a Vara de Moy fés , alli a Urna do Mana,
allifobre azas de Cherubins o Propiciatório

em que Deos aííiftia, & faliava: tudo íanto, tu-

do Angélico, tudo Divino. E eftas couíàstaõ

myfteriofas, & taõ fagradas via-asopovo?

Nem o povo, nem os mefmos Miniftrosda

Templo as podiaõ ver
\
porque o Sanãa San^

(?^n/w eftava cuberto , & cerrado com hum
vèoefpefTo, dentro do qual fó podia entrar o

fummo Sacerdote.No dia porem em que mor-

reo o Senhor do mefmo Templo; Fi^/////;7>///-

í4
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fí^ fcijjum efl in duaspartes afkmmo ufque deor^

///;;? ;raígou-fe o veo doTê pio de alto a bayxo

^m duas partes: &: todas aquellas coufas taõ íâ-

tas,& tão fecretas,q ningaé via , entaõ fícàraõ

patentes,& manifeftas a todos. Tal foy, ou tal

ÍLiccedeo à fantidade da noíía Rainha. Como
o primeyro attributo da virtude heencobrir-

íe 5& occaltar-fe, na vida foraõ menos conhe-

cidas as perfeyçoens da fua fantidade ;
porque

fó o Sacerdote entrava no Sanãa SanãorumSo

o ConfelTor penetrava os fegredos , & fabiaos

interiores delia. Porém tanto que a morte

rompeo o vèo , & íe vio o que naõ fe via, todos

a conhecerão ;todos a acclancjàraõ, todosa ca-

nonizarão por Santa.

Padecem as virtudes debayxo dos appara-

tos, & refplandores daMageftadeomefmo

-que as Eftrellas debayxo dos rayos do Sol : de

dia eftâõ encubertas , & naõ fe vem ; mas tan-

to que oSol fe meteo em o Occafo^entaõ fe vè»

&: ieobfervacõ admiração 5 &femnumero,a

^qued^antes naõ fe via, nem fc contava. Efte$

íaõ os effeytos da morte. Là diííe o Poeta:^^ _
Morsfola fatetur quatula fint hominum^Qrpuf' satjn^

í/z/^.Oque cobre a terra,mofl:ra quam peque-
"*

nos íaõ os corpos^o que defcobrc o Ceo,quaiiGi

grandes Íaõ as almas, AlTim o itioftrou o pro-

fi»

^hvin}

IO»
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giofo teftamento de Sua Mageftade , de que cà

íios chegarão os eccos , em que tantas faõ as

virtudes que refplandecem
, quantas as clau-

ííilasquelèlem. Efcreveo alli a morte o que
tinha hiftoriado a vida, 8c o que recopilou o
teftamento no fim/oy o Índice de todas as luas

obras,Os teftamentos^que faõ as ultimas von-

tades dos que morrem , ordinariamente faõ

pios, mas nem poriíTo arguem grande virtude,

porque faõ voluntários por força. Nos que vi-

verão mal , 8c querem morrer bem , íaõ retra-

ítaçoens da vida; nos que fempre vivèraõ bem,
faõ retratos delia. Os teftamentos dos ricoít

moftrãoos thefourosqueacquiriraõ; os dos

Juftos , a ; virtudes que exercitarão. Tal foy o
teftamento de fua Mageftade , cheyo de reli-

gião , cheyo de piedade , cheyo de mifericor-

dia;o qual fera eterno na memoria dos vin-

douros, como nas lagrimas de todos os que ta^

Procuradora perderão. Chorarão es pobres,

chorarão as viuvas , chorarão os orfaõs , cho-
raràõ os miíeraveis , & neceílitadosdetodoc

género 5 &atè os Templos, 8c os Altares ea'

riquecidos poderão chorar, fe eftas lamenta
çoens para clles naõ forão alleluyas.Tudo ifto

exercitava em feus dias a Santa, 8c piedofa

flainha feçretamente;, fem íaber a mão eíquei^
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aa o que fazia a direyta , fendo o fcu quarto de

Palácio cm Lisboa a primeyra CafadaMílc-

ricordia , & a que tem efte nome a fegunda.

Defta maneyra foy Santa para com Deos,

& para como próximo aquella grande , & he-

roicaalma. Mas oqueeufobre tudoadmu-o,

he quam fuperiormente foy Santa em íi,& pa-

ra comfigo. Hum dos mayores cafos que tem

vifto o mundo em muytas idades , foy na nofla

o fucceffo de Saboya. Mas ainda foy mayor,&

mais digna de admiração , & alíombro a conf-

tancia, & igualdade de animo com que S. Ma-

geftadefe portou nelle depois de tantos empe-

nhos. Falia David naõ menos quedeDeos, &
diz que a fua magnificência, & a fua virtude le

oftenta nas nuvens : Magnificentla ejtis, & vir-

msem in nubibus. Pois nas nuvens a iua mag- Pfii-

nificencia,& a lua virtude? Nas nuvens , Sc '--í^

naõ no Ceo , & na terra ? Nas nuvens , & nao

no meímo , & nos outros elementos povoados,

de tanta multidão ,& variedade de creaturas i

Nas nuvens, & naõ nos homens, nem nos An-

jos? Sim. Porque todas as outras coufasfellas

Deos para que durem , & permaneção ; as nu-

vens fellas por meyo do Sol ,
para que fe desfa-

çaõ em hum momento. Levanta o Sol os va-

pores da terra , condenfa-os cm nuvens,& que

C i] H
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he o que vemos? Tudo o que a imaginação iè
cada hum pôde fingir , & ainda mais. Caftel-
los

, Torres , Cavalleyros, Gigantes, Navios,
Armadas , Arcos de defmedida grandeza , &
tudoifto naõfó relevado, mas dourado

,
por-

que o mefmo Sol com feus rayos de horizonte
2 horizonte tudo cobre, Sc vefte de ouro. Mas
aífim como eftas portentofas , & fermofiííimas
machinas fe defvanecem , & refolvem em na-
da ; aílím fedefvanecèraõ , & de fizeraõ todos
aquelles reparos , & prevençoens taõ extraor-
dinárias, & taõ cuftofas , com que fe havião de
celebrar as eíperadas vodas. No cafo de Fae-
tonte,diz Ovidio, que as áreas do Tejofe
derreterão, & que o- Rio em lugar de levar

Ovià.
^g^^s ao mar, levava correntes de orno:Quod*

Mu. quejuo Tagmamne vebit, fluit ignibm amum, E
^'^•í' ifto que antigamente foy fabula, viraõ os

olhos em noffos dias. Sahio do Teja a Arma-
^ da qnerenada de ouro , matizando com aílom-

bro os mares: fahio doTejo carregada de dia-

mantes , & pérolas, como le fahira do Indo , Sc

Ganges ; mas com o mefmo vento que alevoa
taõ cheya , & a trouxe taõ vazia , tudo fe des-

fez era vento. Nefte vento porem , & nefte

nada , em que fe desfez tudo, aííim como tinha

oíientado os extremos á^ fua magnificência,;

aífim
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afiim dcícobrio os quilates da fua virtude

aquelle foberano Efpirito, taõ excelío no divi-

no , como no humano. Na grandeza de animo

com que fez tudo , moftrou a fua magnificên-

cia como Rainha : na igualdade de animo com

que vio tudo desfeyto, moftrou a fua virtude

como Santa : Magnificcntia ejíis , & virm ejm

innubibm' ..^

Mas fe a virtude de S. Mageftade íe qoalih-

cou de Santa no que aquelle fucceíío desfez

por fora , muyto mais a canonizou no que def«

fez por dentro. Por fora desbaratou as fuás

prevençoens, por dentro os feus peníamentos.

O mais fanto homem que houve na fua idade ^

foyJob, &: vendo em hum momento perdido^

& desbaratado quanto tinha, nenhum abalo.

fizeraõ em íeu animo todas aquellasperdas_.

Tudo fofreo , naõ fó com paciência , & conf«

tancia , mas com acçaõ de graças a Deos : Do-j^.^,-^

minm dedtt , Dommm ahfluln ifit nomen Domi- ii,

nibenediãum. E houve alguma coufa em que

Job fe conformaíTe menos com a vontade Di-

vina, & que mais Ifiedoeffe, 6c ferifle o cora-

ção ? Huma fó , & admirável. Cogitatiorns me£ _
diftpatafimttQvquentes cor meum: O queme^'''^"^

afflige, o que me atormenta, o que me quebra,

& rompe o coração j he ver diííipados meus
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penfamcntos, & qaanto tinha fabricado, 8è

pintado nelles. AíTun o declara elegantiíTima-

mente o Chaldeo, vertendo em lugar de cogi-

Thnid. tationes meí^, tabula mea : as n:\inhas pinturas

,

^p*'^ as minhas ideas , as minhas fabricas , os meus

^:^^^ defenhos. Qiiaes foíTem os penfamentos de

Sua Mageílade fobre hum negocio taõ grande,

concluido tanto a feu prazer, & contentamen-

to, mais íe pode confiderar, que exprimir.

Tinha empenhado o defejo, tinha empenha-

do o amor 5 tinha empenhado o fangue : na

aliança dos parentefcos, na união dos Eftados

,

na prefença , & communicaçaõ das peíroas^,na

coroação de humaCafa Real, & íucceíTaõdc

ambas : fobrc tudo nas confequencias, & elpe-

ranças também fundadas de grandes felicida-

des , & no gofto , & goftos de a ver , & lograr

longamente. E que defarmando em vaõ todas

eftas fabricas,6c apagandofe,ou tingindo-fe de

negro todas eftas pinturas de feus penfamen-

tos, as fabricas as recebelTe cabidas com tanta

igualdade de animo ,& as pinturas as viíTe deí-

pintadas com tatáferenidade de olhos: &: q os

tormetos,& tormentas q fe levãtàraõ no cora^

çaõ deJob,naÔ fizeffê no feu o menor movime-

toi efta foy a mayor , efta foy a m ais fina ,
efta

foy a ma is aha prova da conftãtiífim a,& inex^

pugnavel
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pugnavel virtude daquielle foberano eípirito,

mais foberano por Santo ,
que por Real.

E le bufcarmos as raizes a hum exemplo

taõ raro , Sc taó heróico , acharemos que tinha

Sua Mageftade dentro do feu mefmo coração

outra officina , onde eftas mefmas fabricas fe

tornavaõ a fundir, Sc recebiaõ nova fórma^que

era a oraçaõ mental. No meyo doruidoda

Corte , Sc dos concurfos do Paço , recolhia-fc

Sua Mageftade pormuytas horas ao íeu Ora-

tório , como a hum deferto j Sc alli levantando

oefpiritofobre todas as coufas cà debayxo^

ouviadabocadeDeo^sno filencio da contem-

plação aquellesaltiffimos defenganos, &via

noefpelho da eternidade aquelias clariííimas

Já'zes 3 em que o tudo , Sc o nada laô da meíma

cor; em que o tudo, ^onadatemameíma

conta; em que o tudo, & o nada tem a mefmo

pezo ; em que o tudo, & o nada tem as mefm>as

medidas: & ponílo nenhuma mudança, ou

Variedade das coufas humanas Ihealteravaõ o

coração , tendo"0 íempre unido comavonta«

de divina. E como nefta união da vontade hu-

tnanacomadivinaconfifteaíumma da fanti-

dade , ik 2l fantida<le fumma ; aqui fe fundava o

íubidiílímo conceyto ,
que da perfeyçaõ de S.

Mageftade tinha feu Confeílor ^ venerando-a^
: um

III
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naoío como Rainha Santa 3 mas em grâoíui

perlativo 5 como Santiílíma.

§• IV.

1Im

k

í

O Outro elogio de pradentiílíma naõnc*
ceííita de prova , nem ponderação

5 por-

que foy bem conhecido, Sc admirado de to-

dos. Mas como pode a Rainha noíTa Senhora

chegar a taõ fubido grào de prudência no cur-

fo de taõ poucos annos ? A prudência he filha

do tempo , Sc da razaõ : da razaõ pelo difcur-

io, do tempopela experiência. NanoíTaRai-

nha foy filha da razaõ fomente. Filha de may
íem pay , como a Sabedoria Divina, quando fe

fez humana. Mas como podia ifto fer ?

Eu achoque teve a Rainha noíTa Senhora

duas efcolas , em que eftudou a prudência atè

fe graduar de prudentiffima: huma natural,

outra fobrenatural. A primeyra efcola , febre

feu fubtiliflímo engenho , foy a companhia , o

,trato , Sc a communicaçaõ d'ElRey ,
que Deos

guarde. O Provérbio antigo dizia , Nubeparh

Sc naõ houve par taõ femelhante ( fendo de

frança , 6c Portugal ) como efte ,
que ajuntou

avida,&dividioamorte. Na agudeza do en-*

tendimento ^ na prefteza do difcurfo , na ma-
dureza
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áureza do juizo na comprehenfaõ dos negoj

cios, no acerto das refoluçoens, na eleyçaõ

dosmeyos, & fins, & em todas as partes da

perfeyção, & confummada prudenciajnao pa-

rccião ElRey , ^ a Rainha duas almas , fenão

huma fó. Mais tinhão. Sendo duas , como ver-

dadeyramente erão fcm recorrer à transmi-

gração de Pitágoras ,
parece que talvez troca-

vão os fugeytos , 8c por communicaçao reci-

proca íe infundião huma na outra. Aquelia

difcrição , aquelia elegância , aquelle agrado,

& aquelle fcytico de palavras , com que todos

íe levantavão dos Reaes pès deSuaMagefta-

de , não fó confolados , mas captivos ,
parecia

em ElRey participado da alma da Rainha. Pe-

lo contrario, aquelle valor, aquelia reíoluçaõ,

aquelles efpiritos varonis , & generofos para

cmprender grandes acçoens , Sc levar ao cabo

quanto emprendia, parccião na Rainha par-

ticipados , & infundidos da alma d'ElRey. E

fendo tal cm hua , &: outra Mageftade a feme-

Ihança dos génios , & a communicação reci-

proca de ambas as almas , ambas grandes , am-

bas excellentes, ambas de alto, 8c viviflimo

engenho , naturalmente crefcèrão deforte , &
fízcrão taes progreíTos no exercicio,& pratica

de toda a prudência Real ,
que ElRey íahio
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pmdentiflímo , como he , & a Rainha pruden^

tiííma , como foy.

Eftafoy aprimeyraefcola. Aíegunda, &:

mais alta era a qae frequentava David, eftu-

dando pelos Mandamentos Divinos: Pr//-

^^í^' dentem me feclíli mandato tuo. Da prudência

de David em tudo o que obrava , ainda lendo

muytomoço, eflao cheas as Eícrituras. E
diz eftc grande Rey , que toda a fua prudência

a aprendeo pelos Mandamentos. Mas de que

modo? A obfervancia dos Mandamentos he

muyto boa para não offender a Deos , para al-

cançar íua graça ,& para ir ao Ceo : mas para

íer prudente nas coufasdefta vida? Sim. Edà
a razão o meímo David a priori , & formalifli-

ma. Porque cu (dizelle) eftudando pelos

Mandamentos , foube mais que os Doutores

,

&mais que os velhos. Mais que os Douto-
Wíi.S)9tts\ Super omnes docentes me intellexi-, qiiia

teflimonia tua meditatio mea eft. Mais que os

velhos; Super /enes intelkxiy quia mandata

tua quajivi. Não fe pudera declarar , nem pro-

var melhor. A prudência compõemfe de ícien-

cia,& experiência: a Iciencia eftà nos Dou-

tores
,
que a eftudão pelos livros ; a experiên-

cia eftà nos velhos
, que a aprendem pelos

annos, E porque eu ( diz David ) íem annos,

&

«00,
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Zc fem livros , eftudando fó pelos Mandamen-

tos íoube mais que os Doutores, & mais que

os velhos , efta foy a arte com que me fiz
,
ou

Deos me fez prudente: Vrudentem mefecip

mandato tm. AíEm, & nada menos a nofTa

prudentiíTima Rainha : como toda a lua appli-

cação , todo o feu eftudo , & todo o feu cuy-

dadofe empregava na obfervancia perfeytil-

fxma da Ley Divina, efta foy afegunda, &
melhor efcola , em que fem annos > & fem li-

vros ( fem annos ,
porque tinha tão poucos j

&
fem livros ,

porque fó lia os cfpirituaes , & não

ospoliticos) pode chegar a tão fubidogrào

de prudência. Poriflb Santa , & poriílo tam-

bém prudentiffima.
^

Huma fó mulher lemos em toda a Elcritu-

ra, laureada com o titulo de prudentiffima,^

que foy Abigail: Eratque multer prudeníij i-
^^ ^l

ma. E com que prova a Efcritura efta fingular

prudência de Abigail ? Parece que a prova foy

fcyta mais para a prudência da nofla Rainha,

que para a fua. Prova a Efcritura fer Abi-

gail prudentiffima , íócom dizer que David

(cuja mulher foy) fazia tanto cafo de feus

confelhos, que em certa occafiaõ , emqueef-

tavamuy empenhado, fó porque Abigail lhe

aconfelhou o contrario , & lhe meteo a mate-

D ij "»

III
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i^/Wji-riaemefcrupulo: Non erit tihl hoc tn fmgttU

ttm^ & in fírupuíum corda \ David cedera
do feu intento , de de todos os que o feguião

,

^feguirao confelho de Abigail. E mulher,
de cujo confelho fazia tanto cafo hum Rey

^,
tão prudente como David, que o antepunha

11
^o parecer íèu, &; de todos osíeus, achou a

'à

I

mefma Efcritura Divina
, que não erão neccí-

';! \
farios outros exemplos,nem outros documen-

ij||
tos, para prova de ferprudentiíTima: Eratqm

,|! "níiilkrillaprudentifjima.

'

•

Quanto ElRey noflb Senhor eftimaíTe os
confelhos da Rainha , que eftà no Ceo , 8c os
^ntepuzeíTeatodos, todosofabemos. E cer-
to que não íey qual he o mayor argumento de
prudência nefte cafo j íe da prudência do Rey,
que tanto eílimava os confelhos da Rainha^ íc
da prudência da Rainha, que tão prudentes

^1
confelhos dava a ElRey. Masdeyxandoinde-

t cifo efte grande problema j como não havia

Jii
SuaMageftade de antepor a todos os outros

li

confelhos o coníelho de quem primeyro íc

ff
aconfelhava com Deos, examinando tão ef-

[?' crupulofamente diante delle o que havia de
aconfelhar? O imprudente aconíelha-fe com-
figo, o prudente aconfelha-fe com os ho-
mens,o prudeatiflimo aconíelha-fe comDeos,

"4
- AíEiB

vi
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AíTim o fazia a priidentiíTima Rainha: íó boa

confelheyra ,
porque fó bem aconfelhada. A-

dam pcrdeo-fe ,
porque fe aconlelhou com

fua mulher aconfelhada pela Serpente. EEl-

Rey efteve fempre feguro defemelhante pe-

rio-o, porque fe aconfelhava comafuaacon-

lethadaporDeos. Poriíío em todas as mate*

rias grandes cornava as ultimas reíoluçoens

com o feu coníelho. Os dos outros confelhey-

ros neftes cafos erao para as coníultas , o da

Rainha para os decretos.

Diz São Paulo ,
que Deos não tem confe-

Iheyro t Quà enim confiliarm ejmfuit ? He di-

to notável 5
porque coníla da Eícritura ,

que ^^^'^^

Deos chamou muytas vezes a confelho osAn-

jos. Pois fe Deos admittia os Anjos aos feus

coníelhos , como diz S. Paulo ,
que Deos não

tem confelheyro? Porque falia o A poftolo dos

confelhos de Deos, em que ultimamente fe

decreta o que ha de fer. E os confelhos de

Deos , em que fe tomão as ultimas refoluções,

fó le fazem entre as PeíToas Divinas, Affim fe

compunha das peííoas foberanas fomente o

íupremo , & fecreto confelho dos noíTos Prín-

cipes 5 em q as ultimas deliberaçoens fe aííen-

tavão: ambos conferindo , a Rainha aconfe-

Ihando , ElRey rçfoivendo. Nenhum Rey de
PortUi»

|i

: |y

11
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Portugal teve tal confelheyro da Puridade.

He famofa queftão entreos Politicos^íe os
ReysdeveiTi ter valido, ou não? E ambas as

partes fe defendem com fortiffimos argumen-
tos. SóSua Mageftade, que Dcos guarde,
com feu fmgular juizo foube compor , & con-
ciliar eftaccntroverfia. Seguio a parte neo-a*

tiva
,
porque não teve valido ; & leguio junta-

mente a affirmativa, porque teve valida. Os
validos chamão-íe primeyros Miniftros , &
porque faõ Miniftros , não devem íer validos.

A Rainha fim; porque he a primeyra , 6c não
heMiniftro. O Miniftroaconíelha como in-

ferior , a Rainha como igual : o Miniftro co-
mo quem lerve, a Rainha como quem ama:
o Miniftro como quem depende, a Rainha
fem dependência : o Miniftro como quem po-
de ter interefiíes particulares, a Rainha como
quem tem hum íó intereíTe commum

, que he
odoRey , &:odoReyno. Que haviade lerdo
Reyno , & povo todo de Ifrael , & da mefma
Monarchia dos Perfas , & Medos, íe depois de
firmados os decretos d'ElRey AíTuero, não
acodiffe a Rainha Efther ? Mas porque acodio
tão confiada , & opportunamente, Aman, que
eraotraydor, foy crucificado; Mardocheo,
que era oleai, foy exaltado

i & o povo, que

eftava
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1

cftava innocente, ficou livre. Que feria outra

vez do mefmo povo, quando Adonias por for-

ça de armas quiz invadir a Coroa que ainda

era dos doze Tribus , fe a Rainha Berfabè na

mefma hora da cõjuracão não atalhara aquel-

la ruina ? Mas foy tal a fua prudência, & induf-

tria, que excluido lem golpe de efpada Ado-

nias, foy coroado Salamao , o mais fabio de to-

dos os Reys, Sc de muyfelice governo. Tal-

vez pode faltar ao Rey o calor , como a David

nos últimos annos : Sc talvez pode também fo-

bejar , como ao mefmo David na vingança in-

tentada de Nabal Carmelo : fe falta o calor,

fomenta-o a Rainha Abifay: íe fobeja, mo-

dera-o a Rainha Abigaii. E de qne lhe preftoa

também a Rainha Michol ? EUa foy a que por

arte lhe lalvou a vida das mãos de feu pay

Sâul:& quando ao Rey lhe não podia valer feu

grande valor, lhe valeo a prudência da Rai-

nha. Finalmente a prudência pinta-íe com

hum efpelho na mão ; Sc que efpelho mais pa-

ro, mais claro, Sc mais fiel que aquelle,em que

o melmo Rey parece dous, &hehum: Erunt ^^^-^

duo in carne ima ? 24*.

Como efpelhos dos Reys , & das Rainhas

poz Deos no Ceo hum Rey ,
que he o Sol , Sc

huma Rainha,que he a Lua.Aífim o dizem to-

das



4

I

ji Pa/avrade Deos empenhada.
das as letras Sagradas, & profanas. E a que
fim ? Para que os Reys na terra imitem aquel-
les exemplares do Ceo. E quando a Rainha
he tão prudente como a noíTa

, quer Deos que
nas matérias grandes, &de importância, ne-
nhua coufa reíblva , ou faça o Rey ( como naõ
refoIvia,nemfaziaonoíro) fem confenfo, &
approvaçãodâ Rainha. Declarenos efta poli-

tica celeílial quem melhor que todos a enten-
deo, Parajofuéprofeguir a vitoria contra os
Gabaonitas , não fó pedio ao Sol que paraíTe

,

fenão também àLua: Sol contra Gabaon ne
movearis , & Luna contra valkm Aialon.

Masfeajofué para eftender o dia lhe era fó

neceíTaria a luz do Sol, para que faz a mef-
ma petição , & requerimento à Lua ? Porque
entendeo o grande Capitão dos exércitos de
Deos , que huma acção tão grande , & tão no-
va como aquella, não o faria o Rey dos Pla-

netas íem confenfo,& approvaçaõ da Rainha.
Ao Sol pedio a luz para quelhadéífe, áLua
para que o approvaíTe, & não impediíTe. E ifto

que fó parece moralidade , he fundado em ra-

zão muy to verdadeyra , & folida. Porque fe a

Lua também não parafle , confundirfehia to-

talmente a armonia dos orbes celeíles , & a

ordem , & governo do Univerfo pereceria.

Tanto
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Tanto importa para o bem univeiTalocon-

fenfo ,& união dos dous fupremos Planetas,

& tanto entendeojofué, que lhe não bailava

ter fó ao Sol , fe lhe faltaíle a Lua.

Quem quizer (
para que concluamos eíle

difcurlb) quem quizcr avaliar, & pezarbem

a perda de Portugal na falta da fua tio pru-

dente , & taõ Santa Rainha : confidere o que

leria do mundo , íe a Lua lhe faltaííe : Ltimi- cen.n

mremahiSj utpVíeejJet diei •, luminare minm ^^^^

utpraejjetmãi. O Solfello Deosparaodia,

a Lua para anoyte: &: (e faltando a Lua, a

noytefofle totalmente efcura, trifte, & me-

donha , como fe havia viver eíla ametade da

vida r A Lua he o lume das trevas , a Lua he o

alivio das triftezas, a Lua o refugio dos temo-

res , a Lua a confolação , & remédio de tudo o

que o Sol divertido a outro emisferio naõ pó*

de remediar , nem fupprir. Oh quantos traba-

lhos grandes , naõ fó univerfaes , mas particu-

lares , naõ fó públicos , mas fecretos , tiverao

alivio, confohçaõ 5 & remédio por meyo da

luz , & benignas influencias daquelle fegundo

Planeta eclipfado, que jà nos naõ ha de alu-

miar ; Et Lima mndahit lúmenfuum ! O meí^

moDeosquefezo dia 5&:a noyte, ao Tribu- A^mh:

nú de íuaJuftiça acrelcentou o da lua Miferi- ^"^-^^i

E cordia.
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cordia ,
para que as caaías dos miferaveis , S:

aíflidos tiveííemappellação, & recurfo. Aííim

otiveraõ fempre todos ( mas jà o não podem

ter ) na miferkordia, na piedade, na clemên-

cia ,& na induítria tãoefficaz, ôc cão viva de

quem allieftà morta.

Vejão agora, fe tem ba(lantescau(asde

lèntir, 3c chorar os que tal Rainha, ou tal Mãy
perderão. Là diz a Efcritura ,

que em Débo-

ra deo Deos huma may ao leu povo: Donec

Jmhc, furgeret Débora, furgeret mater in Ifrael. Os
^''^' Reys de Portugal por confiflaõ do mundo,

nãofófaõReys, masPays dosfeusVaffallosí

E pofto que a Providencia, & bondade Divina

nosdeyxouhumtãobomPay, que pormay-

tos annos nos conferve : quem haverá que não

chore a falta de tão prudente , & piedoía Mãy^

digna por tudo de eterna memoria , de eternas

faudades,& de eternas lagrimas? Chore pois

Portugal , chore o Brafil , chore em ambos os

mundos toda a Monarchia. E quem haverá de

nos, fe tem ufo de ra2ão,que não chore olhan-

do para aquellafepultura? vendo cortada em

flor aquella vida
,
que pudéramos lograr muy-

tos annos ivendodebayxoda terra aquellapow

derofa interceíTora, que nos alcançava os fa-

vores do Ceo : vendo aquelle Auguftiííimo

nome^
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nome ,
que trazíamos gravado nos coraçoens,

efcrito em epitáfios : vendo em fim a SereniíTi-

ma Ma ria de Portugal morta alli , 8c lepulta-

,d^:Moríua ejl ibi Maria, éfèpulta^^

§. V.

TEmosvifto na morte de Sua Mageílade

as grandes caufas que tem anoíladorde

chorar ,
pofto que não ponderadas com aquela

la efficacia de razoens, nem com aqueíla ener-*

gia de aíFedos , ne com a profundidade de íen^

cimento que merecia tamanha perda.Segue-fe

nefte íegundo difcurío , ou nefta fegunda par-

te delle, ver os eíFey tos também grandes que

deyxou a mefina morte à noíTa confolaçaõ pa-

ra enxugaras lagrimas. Agora quizera eu, que

em todo efte theatro fe voltara a Scena: que

os ia tos trocaíTem as cores,q as caveyras íe re*

veftiííem de vida, que oscipreftcs fe reprodu-

ziíTem em palmas ,
que os epitáfios fe conver-

teíTem em panegyricos , & que as luzes funef*

tasdeíTa pyramide íe mudaíTem em lumina-»

lias de acçaõ de graças, porque os que ate aqui

foraõ eftragos, &defpojos, agora feráõtro-

feos,& triunfos naõ de outra caufa, fenao da

ínefma morte. Corramos a cortina aosíecre^

m

X
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'

tos da Providencia Divina, defcubra-íeo que
eftavaencuberto, & vejamos no que vimos o

que não viamos.

Defde o dia em que a Rainha nofTa Senho-^

ra entrou em Portugal , ate o dia em que par-

tio para o Ceo , as coufas de mayor vulto que

fuccedèrão em todo aquelle tempo , forao três

matrimónios notáveis. Hum matrimonio de-

clarado por nullo, hum matrimonio contrata-

do 3 hum matrimonio confummado. O matri-

monio nullo, foy odoSenhorRey D. AfFon-

!o
,
que eftà em gloria : o matrimonio contra-

tado, foy o da Alteza Real de Saboya, que na5

teve eíFeyto : o matrimonio confummadojfoy

od'ElR.ey noíTo Senhor, que muytos annos

viva. No primeyro efteve o Reyno enganado,

nofegundo efteve arrifcado, no terceyro efte-

ve defconfiado. E Deos ,
que tanto ama a Por-

tugal , como desfez efte engano , como acodio

a efte perigo, & como confiou efta deíconfian-

$a? Bemdita feja para fempre fua bondade.

Aílim como os matrimónios forao três , aííim

os remediou com três divórcios. O primeyro

divorcio no matrimonio nullo , fello o deíen-

gano; o fegundo divorcio no matrimonio con-

tratadojfello a enfermidadejo terceyro divor-

cio no matrimonio confummado, fello a mor^
te.
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te F, que bens, ou utilidades para Portugal

tirou a Providencia Divina deftes três divor-

cios- Os três mayores bens, & as três mayo-

, res utilidades que podiamos defejar , & as que

mais havíamos mifter , & agora fe conhecem.

O primeyro divorcio deo- nos huma Prmceia

herdeyra do Reyno: o fegundo divorcio h-

vrou- nos de Príncipes eRrangeyros : o t ercey-

ro divorcio habilitou-nos para ter Prmcipes

naturaes na baronia dos Reys Portuguezes.

V ejaõ agora a noíía dor , & as noíTas lagrimas

fe tem grandes motivos para íe enxugarem.

§. VI.

O Fruto do primeyro divorcio ,
que foy â

Princefa herdeyra do Reyno , & tal

Princefa; affim he também o primeyro,& mais ^

vivo motivo da noíía confolaçaõ.Porque?Por-

que em SuaAlteza temos outra vez viva a Rai-

nha noffa Senhora, naõ como relufcitada, mas

como naõ morta. A propofiçaõ parece para-

doxa 5 mas naõ he menos que do mefmo Au--

thor da vida , & da morte : Mortum ejl pater Ecdef.

ejm , & quaftmn eft mortum : fmilem emnire- 30-45

liquit fibipõfife. Morreo o pay , & quafi naõ he

morto 5
porque deyxou depois de fi outro íe^

melhantq
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melhanteafi. De maneyra qae quando o fi-

lho que íuccecie ao pay , he lemcUiante a elle,

entrea vidado paymorcoj & a vida do filho

vivo , naõ ha diíFerença mais que hum quafi :

Et quafí non efl mortmis. Se quãdo a Rainha N.
Senhora íe foy para o Ceo, nos deyxàra , ou íc

naõ deyxàra em Sua Alteza , verdadeyramen*.

te feria morta. Mas como nos deyxou , & f

ê

deyxoLi em hum original caõ vivo de fi mefma,
a fua morte naõ foy morte, íenaõ quafi morte:

Etqnfifinoneflmortuaj porque vivena Filha

Semelhante a fi
, que nos deyxou depois de fi

;

Simiíe-m emmfibi reliquitpofl [è.

He taõ certa efta confeqaencia, que fe neíla

íegundavidadeSua Mageftade pudera haver

alguma duvida , naõ eftava a difficuldade na
vida da Mãy, fenaõ na femelhança da Filha. A
exceyçaõ parece efcura , mas a razaõ he muy-
to clara. Porque o que he único, naõ tem pri*

mcyro antes de fi, nem fegundo depois de fi.

E fendo a Rainha noíTa Senhora humíugeyto
íoberano,taõ fingular,& único em tudojlegue*

fe, que quem naõ teve femelhante a fi, naõ po-

dia deyxar femelhãte depois de fi ; Simikmftht

pojl fe, Affim he, ou aífim havia de fer,fe

Deos naõ renovara em Porturral humamara-
viiha, que fó fez no principio do mundo. No

prin-
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-principio ao iminclo antes de haver Eva, A-

dam naó tinha remelhanteari; Nonmvemeba-

turfmilueim, E que fez Dcos para que Adam,

que naò tinha íemelhante a li, tiveíie leme-

Ihante ? Dividio o mefmo Adam em duas par-

tes , ou em duas peffoas, & tiraiidolhe do lado,

^defuas próprias entranhas a Eva, porefte

modomaravilhofo fez, que o que naõ tinha

femelhante a fi , tivefle femelhante afi: Fam-

7}ms ei(mikmjíbl
,, . 1

Daqui fe infere em fingular excellencia de

Eva
,
que fe Adam naõ tinha femelhante entre

todas ascreaturas , também Eva entre todas

ellas naõ tinha femelhante. E affim foy. Na-

quelle tempo jà eftavaõ criadas no mundo to-

das aquellas elegâncias da natureza, que naõ

íofaõasfemelhanças dafermofura, fenaõ os

encarecimentos delia. Nos Prados jà havia as

rofas , & aííucenas : nas minas jà haviaosru-

biní?,& osdiamãtesnias conchas jà havia as pé-

rolas, & os aljôfares : no Ceo jà havia o Sol, &
asEftrellas. Naõíaõeftes os mayores enca-

recimentos da fermofura ? Sim. Pois aíTim co-

mo entre todas eftasbelliffimascreaturas,nem

juntas , nem divididas , fe achava femelhante

â Adam, ailim entre todas ellas fenaõ podia

achar femelhante a Eva. A concUifaõ he nia-

nifefta;.

Gentf.i

20.

Ihid, 1%
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nifeíla
;
porque Eva foy feyca para fer feme-

Ihante a quem naõ tinha femelhance : Sc auem
hefemelhantc a quem naõ tem femelhante,

naõ pode ter femelhante Tal he hoje em Por-

tugal a Filha iinica daquella May também
única. TaÕ única, & fem femelhante huma, Sc

oucra^que quando para todas as outras fermo-
furas fobeiavaõ os encarecimentos, íóparaa

^^'^'^- fuaíenaõachavaõasfemelhanças: Noninve*
mcoatUY jinnmejm. Olhe la decima aunica

Mãy , & naõ achara em toda a terra outra fe-

melhante a fi, fenaõ a única Filha,que deyxou
depois de fi : & poriíTo taõ viva nella depois da
morte , como íenaõ morrera.

Querendo fofeph que Benjamim ficaííeno

Egypto, replicarão os Irmãos pedindo que o

deyxaííe tornar: & allegàraõ para iíTo, que
era filho único , & que fua mãy naõ tinha ou-

tro ; Ipfum folum habet materfua. A mãy de

Benjamim era Rachel , Sc Rachel havia muy-
tosannosque eí'a morta. Pois fe era morta,

como fuppõem os Irmãos , Sc dizem que era

viva ? Porque aindaque era morta em fi , vivia

no meímo filho,que morrendo deyxàra depois

de fi. Era Rachel mãy,& era morta:como mãy
tinha em Benjamim o filho; & como morta

confervava em Benjamim a vida. Aífim íe con-

ferva
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ferva viva na única llabel a única Maria. Viva

na peíToa , viva na gentileza , viva na Magef-

tade, viva no juizo , viva nadifcriçao, viva

^ ^na piedade para com Deos, viva no agrado pa-
^
racomos Vaííallos, viva em fim em todas as

perfeyções,^; virtudes verdadeirametePveaes.

Havendo pois Deosfeyto tão grande mercê a

Portugal, que nos deoanoíTa mefma Rainha

em duas vidas, antes temos razaõ de nos ale-

grar , que de nos entriftecer. E fe a fua morte

não foy morte, íenão quafi morte : Etquafinon

efl moYtua : refponda quando muyto ao quafi ^

da morte hum quafi da trifteza: Qualitnftes,
^'^'''

femper autem gaudentes.

§. VII.

O Segundo motivo da noíTa confolaçâo

fundado no fegundo divorcio , foy li-

vramos Deos por eftemeyo de Príncipes e(-

trangeyros. Hum Príncipe eftrangeyro de tão

foberanas qualidades como o defpofado , bem
pudera fer noíío Rey ; mas vay grande difre-

rença de fer noíTo Rey , ou fer Rey noíTo.

Aquellepovoaquem. Deos chamava feu, 8c

amava íobre todos , deolhe por Ley ,
que não

pudeíle fazer Rey , homem que nãofoíTe da

p fua
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íua nação : Nonpoterà alterim genth hominem
Rege?nfacere, qmnonfitfrater tum, E nãofó
poz Deos eftaley ao povo, fenão também a li

meímo, promettendolhq que não elegeria.

Rey de outra nação , fenão da fua : Quem Do^
mimis Deustum elegerit de numerofratrum tuo-»

rum. Aííim o fez na eleyção de Saul,de David,
de fehu , & de todos os qae mandou ungir por
Reys. He verdade, que talvez o Principe ef-

tranlio pode fer dotado de melhores partes , &
de mayores virtudes que o próprio j mas ainda
no tal caio ante3 querem os homens o próprio
menos bom

, quç o eftranho melhor. Ouvi o
mayor exemplo , ou o mayor encarecimento,
que nem imaginar fe podia nefta matéria.

\4 Antesdeopovodelfrâel ter Reys, Deos
era o Rey que os governava : Tu es ipfé Rex

Pfal^l melis , & Deus meus^ qut mandas falutes Jacob.
S* Eneftemefmo tempo que refolvèraõ entre íí

aquelleshomens? Duas coufas^ naõ fò notá-

veis, mas eftupeadas. A primeyra, quenão
,

.

queriaõ a Deos por Rey : Non te ahjecerunt^feã
^ me , ut regnem/uper eos, A fegunda

, que pedi-

rão Rey , homem da fua nação, comotinhaõ
as demais : Conflitue nohis Regem , Jicut wúver^
fdehahentnationes. Pois hum povo que tema
,I>eos por Rey , antes quer hum Rey hometn,

^^•^i que

i
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(quchumRey Deos? Com tanto quefoííeda

íua naçaõ , fim ; que tal he o impero natural

do defejo humano. Antes quizeraõ humRey
^homem, com tanto que folTe da fua naçaõ, que

hum Rey que naô era da fua naçaõ , aindaque

foíTeDeos. E que fez Deos nefte caio? Mayor
maravilha! Naõ me querem por Rey fenda

Deos ? pois eu me farey homem da íua naçaõ t

& como eu for Rey da fua mefma naçaõ , A^^-

//^ Rex Judaorum , todos os que entaõ me co-

nhecerem, daràõ o fangue , & a vida por mim:

& quando no fim me conhecerem os demais §

faràõomefmo. Aílimfoy, &aíGmhadefen
Finalmente finalando Deos ao mefmo povo o

tempo em que fe havia de acabar o feu Reyno,

o final que lhe deo , foy, que entaõ fe acabaria,

quando o Sceptro de Ifrael paíTaíIe às mãos de

Principe cftrangeyro.

Pois fe ifto he affim , Sc provado com tan*

tos documentos humanos , & Divinos , como
íc refolveo Portugal a admittir Principe cf-

trangeyro? He cer to
,
que a refoluçaõ foy to-

mada com grande juizOj&: prudentiííimocon-

felho
5
porque naõ foy voluntária , íenaõ for-

çofa. Naõ elegemos a fugeyçaõ de Principe

cftrangeyro como melhor, nem como bem,
fenaõ como mal neceíTario. Obem^&omeí-

F ij Ihor

ii :

ij.
, I
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Ihorera ter Príncipe herdeyro varaõ. EíTes foi

raõ fempre os defejos , 8c anciãs da mefnía

Rainha 5 ^aeíTe fim íe ordenavaõ tantas ora-

ções, tantos facrificios, tantas efmolas , tan-»

tas romarias , tantas Novenas, & tantos votos

feus, 8c de todo o Reyno. Mas como Deos nos

na5ouvi(re,&aderefperaçaõ de filho fecon-

firmaíre,foy força acodir ao remédio dafuc-

ceíTâõ Real,na5 como queríamos, fenaõ como
era poífivel , muy to ao noíTo pezar.

Nem encontrão a verdade defte pezar as

demonftraçoens de alegria tão extraordiná-

rias que^mos; porque fe por fora eraõ ale-

gra, por dentro eraõ triftes , 8c laftimolas.

Naõ havia coração verdadeyramence Porta-

guez , que no fecreto naõ choralTe , & no pu-

bhconaõenguliííe as lagrimas, lamentando
Th/i»: todos com Jeremias; Hcereditas noflra verfa
^* ^'

eft adaliemSydomtis noftra adextraneos. Aquel-

las feftas, aquelles repiques, aquellas lumi-

nárias, aquellas procífloens com que Portugal

folemnízou os defpoíorios : aquellas galas

,

aquelles theatros , aquellas fabricas triunfaes

queeftavaõ prevenidas para o recebimento,

que cuydais os de perto, 8c os de longe que

eraõ ? Confiderada a íoberana grandeza de

hum,& outro defpofado, apenas igualavaõ a

digni^
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y

dignidade das vodas: & para os extremos de

amor com que Portugal eftima , venera , 8c

quafi idolatra a fua Princefa, ainda lhe pa-

redão muyto menos. Coníiderado porém

iftomefmo como reparo da Coroa na lubfti-

tuiçaõ de Príncipe eftrangeyro, tudo era o

contrario do que parecia. As galas eraõ lutos,

as fabricas eraõ ruinas , os theatros eraõ tú-

mulos 5 os repiques eraõ finaeSjasprociíTocní^,

& as luminárias eraõ enterros ;
porque o tron-

co, & baronia dos ReysPortaguezes conti-

nuada por tantos feculos , alli fe íepultava pa-

ra lempre.

Mas em quanto os confelhos da terra fe ac-

commodavaõ a efte mal neceííario , nos con-

felhos do Ceofecftava decretando, que não

foíTe neceííario , nem fofle mal , íenão o bem

,

de mayor bem do Rey no. Como os annos da

Rainha promettiaõ larga vida , & Deos tinha

decretado de a cortar no meyo delles 5 a iup-

pofiçaõ da fua vida por huma parte,5í a preví-

faõ da fua morte por outra, erão asduascau-

las encontradas ,
porque os coníelhos do Cea

fe não conformavaõ com os da terra. Os da

terra inííftiaõ em eíFeytuar o cáíamento, os do
Ceo íó tratavão de eftorvar,& desfazer. E que

leria de nòslefenaõ desfizera? Que. feria de

u\
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nos , torno a dizer , fe fe naõ desfizera ? Confi-
deremos o que feria de Portugal no eftado pre-
fentecom hum Príncipe eftrangeyro jurado,

& hum Rey natural coroado, ambos na mef-
rna Corte. Irmãos eraõJacob , Sc Efau , 3c naõ
couberaõ no ventre da mefma mãy ; Irmãos
eraõKomuíO, 5: Remo, & naõ couberaõ na
meíma Cidade: Irmãos eraõ Caim, 8c Abel,
8c naõ couberaõ em todo o mudo : & como ha-»

yiaõ de caberem Li.sboa, & fehaviaõdecon-
fervar em paz hum Príncipe eftrangeyro, 8c

hum Rey natural íogro
, que faõ os parenteí-

cos mais perigofos ^ 8c em que menos fe con-
íervaauniaõ ?

Deyxo os exemplos daEfcritura, porque
íaÕ em fugey tos de iníeriorjerarchia ; mas ve-
ja-fe Lisboa em Roma como em efpelho, 8c

no fucceíro,& parentefco de Cefar com Pom^
peo reconheça o feu perigo. Pompeo Magno
era genro deJúlio Cefar, 8c Celar fogrode
Pompeo: 5c quaes foraõ as diíTenfoens deftas

duas grandes cabeças , & porque cauías ? Lu-
cano o diíTe , &: ponderou excellentemete: JSIec

qtiemquam jam ferre pote/l Ca/ar ve priorem^

Pompeus veparem. Cefar
,
que affedava o Im-

perio,naõ podia fofrer ver-fe menor que Pom-
peo: Ci^farvepriorem, Pompeo, queofuften-

v-<. tava,
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tava, naõ podia fofrer que Cefar lhe foííc

io-ual: Fompem ve parem. Edeftamal fofrida

d^efigualdadele originarão osdeígoftos, dos

^

defgoftosnafcèraõ as difcordias, das difcor-

'

dias as parcialidades , das parcialidades a divi-

faõ deRoma,& da diviíaõ as guerras mais q et-

\is:Bellaper Emathios phtjquam civilm cam^

pos. Eftes íaõos perigos de que Deos nos li-

vrou por meyo do divorcio do matrimonio

contratado, dandojuntamente juílas caufas ao

mefmo divorcio por meyo da enfermidade

naõ conhecida , nem efperada. E bem fe via

que a enfermidade foy traçada peia Divina

Providencia fó a fim de desfazer o matrimo-

nio
j
porque tanto que efteve desfeyto^ Ioga

o Prmcipe fárou ^& teve íaude. Para que de-

aros as graças , êc a gloria a Deos , 8c digamos

ilaquella enfermidade, o queChriftodílíéda

jde Lazaro ; Infirmi^as iMcnonefi admortemjeá

pro gloria Del , uí glorificeturper eam.

§. VIIL

hlM

O Terceyro, & ultimo motivo da confola-

çaõ de Portugal, he a efperança de Pno-^

eipes naturaes , morta na vida ^ Sc rdulcitada

0a morte da Rainha noíTa Sentora pormeyq;



'f:í|
,'''1

!

'^.!!

li

48 Palavra de Deos empenhada:
do terceyro divorcio. No tempo antigo , cm
que era licita a Poligamia , bem podia o mari-
do ter hlhos legitimes, vivendo a legitima
mulher infecunda. Aííim os teve Abraham em
Agar

,
vivendo Sara: & affim os ceveJacob emLu, Vivendo Rachel. Mas depois que Chrií-

ío noíio Senhor como Supremo Legislador
revogou eíladirpenfaçaõ, & reduzioomatri-
momo à unidade primeva,& natural, fó a mor-
te pode remediar efte defeyto, fupprindo as
legundas vodas à infecundidadedasprimey-
ras E efte he o lugar que a deíelperaçaõ paíTa-
dadeyxou àefperança prefente, paíTando-fe
dothalamoReal ao tumulo.

Naquella pedra, que ferida da vara reílau-
rouaellerilidade das fontes, deyxamos alle-
gonzado a ElRey Dom Pedro noíío Senhor.
E como os golpes foraõ dous , vejamos a pro-
priedade, & os eíFtíytos com que os dobrou,
& repetio a morte : Penutiemvirga hhftlkem.
Oprimeyrogolpefoy a morte d'flRey Dom
AíFonfo : o fegundo golpe foy a morte da Rai-
nha nolTa Senhora , ambos taõ fentidos de Sua
Mageftade, &com taõ particulares demonf-
traçoens , como o pedia o parentefco , & o
amor. Mas quaes foraõ os eíFeytos deftes dous
golpes da morte na mefma pedra , ou no mef-
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moRey Dom Pedro , aquém ferirão? O pri-

meyro golpe, que foy a morte delRey, deu lhe

a Coroa : o feguodo golpe
,
que foy a morte da

|ainha , halhe de dar a fucceíTao.

, Quanto ao primeyro golpe, quem imagi-

nou nunca ,
quea Coroa gloriofiflima d'clRey

Dom foaó o IV. tendo rres filhos varoens , fe

vieíTe aííentar na cabeça do ultimo ? Mas os

Primogénitos nam fó os faz a geração , íenam

tambenl a morte. A geração faz os Primoge-.

nitGS,dandolhes o primeyro lugar entre os vi-

vos; a morte faz os Primogénitos, matando

osprimeyros, Sc deyxando vivos os ultimes.

Com muy ta razão lhe compete a Sua Magef-

tade o titulo de Prirmgemtm mortmnim , Pri* ^ipocd,

mogenito dos mortos
5
porque foy neçeííarip*-^-

que morreíTe o Príncipe D. Theadofio,& que

morreíTe ElPvcy Dom Affonfo ,
para queelle

foíTe o Primogénito , & herdeyro da Coroa.-

Mas para Sua Mageftade herdar aCoroa^tanto

ini portava que a morte d'elRey Dom AfFonla'

foííe o primeyro golpe, como Gfegundojtanto'

iiuportava que morreíTe antes, como depois

da Rainha. E porque ordenou a Providencia

Divina, que ElRey (&ta5 inefperadamente)

morreíTe antes ? Para què porefte meyo lhe

foíTe reftit^idoà Rainha noíTa Senhora oprU

c G meyro

!.i
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meyro titulo, do qual por amor de nò-? com
tão heróica geiíerofidade íe tinha privado. A
niayor fineza que fez pomos aquelle incom-
paravel Eípirito, para defengano, & remédio
doReyno, foy deícerfe daMageftadeà Alte-
sa, ^humanarfe aofegundo lugar de Prince-
fa

,
a que no Trono , & na Coroa era Rainha.

Porém Dcos, que ainda neíU vida quiz pre-
miar condignamente huma acção taõ heróica,
ordenou que a morte d'elRey fe anticipaíTe à
fua; para qne repofta noíoíio da primitiva
Mageftade, affim camo tinha entrado cm Por-
tugal Rainha, fahiíTe do mundo Rainha. Me-
nos era que o primcyro golpe da morte déíle a
ElRey noíTo Senhor a Coroa , fe lha não dera
sambem atempo, em que podelíe coroar a
quem tanto lho merecia.

Efte foy oefFeyto do primeyro golpe na
morte d'eiRey : o fegundo golpe, que foy a
morte da Rainha, que fez? Fez, quecortado
efte impedimento,poíra,& haja de ter Sua Ma-
geftade a felice fucceíTaõ que havemos mi-
fter , & nam fucceíTaõ de qualquer modo, fe-

nam de filhos varoens. E para que nos alegre-
mos com a certeza defta eíperança

, que ainda
parece duvido/a, digo que he tão certa, &in.
fallivel>como fuodada na palavra^ & promeíTa

do
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do mcfmo Deos. No juramento d'elRey Dom
AfFonfo Henriques lhe revelou Deos huma
defgraça , &lhe promettco huma felicidade.

A delgraça revelada foy
,
que na decima íèxta

geração feattenuaria a prole: U/rjue ad deci-

mamfextam genevationem , in qua attennabuuv

proles. A felicidade promectida he
, que neíTa

inefma prole atcenuadajelle olhara, & verá: Et

inipjafic attenuata ego Yefpiciarn , ét videho, A
decima fexca geração d'elRey Dom AíFonfoo

Primeyro, todos fabemo^quefoy ElKey Dom
Joaõ o iV. A prole d'elRey DomJoaõ o IV.

attenuida,todos eílamos vendo,que he ElRey
Dom Pedro noíío Senhor, depois de mortos
feus Irmãos; porque nelle eftà a prole em hum
fó filho 5 & em hum lo fio. Logo agora he o
tempo , em que Deos ha de olhar, & ver ; Et in

ipfcific attenuata ego refpiclam, & videboi'^ que
hc em Deos o olhar , & o ver ? Nam djgo que
me agradeçais a explicação, & a prova, mas
que deis graças a D^os por ella. O olhar, & ver

cm Deos , íegundo a frafe do mefmo Deos , &
daEfcricura, bedar fucceíTaõ não fó dehurn^
lènão de muytos filhos varoens. Ora vede.

Eftava muyto deíconíolada Anna , que de-
pois foy mãy de Samuel

,
por fe ver efteril , ác

íem filhos , & diíle affim a Deos : (notay as pa-

G X lavras)
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^^^i- lavras) Sirefpiàens videris afiiãionem famn-
^' *^'

le tíia , dedcrifque fervdetiide (exum viriíem : Se

vò^, Senhor j olhando virdes aeílerilidadeds

voíía ferva,& me derdes filho varaõ. E cjue fez

Deos? Olhou , & vio como lhe pedia Anna : Si

refpkiefis viderã: &porque olhou , 8c vio, nam
fó lhe deu hum filho varaõ, fenao muytos:.£)<?-

fiec ftenlis pepcrit plurimos. De íorte que o

olhar,é^verdeDeos,hedarnaõfóhum, fenaõ

muytosfillios varoens. Efe Deos aííim o fez,

quando fó o»vio a quem lhe diíTe , Sirefpiciens

viderts: muyto mayor razaõ, 8c obrigaçam

tem de fazer amefmo, quando ellehe omef-

mo que diz : Egorejpiciam , àr videbo, Defte

modo remediará Deos a noffa neceífidade , 8c

a noíla fede : Cumque indigeret aqiiapopulm. E

defte modo fuprirà a fecundidade da Pedra à

efterilidade das fontes: Percuuem virga bàftH^

cem , egre/fa ftmt aqua largiffima.

%, IX.

TEnho acabado o Sermaõ, & dou graças il

Deos de o poder levar ao cabo. A perorai-

. çaõ dos Pregadores em lemelhantes caíos he

exhortar aos defenganos da morte : Eu à viíla

defta morte fó quizera acon(elhar as imica-

çoens
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çoens da vida. Imitemos a vida ,& as virtudes

de huma taò pia, & (anta Rainha : &imíiemos

fobre tudo, o que fobre tudo importa, que iie

a pureza , Sc reiguardo da confciemcia ,
em que

foy vipilantiíCmamente iafígne. Eftando o co-

ração de S. Mageftade muy to anciado com a

força das dores , rompeo hua vez em dous ays,

a: logo fez chamar ofeu Confeííor ,
para le

confeílar daquella que lhe pareceo menos pa-

ciência. O gemer nas dores naó he imperíey-

çaõ, mas he mayor perfeyçaõ não gemer.

Aííim o enfmou David quando diííe, que os

feus o-emidos lhe davaõ grande trabalho
:
La- pfai^

boravimgemitumeo. Os gemidos,& os ays fel- 6. ^.

los a natureza para alivio : que trabalhoera lo-

co efte ,
que davaõ a David os (eus gemidos?

Ira o trabalha que elle punha em os afogar no

peyto , Sc os reprimir: Laboravi mgemttu rneo.

Cowprmendo, ne foras exeat: commQnta. Santo

Efrem. E huma confciencia taõ delicada
,
que

difto fazia cfcrupulo , & fe eonfeííava logo:

hum Efpirito tão puro , & tam pariiícado com

leis mezes de Purgatorio^vede k voaria direy-

to ao Ceo.

As mefmas confianças nos deyxou devota-

niente fundadas a ultima circunftancia da

morte de Sua Mageftade , morrendo qup.ndo

G 3
Chrift-a
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Glirifto naíceo. Muyto vencurofafoy Râchel
em morrerem Belém

, porque era grande final
da falvaçaõ morrer naquelle lugar, em que ha-
via de nafcer o Salvador. Reparou porem mui-
&o Jacob em que morreíTe Rachel no tempo

^^%'j.
^^'^^''^^'^'^^^'^^^'^'' Eratque -^ernum te?npiu. Equc
importava , ou fazia ao caio , morrer mais na
Primavera, que em outro tempo .^ No concey-
to deJacob importava muyro;' porque Chrifto
havia de nafcer em Belém , & havia de naícer
no inverno. Eaííim como a morte de Rachel
imitou o iiaícimenco de Chrifto na circunftan-
cia do lugar

, quizera elle q também o imitalTe

nacircuífeciadotempo.Maseftacircunftãciâ,
ou prerogativa eftava guardada para a nofla
Rachel.Sâhio a noíTa Rachel do mundo,quan-
doChrifto entrou no mudo.Chrifto naíceo em
De2embro,anoíraRachel morreoem Dezem-
bro: Chrifto aos vinte & cinco, a noífa Rachel
aos vinte & fere; diaemq foy recebida aqaelU
ditoíàah-na, & collocada no trono da gloria.

/iíTim o cremos piamente, fcberana Rai-
nha 5 Sc Senhora noífa : Ôc aílim como vos obe-
decemos , òc íervimos na terra , aíTim vos vc».

íieramos com a mefma piedade no Ceo. Go-
5:ay5 gozay para íempre, naõ a Coroa que dey.
xailes, fenam aquemereceftes com asvoíTas

taõ

'i|i



Sermão fias Exequm da Rainha NS. y f

tao eícíarecidas , & exemplares virtudes
:
com

a modertia nas grandezas, com a moderação

nas riquezas 5 com a temperança nas delicias,

com a conftancia nas variedades do mundo,

com a piedade 5 & compayxão nos trabalhos

alheyos , Sc com a paciência nos próprios , de

que atè os Reys fe naõ livraõ neíta miferavel

vida. As vidas de Sua Mageftade, &: Alteza,

que faõ o noíío mayor cuydado ,
pouca urbani-

dade feria a minha , fe eu as recomendafle , Se-.

nhora , ao voflo amor , fendo as duas ametades

da mefma alma
,
que là as levou juntamentej5^

tem comfigo. O que vos pedimos , Rainha , Sc

Senhora noíTa , he , que vos lembreis do voífo

Reyno de Portugal, & daquelles leaesvaífal-

los
,
que tanto vos loubéraõ merecer a memo-

ria. Lembrayvos das oraçoens, dosíácriíícios,

das penitencias , dos votos , das procííToens,

das intercelloens , &: relíquias dos Santos tra-

zidas atè de Reynos eftranhos
, para vos impe-

trar ávida. Ouvío-nos Deos melhor, porque
a commutou com a eterna. Efte Brafil

, parte

tam confideravei da Monarchia (tam carre-

gada fempre, como útil, Sc tam útil como
digna de fer lembrada, Sc favorecida ) depois
que vos tem no Geo,jà começou a experimen-
tar as affiftencias do voflb patrocínio > napaz,

na

ifil:

f^.
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najuftiça, & na faavidade efficaz do eflado
prefente,comque fepromette grandes felici-
dades. As que eu Ihedefejo (defejandolhe to-
do o bem) nam íam aquelias a que o mundo da
efte noráe: que todas femudaõ com o tempo,
todas acabaõ com a vida , 8c codas vem a parar
no que eíbmos vendo. Akançaynos de Deos
querer fó aonieímo Deos, querer fófua graça,
querer íó íua vifta

, querer lo o que vòs^íobre
tudoquizeftes, & procurares. Porque deíle
modo(& fó por efte modo) vos imitaremos na
vida, vos íeguiremos na morte, & vos acompa-
nharemos na Eternidade. Amen.

PALA



PALAVRA DE DEOS
Empenhada.

SER MAM
DE ACÇAM DE GRAÇAS ^^

PELO NASCIMENTO DO PRÍNCIPE
D. Joaõ ^ Primogénito de SS. Mageílaxie^^

que Deos guarde^. , ,.
*

,

•

OP. ANTÓNIO VIEYRA da Companhia
dejefu, Pregador de Sua Mageftade,

Na Igreja Cathcdraí da Cidade da Bahia, cm í6.d©

Dezembro, anno de 1688.

Re/pexiiy&vidiu

§. L
'

''•'

VoíTos olhos, (todo poderofo, SC"

todo mifericòrdiofõ Senhor ) a

yoíTos olhos, poftoqae debayxo

deíía cortina encubertos aos nof-

fos;a volius olhos vem hoje efta grande, & no-

H biliífi-'
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5 8 Palavra de Dcõs de[empenhada,.

biliíííma parte de Portugal render aMlevidas

graças pelo fideliííímo deíempenho devoíTas

promeíias.Promeíteíies que avieis de olhar,&:

ver
: Ipfe rejpiáeu àr vtdebit ;& jà temos nova

certa de c^ue olhaíleSj & viftes; Rejpexit^ & vi-^

dít-

Quatro annos , & mais- ^ fe contao hoje, em
que pregando eu as exéquias da Rainha, que
eftà no Ceo , fiz dous dilcurfos niuy to encon-
trados : hum de dor , outro de confolaçam

\

hum dè íentimento, outro de alivio ; hum trif-

te , outro alegre j hum com os olhos no paíTa-

dojoutrocomasefperanças no futuro. Aquel-
les dous varoens, que o Profeta Samuel dea
poríinal aElRey Saul, antes deofer^quea-

*'%• charia junto ao fcpulchro de Rachel 5 Inventei

duos vivosjuxia/ep^i/cíjrum Rache/yhnm àellcsr

íignificava o pefar, outro o defengano: porque

eftes faõ os dous aíEeâ:os , que fó acompanhaõ
depois da morte as que mais leguio o amor , &
oapplauíonavida. AíTimeu (pofto que com
differente peníamento ) também puz duasef-

tatuas racionaes aos lados da fepultura da noP.

fadefunta Rachel. Dehua parte acftatua díi

dor , trifte, ôccuberta de luto ,
que reprefen-

tava, & chorava a perda paffada : da outra par-

te a cftaíuada confolaçaõ , contente , Sc vefti-
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da de gala ,
que da meíma trifteza , & da mef-":

ma morte prefence tirava,& pronofticava afe

licidade facura. Lembrame ,
que levantando

os olhos para o tumulo, & Maufoleo Real

,

Agora tomara eu (diíTe) porque aííim ha de

ler; que em todo eíie grande theatro íe mudaf-

le , & voltaíTe a fcena. Que os lutos trocaíTem

ascoresjqueascaveyras íereveftiííem de vi-

da; que os cipreíles fereproduziíTem empal-

mas; que os epitáfios fe convertelTem em pa*

negyricos; & que as luzes mortaes, & funeftas

daquella pyramide fe accendeíTera em lumi-^

narias de alegria , de parabéns , de acçaõ de

graças.

E nam he ifto o que toda a Bahia fez taõ ef-

trondofamente allumiada neftas três noytes?

E nam he ifto o que agora fazemos todos/vin-

do dar graças a Deos nefte venturofo dia? Af.

íimhe. Corramos pois as cortinas aos fegre-

dos da Providencia Divina , & vejamos nos

agora , o que íó viaõ entaõ os olhos de fua mi-

fericordia poftos nos nolTos Rcys : Pofuitenint

intey &infefninetuopoflteomlos mifericordias

Ju£. Levou-nos Deos huma Rainha
,
para nos

poder dar outra; levou-nos a Sereniííima de
Saboya

, para nos poder dar a Auguftiffimade

Auftria: levou-nos a efteril, para nos poder.

Hl dar

«

\

\li
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darafecunda: ievou-nos a que depois de tan*

tos annos de efperança , & defcngano , nos
obrigou a ir bufcar fóra da pátria a íugeiçaõ,&
vaffallagem de Príncipe eftrangeyro, para nos.

poder trazer de mais longe a que dentro do
primeyro anno nos reftituhio a baronia dos
Reys naturaes: &aque hoje tem alegrado ai

Portugal em todas as partes do mundo com a
nova dofelicifllmo parto, que nefta cabeça da
America feílejamosjagradecidos eternamente
à fideliífima piedade dos olhos Divinos, que
finalmente (como tinha promettidojolhou,&
vio : Re/pexit • & vidih

§• 11.
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PAra intellígencia deitas duas palavras^

vamos ao Texto delias
, que he o jura-

mento d:'clRey D. AíFonío Henriques,& tam*
bem fera o fundamento tle quanto diíTermos.

Nomefmo dia, em que Chriílo Redemptor
noíTo defde o trono de fua Cruz creou o Rey-
node Portugal com aquella mefma voz , com
que creou o mundo , annunciou ao Rey em
quemiundava o Reyno duas coufas notáveis:

aprimeyra, revelandolhe húa dcfgraçafutu-

raja.fegunda,promettendo4he o remédio deU



Sermão de acção cie Grãçaf, (Tr

k,muy to mayor que a mefma deígraça. A deí-

graça revelada foy
,
que na fua decima íexta

gcraçaõ feattenuaria a prole : U/que ad deci-

fnamfextamgenerationem, mqua attenuabitur

proles : o remédio , & felicidade promettida

foy, ouhe, que neíTa mefma prole attenuada.

elle olharia , & veria : Et in ipfa attenuata ipfè

refpíciet, &Videhít. Vejamos agora quem foy

a decinsa fexta geraçara d'elRey Dom AíFon-

fo Primeyro , de quem foy , ou he a prole atte-^

nuada da meíma geraçam decima fexta. A de-

cima fexta geraçamd''elRey D. AíFonlo o PrU

meyro, ninguém duvida ,
que foy ElRey Dom

JoaõolV. de eterna memoria: &aproleatte-

nuada d'eIRey Domjoaõ o IV.tambem fe naõ:

pode duvidar, que he ElRey Dom Pedro nof-

fo Senhor, que Deos guarde ;
porque depois

do falecimento de íeusIrniãos,nelle ficou a der-

cima íexta geraçam em hum fó filho, & por

hum íó fio. Seguefe logo com evidencia, que

na. peíToa d'elRey Dom Pedro fe cumprio ai

actenuaçaõ da prole, & que à mefma peííoa^

d'elRey Dom Pedro prometteo Deos o olhar,.

&; ver de feas olhos : Et inipja attenuata tpfe

refpickt^&videbit,

Iftoíuppofto com tanta evidencia, reftafó»

íaber,quefigmficaj& em que confiíle oolbarj,

Wi^'

;

ifr'

v
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& ver de Deos,principalmente quando fe falia

degeraçoens, &: faltaofupplemenco delias,

como no noílo cafo.Jà refpondi a efta queftaõ,

& a declarey no Sermão âIlegado,quando em-
penhey efta mefma palavra de Deos ; 6c agora
heneceíTarioque o repita, quando ellafedef-

empenha. O olhar , & ver de Deos em lingua-

gem do mefmo Deos , & frafe da Eícritura ia-

grada , he fazer Deos mercê de dar facceíTam

a quem he fervido , & naõ outra , fenaõ de fi-

lho varaõ. Torne também a prova, porque he
a única. Anna mulher deElcana Príncipe do
Tribu Real, & Levitico, vivia muyto defcon-

íoladapor fe verefteril , & lem filho, & mais

à vifta de htia companheyra, & emula fua, que
tinha muytos, &poriíIo adefprezava. Com
^fta dor

,
que fempre atrazia trifte , íe foy An-

na ao Templo , & orou a Deos defta maney ra:

ii refpiciens videm affliãionemfamuU tua-^de^

derifqueferva tuafexumvlrilem^dabo eum Do^
minoommbusdtebii^vitaejiís. Sevos, Senhor,

olhando virdes a efterilidadede voíTa ferva,&

me derdes hum filho varaõ , eu faço voto de o
dedicar a voíTo ferviço por todos os dias de fua

vida. Notayagoraoquepedio Anna, ôcoque
<lifle Deos. O que pedio foy, hum filho varaõ,

Sexum viriletmo que dilTe a Deos foy,fe olhan-

do



Sermão de acção de Graçat: 6i
d'o virdes minha eílerilidade: Strefpickns vi-

derh affliãíonefamtiU me. E porq propoz o q
pedia,& o que efperavade Deos com tão diffe-

rêce linguagê , como he , fe me derdes filho va-

raõ,& fe olhares,& vires ? Porq o olhar,& ver

de Deos , he dar filho varaõ. Alfim foy . Olhou

Deos , & vio a affliçam de Anna, & logo fen-

do efteril teve hum filho varaõ, & tal filho,

qual íoy Samuel ,
que fendo hum , valia por

muy tos :Donecfiariaspeperit plurimos.

JE que le fegue de toda efta demonftraçam?

Seguefe ,
que o noflo belliííímo Infante , nof-

fo em quanto Primogénito de Portugal , &
mais noflo em quanto Príncipe do Brafil5Cujo'

feliciíTimo nalcimento hojecelebramos , elle,

& unicamente ellehe o inteyro defempenho

dos olhos de Deos : elleo efperado , & fufpira-

do parto do feu olhar, & ver : elleo revelado,:

Ôc promettido ao primeyro Rey : & elle o glo-

riofo , & fatal Reparador de fua defcendencia.

A fé defta eftupenda conclufam he evidente.

Porque feoeíFeyto do olhar, & ver de Deos

he dar filho varão: tendo Deos promettido a

aquelle Rey^que na prole attenuada de fua de-

cima fextageraçam olharia, & veria : & fendo

a prole attenuada damefmageraçam decima
fcxta manifefta 3 & evidentemente ElRey D..

Pedro^

l!^'
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Pedro.nolTo Senhor; com amefma evidencia

íe conVGace,que o filho varaõjde que Deos fez

niercè eíle anno a ElRey Dom Pedro oSegun-

do, he o que tantos annos , & feculos antes re-

.

velou5& promecteo omefmo DeosaElRey D.

AffõíboI.Cafo febre toda a admiração admi-

r-avel,q em taõ remotas diftãcias com onafci-

niétodoRevaoleajuntaíTe onafcimêto defte

foberanomeiíino/Caío.fabretodaaadmiraçaõ

admiravei,que quando Chrifto em peííoa del-

de fuaCruz lançava a primeira pedra nefte no-

vo edifício, comoelie mefmo diíTe: Uttnhici

Regni íui fuper fir?na?n petramflahilirem ;
jun-

tamente com a pedra fundamêtal íe nam lan-

çaflTe outra eílampa, ou outra memoria, fenaõ

a defte futuro Principe/ Cafo outra vez fobre

toda a admiração admirável,qavendo na poí-

teridade de Dom Affonlo tantos Reys, tantos

Principes,tãtos Infantes famofos^paíTando to-

das os outros em filencio , lo deíle unicamen-

te fizeífem mençam as promeíTas Divinas / Se

Chrifto revelaíle a aqaelle primeyro Rey,que

viria tempo , em que hum defcendence leu,

qualfoy ofeliciflimo Rey D. Manoel , accref-

centaado a Portugal tantas partes da Africa,

da Afia,& da America, de Reyno o levantaria

a Monarchiaicfte amplificador delia em todas

as par-
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a$ partes domando , digno objeao podia pa4

recer de femelhante
revelaçaõDivina.Mas ta^

doifto calou Deos ; & fó lhe revelou , & pro^^

metteo efte único parto de feas olhos ;
para q>

vejamos no meyo de cantas razoens de admt^

raçam ,
quam grandes efperanças deve conce^

ber Portugal defteprodigiofo , &; fatal nafci-^^

niento:& quantas graças devemos dar à Deos,i

par em noílb tempo , & nefta idade f nos fozeç:

hua taõ ineftimavel mercê ,
que em tantos ati^

nos , & feculos , noffos antepaíTados fó podiaõ

j^er , & efperar j.mas n^tn alcançarão , nem vb

D Ando gíàçasáDèoio Profeta liarias ^m
enfinando-nos o que muyto devemos^

ponderar em femelhantes cafos aonoflb, di^

^Ç[im:'DommDeusmemestu\ Vès, Setíiór^

verdadeyrámente fois meu Deos.* Exalmiote^

é- confiteboY tibr. Hey-vos de exaltar , hey-vos

de louvar , hey-vos de dar muytas graças :
Sd

porque } Qjiomam feciftl mirabiãa: Porque

obraftes grandes maravilhas; íc que maravi-

lhas? Cogitanones antiquas fideksyhzenào que

asvoílas promeíTas, fendo taõ antigas , foíTem

r.. . 1 fieis,

'p.

!

m
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fieis, & fecumpriílem. E eftefeu dito fecha

Profeta com hua claufula extraordinária, a«t

crefcentando,^?/;^;/: Cogitationes antiquaisfi^
dekSj Amen-. como fe diflera; Affim o promet-i

íeftes^ & diíTeftes tanto tempo antes , & aííim

o vemos agora. De maneyra,que a circunftan-

cia, q«e Ifaías tanto pondera , & encarece nas

promeílas antigas de Deos y he que a fua anti-

gaidàde nam dimiríuiíTe , nem enfi-aqueceíTé

a faa verdade: AntiquaSy&fidelesM^ís eftacir-

cunftancia, 011 advertência tam ponderada, 8c

encarecida, nem parece digna de ponderação^
nem de encarecimento , nem ainda de reparoi-i

A verdade infallivel das promeílas de Deos
nenhua dependência tem do tempo. Tanto
importa qae fejaõ antigas, como modernas;

porque nem a brevidade lhes affeguraa firme-

za, nem a dilação lha pode fazer duvidofa. Na
mltima noyte de fua vida prometteo Chriftof

aS. P^droqueo aviade negar três vezes,8c ri^

meffna noyte o negou: no principio do muni-

do prometteo Deos àSefpente, que hua mu^
Iher lhe avia de quebrar a cabeça, & dahia

quatro mil annos lha quebrou a bcmdita entre

todas as mulheres. Pois fe para a inteireza in-

violável da palavra Divina tanto importa a

brevidade de qtiatro horas, como a dilação de

quatra
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, "Strmaú ãè ácçao deGra^^iS. Sj

eoíltromilannosj eomo pondera tanto o ma^

yor dos Profetas mayores ,
que a palavra de

Peos nas fuás promelTas antigas feja fiel
,
&

caó falte ao cumprimento delias : & que a ííim

como elle antiga, & antiquiffimamente pro-

nunciou as promeíTas, affim os effeytos depois

ihe reípondèraõ com os améns : Cogítattoneí

o A razaõ natural , & verdadeyramentc ad*

iniravel defta circunftancia ,
que o naõ pare^

^€, he; porque nos tempos,nos annos,& muy*

to mais nos muytos feculos,como a variedade^

& mudanças das coufas humanas fam tantas,^

como as voltas da roda da fortuna qucnuncáí

pára , he força que contra a firmeza, & eftabi-

lidade dos fiicceííos flituros occorraõ muytos

eticontrds,> muytos impedimentos,muytos eí-

torvos, muytas difficiildades,muytos embaraV;

ços, ^grandiíTimas implicaçoens. E quanta»

vezes DeoadeíviaeíTes encontros, defimpe-

de efles impedimentos', èftorvaeííeseftorvõs^

kcilitaefías difficuldades , defembaraçaeíTeS

embaraços , Sc defafma , & desfaz eíTas impli-

caçoens^ tantas famasmaravilhaí^que a Pro-

videncia, Sabedoria, Sc Omnipotência Divina;

obra, para manter a verdade de fuás promeP

fas contra a mefma antigui4ade ádhs: J^o-^

I X niam

P'
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mamfeci/lr mirabiliaycogitatmes anúqimfide"
les. E lenam , vamos ao noílo cafo , & vejamos
quanta foy a antiguidade da promeíTa Divina,

defde que prometteo por os olhos na decima
fexta geraçam dos noíTos Rey s^atè que os poz:

Fofuii in te-, & injemine tuopoji te ectilos miferi^

cordiíefu^^ ufqtie addecmam fextam genera-

tionem, O dia em que Chrifto appareceo a Elr

Rey Dom AfFonfo Henriques , & fundou o
Reyno de Portugal , foy aos 14. de Julho de
mil cento & trinta & nove : & o dia em que a
decima fexta geração reftaurou o mefmoRey-
no, foy aoprimeyro de Dezembro de 1640.
de forte que entre o Fundador , èc o Reftaura-
dor , entre ElRey Dom AfFonfo t> Primeyra,

& elRey Dom Joaõ o IV. entre o tronco da ar*

vare do-s Reys Portuguezes^, & a decima fexta^

geraçam do mefmo tronco ^paflaraõ pontual-

mente quinhentos annos inteyros. E nefta

compridifíima antiguidade de quinhentos an-

nos^ qual feria olabyrinto de impedimentos,

6c difficuldades^que os olhos Divinos vigilan-

tiílimamente previaõ , & maravilhoíamentç

vencerão, & desfizera©
,
para que o fio da de-

cima fexta geração íenaõ rompeíTe , ou que-

brado íe tornaííe a atar na mefma fuceeííam

continuada í Só quem naõ tem lido , & com-
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pvebendidoasnoílas hiftorias, mio pafoarà

neftecafo. Ponho hum fó exemplo.

Por morte d'el Rey Fernando , aquelle, cor

mo bem diíTe o noflo Homero ,
que todo o

Reyno poz em grande aperto , vio-le a luccel-

lam , & Coroa do primeyro AíFonfo em^hum

dos mayores perigos, & apertos,que í"e podem

imaginar. O legitimo herdeyro filho d'elRey

DomPedro,prefoemCaftellavoRey,queo

queria fer por força ,
poderofamente armadoj

o governo nas mãos de húa mulher , & fobfe

mulher ofFendida ; os grandes divididos en>.i

parcialidades ias Cidades duvidofas ; asFor-

talezas , muytas entregues ; a fegunda Nobre-

za feguindo aprimeyra; & íó o povo favorá-

vel, mas povo. Nefte eftadoporèm ,
ouneíta

confuíaõ temeroía, em que tudo ameaçava a

ultima , & total ruina ,
que fanam os olhosde

Deos íempre vigilantes íobre Portugal ? AÍTim

como Sanfam para derrubar o templo dosFi-

lifteos abraçou duas colunas; affim Deos le-

vantou outras duas, para que o edifício, que

elle fundara, íe íuílentaffe ,& nãocahifle. Ef-

ias colunas foraõ o Meftre de Aviz DomJoão
o Primeyro, & o Condeftavd Dom Nuno A1-.

varez , osquaes em tantas, & taó defiguaes

batalhas, & com tantas, &taõventajolas vi-,

j , tonas

fi
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terias defenderão gloriofamente a pátria , &
tiveraõ maõ na Coroa. Mas nam parou aqui a

pertpicacia daquelles olhos, que nam fóvem
como nós o prefente, & íempre fe adiantao

aos futuros. Para fazer immortaes na vida a-

qaelks mcfmos dous Heroes
,
que jà íe tinhao

feyto immortaes nafama; cafa Deos hum fi-

lho doRey comhuma filha doCondeftavelj

^ funda nelles aRealCafaj& Ducado de Bra-

gança , lançando neíla fcgunda fundação , íc-»

gundos , & dobrados alicerfes ao Reyno fcuy

& noffo :& para que? Para que no cafo em que
faltaíTem os Reys , os podeirem fuprir , ôc

fubftítuir os Duques.
Ofâvede como nefta providencia moftrou;

Deos outra vez , & confirmou ler elle o Fun-'

dador do Reyno de Portugal. Hum fó Reyncy
temós de fé que fundou Deos nefte mundo^'

que foy o Reyno dejudá no Povo , que o meí-

mo Deos naqueilecempo chamava feu.Ouça-^

mos agora o que diz por boca de Jacob o Tex-i

to íagrado , fatiando , ou fadando os fucceílosí

futuros defte Reyno .* No7i atifereturjceptrum

de Juda ,
é* dux defemore ejus , donec vemat^

qui mittendíis ejl. Notefe muyto a pala vra/í^rp-'

irum 5 & a palavra dux: a palavra fceptrum fig-

nificava os Reys , a palavra dux fignificava os^

- - Duques

^m
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I>uques : & diz ,
que naõ faltariaõ os Reys &

os Duques da mefoa defcendencia de Juda:

Scepmm 'Jtda , dux defemore f/«í, em fe&

profecia certa de que os Duques aviao de lub-

&ituir aos Reys em falta deiles.AíTim foy pon-

tualmente, porquedepois da tranímigraçam

de Babylonia ao ultimo
dos Reys,que foyJoa^

chim.fuccedéraó os Duques,de que foy o pri-

meyro Zorobabel , & depois delle os demais

âtè os Machabeos. Nosmefmos Machabeos

tem a Real Gafa , & Ducado de Bragança hu*

ma admirável confirmação , & detnonftraçaa

do que digo. Vendo alguns damefma nação,

mas naõ da mefma família, as grandes vttonas

dos Machabeos, emulos da mefma gloria, for-

marão hum pè de exercito , & íahiraõ contra

os inimigos, (
qvie naquella occafiaõ erao os

íamniamiiaí. ) Mas ao primeyro encontro

mortos dous mil, que ficàraõ no campo, os de-

mais o dcfemparàraó, fugindo com as mãos

na cabeça. E porque foy eftefucccíTo tarndi-

Terfo dosquelogravaõ os Machabeos? Da a

razaóaBfcritura com hum documenta muy^^

to notável: Quia noneraní defenmevmrum

ílíorum,per qtm/ahtsfaãa eft in Ifraeh Porque
•

nãoeraõdofangue,& deícendenciadaquelles

varoensqueDeos refervou para afalvaçao dç

%

II»

tf
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Ifrael.De force que aííim como oGeaeral nam
mete todo o poder em batalha,mas deixa fem-
pre em referva os qiae nos exércitos Romanos
fechamavaõ Triarios; iftohe, osmaisefco-
Ihidos, ôcvalerofos Toldados paraacodir, 8c
foccoiTer onde a neceíTidade o pedir ^ aílim
Deos (jaando quer coníervar hum Reyno, di-
vide o langue Real delk como em duas linhas,,

para que na falta de hua fe defenda , & íuften-

te na outra. Eeíla íegunda nam de qualquer,^

geraçam iadifFereatemente,pofto que da meW
ma naçaõ j mas elcolhida , & de fugeytos fina-r

lados ,6^ heróicos , em qae fique depofitado,

& como vivo ovalordeleus afcendentes. Ifto

he o que D€os fez na Real Gafa de Bragança,
fundada nos doas famofiííimos Heroes Dom
Joam o I. & Dom Nuno Alvarez , deyxanda
nella refervado hum como feminario, de fèini-

nevirorum illorum,p2iV2i que na falta dos Reys,
foíTem os Reftauradores do Reyno,eomo ver-

dadeyramence o foraõ no anno de quarenta,

çm que o mefmo que entre os Duques era D.

Joâõ o II. foy eatre oi Reys Domjoaõ o IV.

fe<G»iiti

$ IV,
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MAs nao de balde ponderava tanto lia-

ias nas inefmas promeílas Divinas a

circunftancia da antiguidade : porque na com-^

prida carreyra dos muytos annos fe encontrão

taes tropeços , 8c precipícios ,
que não fó caem

nelles oscilados mais firmes , masderrubaõ,

& levaõ com figo as mefmas colunas , em que

fe haviam defiiftentar. Efte he o fegundo , &;

niayor perigo em que nao fó efteve arrifcada a

decima íexta geraram , mas quafi de todo per-

dida. Morreo ElRey Dom Sebaftiaõ , com li-

cença dos ^ebaftianiftas , & fem licença fiia

morreo também ElRey Dom Henrique , am-

bos fem fiicceílam. Aqui fuccedia natural , Sc

legitimamente a Caía de Bragança no direyto

da Senhora D. Catherina : mas como onde ha

força , íe perde o direyto , aos Reys faltoulhes

ávida, aos Duques ,
que lhe aviaõ de íucceder,

faltoulhes o poder; lá vay o Reyno a Caftella.

E que direy eu agora , Senhor , aos voíTosf

olhos? Naõ íaõ elles oí promettidos,&: naõfois

vós o que prometteftes, que os avieis depor

no Reyno do primeyro Affonfo ate a decima

íe:^tagina^am> UJque ad decimam Jextam ge^

K nerd-

í^H
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7itratiomm ? E onde eftà eflra geração r Nos
Reys naõ

,
que morrerão : nos Duques não,

que eilão oppriiTiidoSj& avaíTallados, & nelles

mais diíficulcofa a efperança , do que nos mef-

mos Reys; porque fe nos Reys eftà morta, nos

Duques eílà fepultada : que diremos logo aos

voííos olhos, ou que nos podem elles dizer?

Eu o direy.

Andarão tam vigilantes , & tam finos os

olhos deDeos nefte cafo ao parecer tam dei-

emparado
,
que fe o direy to da Senhora Dona

Gatherina fe opprimiò na terra.elle no mefmo
tempo o levantou, & fixou no Ceo , & de lá ha

devir a decima fexta geraçam ,
que ainda le

naõ conhece
,
porque ainda não he. Ouvi ago-

ra hum dos mayores prodigios
,
que nunca fe

vionomundo.Noannode 1580. em que mor-

reo o ultimo Rey Dom Henrique, & por força

dominou o noíTo Reyno Felippe,que depois fe

chamou oPrimeyro de Portugal, appareceo

hum Cometa(que nunca o Ceo acende de bal-

de)ou foíTe outro,ou o m.efmo,que tinha appa-

recido, & defapparecído dous annos antes, em
que também faltou ElRey Dom Sebaftiam.

Obfervou efte Cometa hum Aftfrologo de naã

grande famadhamado Meslino, ócimprimio

ojuizoj quefezdelkj em hum tratado parti*

cular^
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cular, noqaaldiíTe, que aquelle Corneta de

mil quinhentos & oitenta apontava com o de-

do para o anno de 1604. & que nefte anno

lavia de apparecer no Ceo hua nova maravilha

no mefmo lugar, em que o meímo Cometa ti-

.nhadefapparecido. Riram-fe todos os outros

Mathematiccs da audácia defteprefagio; íe-

.não quando paíTados vinte quatro annos, no

meímo anno finalado de mil & feiscentos &
tjuatro apparece no dito lugar huaEftrella no-

vamente naícida, 8c nunca vifta no Ceo, Que-

ro referir o cafb pelas palavras do meímo Mef- p. %

\mo , oqual triunfando com o feu prefagio ,&
referindo-fe aoCeu primeyro tratado , de que

era teftemunha todo o mundo,pede ao meímo

mundo (è lembre delle , & efcrevendo no mef-

mo anno de 1604. à vifta da pronofticada Ef-

trella , que brilhando no lugar finalado levava

após fi os olhos , & admiraçoeíis de todos, diz

aííim: Rogo autem kgas qua inira&aturneo Me-^

teoraftrologo Phyfico de Cometa amn millefimi

-qmngentefimi, & oãogeftmi.fcrtpferm: inventes

(mirabik diBu\ ) Cometam diãianni digitumm

tendiffe in hanc novam (lellam ; difparuit enhn

in hoc loco ,
quommcftellufulget,

' Suppofta a verdade prodigiofa deíle fac-

€éi3o
, pede agora a razaó, & a curiofidadeque

K i exaaiú

I
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76 Palavra de Deos defempenhada.

examinemos como podia hum Machem atiço

dizer, ou predizer o que diííe: & qual. fejaa

fignifícaçaõ da nova Eftrel la , nafcida no met
mo lugar ondemorreo o Cometa, &naõ em
outroanno,fenão nade 1604. Heplero, hum
dos mais famofos Mathematicos deíle feculo,

&que efcreveo hum doutiffimo livro fobrea
mefma eftrella nova, diz|

, que Meslino por
nenhuma arte , fciencia , ou razaõ natural po-
dia arguir, Sc muyto menos conhecer o que
tanto antes efcreveo ; mas que foy impulío, &
inftiníSlo Divino, quelhemoveo apenna, &
que lhe arrebatou a imaginação a aquelle pen-
lamento. E quanto àfignificaçaõ da Eftrella,

diz, que tanto que foy vifta , & reconhecida

pelos Aftrologos de Alemanha a novidade
delia, todos ahuma voz diziaõ: Stellamva^

Rex novíit: Eftrella nova, Reyno novo .'Eftrel-

la nova, Rey novo. E accrefcenta o mefmo
Author, que foy tal o alvoroço popular, com
que efta meíma fignificaçaõ de Rey novo fe

âceytou qaafi tumultuoíamente,que os Magi-
ftrados mandarão armar as Cidades , para que
os Povos nellas não levantalTem , ou alguém
íeatreveíTe a fe chamar Rey. Mas a Aftrolo-

gia Alemãa acertando no nome , & dignidade

de Rey , fe engaaou em tudo o mais: porque a
mef-
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niefmaEftrellaeftavadizendo,& apontando,

que a Província avia de íer Hefpanha ,
o Rey-

no Portugal, & apeíToa ElRey Dom Joaò o

IV. A Provinda Hefpanha ;
porque a Eftrella

appareceo no figno de Sagitário, que domina

fobre Heípanha : o Reyno Portugal ;
porque

appareceo no Serpentario,que he o Reino^que

tem por timbre a Serpente ; ôc a peflba, El Rey

Dom Joaõ o IV. o qual nafeeo no mefmo anno

demil feiscentos & quatro , em que nafeeo a

Eílrella. EaíTimcomoa Eftrellanafceo no la-

gar onde morreo o Cometa, aííim elle nafeeo

para fucceder ao lugar em que morreo Dom
Henrique. Eeíle foy openfamento , Sc bem

entendida propriedade com que o mefmo

Rey, tanto que fucceieo no Reyno, tomou

logo poremprezahúaFeniz coroada, porque

das cinzas de Dom Henrique refufcitou como

Fcniz a. Coroa, que nelle morto fe tinha íepul-

tado.

Hua das finezas , ou galantarias , de que í@

prezaa liberaHdâdeDivina,he darCoroas por

cinzas. Là odiíTe por boca de Ifaías: ^^^^-j..^^^

rem eh Coronampro cinere, AíCim o fez com El-^^ -

ReyDom Joaõ, a quem pelas cinzas dos dous

Reys, que morrerão femfuccelTaõ ,deuafuc-

celTaõ da Coroa. Osdous últimos Reys que
' Kj morre*;

N

\i\
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morrerão fem íucceíTaó

, jàdiffemos quefoy
primeyro , Elíley Dom Sebaftiam , & depois
ElRey Dom Henrique: & ambos concorrerão
com asfaas cinzas, hum para onaícimento,
outro para ávida do novo Rey. Dom Hen-
rique conccrreo com as fuás cinzas para o naf-

cimento d'elRey DomJoaõ j porque das cin-

zasde D.Henrique,como Feniz,naíceoDJoa5
reíuícitado : 8c D. Sebaftiaõ concorreó com as

luas cinzas para a vida do mefmo Reyjporque
debayxo das cinzas d'elRey D.Sebaftiaõ mor-
to , íe confervou D. Joaõ vivo. Notay hua ad-
mirável futileza da providencia , & previdên-
cia dos olhos Divinos para confervar viva a

decima íexta geração,em que os tinha poftos.

Sempre os Portuguezes efperàraõ por hum
Rey, que os avia de reftaurar. E em que efteve

o acerto da fua efperança ? Em errarem o eípe-

rado. Sc efperàraõ acertadamente porElRey
D.Joaõ , elle, & nos éramos perdidosj porque
os ciúmes, & temor defta efperança

, quando
ònam tiraííem do mundo, oaviaõ detirar dè
Portugal. E que fez a Providencia Divina pa-

^ra o confervar a elle , & nelle a nos ? Fez que
os Portuguezes dèílem em eíperar porElRey
D.Sebaftiaõ: para que? Para que a efperança

do Rey morto , em que não avia que temer,

con-
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confervaffe íem perigo a íacceffaõ do viVo.

AíTim fe continuou elle milagre por elpaço

naõ rr.enos que de trinta & leis annos ,
cegan*

do Deos tantoos quedeviaõeíperar , como os

que deviaõ temenporqae defde o anno de féis-

centos& quatro, emqueElRey D. Joaõnaí-

Ceo , atè o anno de feiscentos & quarenta , em

quenos reftaurou debayxo das cinzas dofalfa-

mente efperado , fe confervoa a vida do verda-

deyramente promettido. Nam fe conferva a

braza encuberta, & viva debayxo das cinzas,

que a cobrem , & efcondem? Pois affini íe eon-;

fervou a decima íextageraçaõ de D, AíFonfa

debayxo das cinzas de D. Sebaftia5, femnin-

ouern efperar, nem imaginar tal coufa. Che-

gou o anno de quarenta, aííoprou Deos as cin-.

zas,& appareceo a braza viva: viva,para refuf-

citar o Reyno , & os vaífallos s
& braza ,

para

executar nos contrários , ou contraditorcs , o

mie nos vimos )& elles fentiraõ.

§. V.

SEgura jà a decima fexta geração , & a pro^

meda delia, refta fó a da prole , & prôle

attenuada. Aqui tem os olhos Divinos mús
<jue desfazer , do que fazer. Porque a prole

i

í'!l*
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80 Palavra de Deos defempenhadaí
delRey Domjoaõ o IV. naõ foy atcenuada,{e-
não multiplicada. Diz Salamaõqueofio, oa
cordaõ de três ramaes difficultoramente íè

rompe; Fimicuiíis triplex diffiálé rumpitur\ &
tal foy aproIed'elRey D. joaõ multiplicada,
ou triplicada em três filhos ; jem Dom Tfieo-
dofio, em Dom AíFonfo, em D. Pedro. Deftes
ti*es avia de desfazer a Providencia Divina
dons delles

, para que ficaíTe a prole attenuada
em hum fó. E fe Deos coníultaíTe ao Reyno
íobre quaes avião de fer os dous, que desfizef-

íe , eraõ cada hum dos três tãodigno, por fuás

qualidades verdadeyramête Reaes,de que nòs
lhe defe jaíTemos muy to larga vida,que o mef.
mo Reyno avia de pedir a Deos no los confer-

vaíTe todos.

O primeyro era o Príncipe D. Theodofio,
aquella grande alma , na qual a perfeyçaõ das
três potencias, nem dava,nem admirtia vanta-

gem : a memoria feliciílíma , o entendimento
agadiílimo, a vontade humaniffima : excellen-

te era todas as graças da natureza , & igual em
todos os dotes da graça: taõ fanto como fabio,

Ã: taõ univerfal em todas as fciencias
,
que em

idade de quatorze annos difputava com tal

comprehenfaõ em todas
,
que tendo-as adqui-

rido íem Meftre , admirava os Meílrco delias.

K. / Na

Ijl
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Naliçâo, &eleyça5dos livros com ta! eftudo

ic applicava aos (agrados, que nem por iíTo def-

eftimava os humanos : fempre trazia comíí-

go da parte direyta a Bíblia, & da efquerda

Homero.AmeniíTimonasvirtudes de homem,

fevero, ^graviíTimona^^ de Príncipe Parece

cjue crecu Deos aquelle prodígio íó para o mo-

ftrar ao mundo, & logo o recolher: Oftendet

terra hum tantum , fata neque ultra efjefinent.

Acabou na flor da idade, & naquella flor Çtk--

càraõ as eíperanças de Portugal , & as envejas

da Europa Era conforme o feu nome dado por

Deos , que iíio quer dizer Theodofio : Deos o

deu , & Deos o levou: Dominm dedit , Dominm
ahjlulit.

Aqui ficou a prole da decima fexta geração

,fa começada a fe attenuar , mas ainda em dous

fios. Foy ofegundo o Infante Dom Affonfo,

depois Rey o Sexto do nome. Raro Príncipe

fe achara nos annaes da fortuna
,
que em toda

a fua vida a experimentafle taõ variajmas tam-

bém fe não achará outro, que mais a fugey tal-

fe no feu Rey nado, &: a lograffe mais profp M*a,

& mais confiante. Em feu tempo fe armarão

com todo op^der âsmayores forças contra-

rias: em feu tempo fe guerrearão nas noíTas

Campanhas as mayores batalhas : & ern fea

ÍT
"^

' L tem-

I\
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tempo

3 fem exceyçaõ triunfou íempre Portu-
gal com as mayores vitorias. Era manco de
hum pè^era aleyjado de hum braço, & naquel-
la parte da cabeça padecia omefmo defeyto,
porque a força domai ^ de que eícapou quaíi
milagrofamente , como diziaõ os Médicos , o
partio pelo meyo : mas aílím partido pelo me^
yo

, o vimos fempre vitorioío
5 que parece

quiz moftrar Deos a todas as nações
, que baf-

tava ametade de hum Rey de Portugal
, para

refiftir
, & vencer a mayor Monarchia do

mundo. Morreo em fim o feliciffimo AflFonfo,

je«4«;
acompanhando no mefmodia, & namefma

d^foya hora o Ç^M enterro , & a fua fortuna
, por terrai

y^rT ° ^^^ P^^'^ ^^^ lagrimas
,
por mar as íiias Fro*

:Beiem, tasfem bandeyras.

Affim cortou a Providencia Divina aquel-
.Ias duas vidas 5 dignas de viverem immortaU
mente

,
para que em hum fó 3 & único filho fi-»

caíTe attenuada a prole, em que Deos tinha-

promettido de olhar,& ver;£^ inipfaattemia^

taipjere/piciet ^ &videbit, Aílim ficou ElRey
Dom Pedro noíTo Senhor deíde o dia em que
paíTou defta vida ElRey Dom AfFonfo, Mas
lendo elle a prole attenuada , tam longe eíleve

Deos então de olhar , & ver
, que antes parece

4jue cerrou totalmente 05 olhos : o olhar , &
^--- "

~v,.
"

ver

entrava

a Frota

do Br4
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VcrdeDeos, como vimos, confiftia em dará

.prclsattenuada filho varaõ, & naqueíle efta-

do, poílo qae a prole jà eftiveííe attenuada,

nem Deos lhe deu filho varaõ , nem lho podia

dar: porque ElRey naquelleeftadoachava-fe

com filha, & com mulher , &:nem a filha era

filho, nem da mulher o podia ter. E porque

da mulher nam podia ter filho , & da filha po-

dia ter neto, efte foy o deíengano , & o engano

com que a prudência humana, fem attender à

fé dapromelTa Divina , tratou de que o filho,

c|ue a Rainha naõ podia dar ao Reyno, ao me<.

nos lho déíTe o íeu appellido,& a ílim o fomos

hufcar a Saboya^ii 1 í

Contratado o cafamento com hmm ta5

grande Príncipe
,
pofto que eftrangeyro , fez-

fe em Lisboa , onde eu me achava, hua folem-

niííima Prociflaõ emacçaõ de graças, & co-

mo ao entrar do Rocio tropeçaíTe o cavallo

de S. Jorge , Sc cahiíTe o Santo , caio nunca atè

então luccedido , lembrame que oa¥Í diaser a

humfugeyto bem conhecido na Cartei SÓS.

Jorge cahio no que iftohe: aquella Prociílaõ

naõheProciííaõ, he hum encerramento mal
conhecido., em que Portugal com feftasy^
danças vay fçpaitar a baronia dos feus Reys
nacuraeá; mas naõ aviaDeaidepermkcir tal

L z coufa^

j|.!!
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couía, porque tinha prome,ttidoo contraria.
E quando a Armada partiopara Saboya , taõ
alcatroada de ouro porfóra, & taõ carregada
de diamantes, &: joyas por dentro, diíle o mef-
irio AuthonPofto que a nolíaArmada fahe ta5
rica pela barra de Lisboa, ainda ha de tornar
mais rica. E perguntado porque? Porque não
ha de trazer oquevaybufcar. Affim conhece
os futuros, quem penetra as profecias , & fe fia

nas promeíTas de Deos, Que diiTe Deos? Que
na prole attenuada da decima fexta geraçam
d'elRey Dom AíFonfo oPrimeyro elle olha-
ria

5 & veria. E quem foy a decima íexta gera-
çam de Dom AíFonfo oPrimeyro? ElReyD.
Joaõ o Quarto: &quemhe a prole attenuada
d'elRey Dom Joaõ o Quarto ? ElRey Dom
Pedro nolío Senhor. Logo ainda que a Infan-
te, que Deos guarde , tiveíTe filho, &: ElRey
de lua filha tiveíTe neto varaõ, de nenhum mo-
do fe cumpria nelleapromeíTa Divina. Por-
que.^ Pr i que ElRey hegeraçam decima feti-

ma , a Senhora Infante he geraçam decima
oytava, & a prole attenuada , aquém Deos
prometteo dar o filho varaõ, namavia defer
prole da geraçam decima oytava , nem da ge*
raçam decima fetima, fenao da geraçam de-

cima íexta ; Uf^iíie ad(kçjmamfe^tamgenera^
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tionem ,w qua attenuabiturproles , & in ipfa at-

tenuata ipfe refptciet , & vkiehit.

Que remédio logo para que os olhos Divi-

nos podelTem olhar , Sc ver ? O que eu ha tan-

tos annos ponderey , & diante deftas mefmas

teftemunhas prometti a Portugal. O remédio

era ,
que o matrimonio de que a prole attenua-

da não podia ter filho, odesfizefle a morte,pa-

ra que tirado aquelle impedimento ,
podeííe a

mefma prole attenuadacontrahir fegundas,&

inaisfelices vodas : &ailim foy. Com a Rai-

nha ,
que Deos tem , levou a morte a efterili-

dade ao tumulo : com a Rainha ,
que Deos nos

deu 5 de elle guarde muytos annos , introduzio

o meímo Deos a fecundidade ao thalamo.E no

melmo ponto fe abrirão os olhos Divinos, que

parece eftavaõ cerrados j
porque dentro do

melmo anno a prole attenuada ,
queeftava tm

hum fófio, fevio fortalecida com outro fio,

ou com outro fiador. Eefte filho varão, com
cujofeliciííimo naícimento nos alegramos^he

o fruto , h.e o effey to, & he o defempenho pro-

mettido do olhar,& ver de Deos; Ipfe refpexity

&vidií»

L3 mi
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Sá Palavra de Deos de/empenhada.

$. VI.

E Porque naÕ lie jufto, que nefta grande
mercê

, de que damos graças a Deos, nos
efqneçamos de S. Francifco Xavier^ouça tam-
bém a Bahia a grande parte, qaenella teve o
íeu S, Padroeyro.ElRey Domjoaõ oTercey^
ro foj oquechamou de Roma aS. Franciíco
Xavier antes de o conhecer, & depois deco^
nhecidas em Lisboa íuas admiráveis virtudes,
omeímo R^yfoy o que não fó encomendou a
feu zelo a converfaõ das gentilidades da índia,
íenaõ também a reíórma dos Portuguezes , &
ainda as mefmas Fortalezas, & Conquiílas , &
quanto a fua Coroa dominava no Oriente,
Que muyto logo , hum Santo de taõ nobre
condição agradeceíTe as obrigaçoens

, que de«
via a Domjoaõ o Hí. em Domjoaõ olV. de-
cima fexta geração, & pay da prole attenuada?
Mas vamos aonoíToTexco. Quando Chrifto
appareceo a ElRey Dom AfFoníb , diz elle no
feu juramento

, que a primeyra coula que vío,

antes de ver ao mefmo Senhor , foy hum rayo
de luz

, que diante delle vinha, & fahia da par-
te do Oriente; Vldifiihito aparte dextraOri*
mtem ver/m mkantem radmrn, E quem he o
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rayo da luz do Oriente, fenão Xavier ? Efte

rayofoy o que vinha diante deChrifto eomo
leu Precurfor, quando o mefmo Senhor em
pelica veyo annunciar ao primeyro Rey as fe-.

licidades de fuadefcendencia.

Mais diz o mefmo Texto , & o mefma
Chrifto nelle em duas partes. Naprimeyra,

que elle como Fundador dos Reynos, fundava

ode Portugal
5
para que o feu nome foíTe leva-

do anaeoens, & gentes eftranhas : Utdefera^

tur mmenineumm exterasgentes. Na fegunda,

que para huma gfande meíTe
,
que avia de co-»

llier em terras rauyto remotas y tinha efcolhi-i

do por feusfegadoresosPortuguezesifi/é^^i^é^í

hl ?nejJores meos in terris /Õgwguà.Dt maneira,

que na primeyra revelação fallou Chrifto dos
,

Pregadores 5 & na fegunda dosíegadores : os-

fegadores vaõ arniadòs de ferro ; os Pregado-

res fólevaõ por armas o nome deDeos, &à^

íua palavra: &eftes faõ osdous inftrumentos,

com que os Rey s de Portugal conquiftàraõ O'

Oriente
5
para Deos, 3c para fi : para Deos,_

com a pregação do Evangelho
5
parafi, com

as armas de feus foldados 5 Sc Capitaens, entre-

os quaes o mais infigne de todos noíTos con-*-,

quiftadores , foy o mefmo Xavier em ambas as

Hiilicias: na do Ceo com a pregação, conver-*

tendos'

m
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8S Palavra de Deos dejhnpenhadal
tendo tantos Reys , tantos Reynos , tantas na-^

çoens de gentios; na da terra co,m a oração,
tendo tanta parte , como lemos emíua vida,

nas mais difiicultoías batalhas, ácfamoías vi-

torias dos Portuguezes. Efte foy o prefagio

com cjiie Xavier nafceo nomefrao anno, em
que Vafco da Gama fe partio adeícobrira ín-

dia : efte foy o myfteriocom que fonhava, que
trazia aos hombros hum Índio agigantado,

cujo peio o fazia faar , & gemer: efta foy a evi-

dencia com que Deos revelou à Soror Magda-
lena dejaííofualrmãa, quando elle eftudava

emPariz, que havia deíer hum Apoftoloda
índia. Mas iftomefmo jàmuytos feculos an-

tes eftava revelado; porque aílím como em S.

Paulo fe cumprirão as palavras de Chriílo di-

tas a Ananias : Va^ eleãmils efl mihi ifte^ut por*

tet nomcnmeum coram gentihm\ aíiim em Xa-
vier íe cumprirão as palavras do mefmo Chri-
ílo ditas a ElRey Dom AíFonfo : Ut deferatur

mmen mcuminexteroã gentes.

Só tem eíle ponto huaduvida^ ^ he, que
tudo o que Chrifto revelou a ElRey Dom Af-

fonfo a reípeyto da converfam das gentes , &
terras demuyto longe: Interris longinquis yO
mefmo Senhor diííe,que avia íer por meyo
dp5 Portuguezes : Per illos enimparavi mibi

o.n mejjcm
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^nefemmultmn: &oS. Xavier naõeraPorm-

guez 5 lenão Navarro. Aifto fe pode refpon-

<ier, que S. Ignacio, & ElRey Domjoaõ o 11 f

.

o naturalizarão em Portuguez : S» Ignació

Kiandando~o aPortugal, Sc ElRey D. Joaõà
índia. Masnaõ foy oS. Patriarcha, nem El-

Rey os que fizeraõ a Xavier Portuguez , fe-

naõDeos. Oque.S; Ignacio tinha efcolhido^

&.norneadoparaaqi:iella miíTaõ, eraoutrode

feus nove companheyros , chamado Nico-

laz de Bovadilha , Sc a Xavier que fó eftava

então emRoma5tinha-odefl:inado para o ter

fempre comfigo. E que fez Deos .^ A' veípe-

a'a da partida deu hua tao forte enfermidade

ao Bovadilha, que ficou totalmente impedi-

do para a jornada , & arrancando Deos dos

braços de S. Ignacio a Xavier , lhe fez conhe-

cer como por força ,
que elle era o que fua pro-*

vidência tinha efcolhido para efta grande em-í

prefa. Aílimfoy Xavier fubftituido para irm

Portugal 5 &à índia, & Deos o que o fez Por-

tuguez. Mas de que modo? Altiífimo. Pelo

tnefmo modo com que Deos fez homem a fei^

Filho. Hua dascoufas mais notáveis, que eí-^

creveo o Apoftolo S.Tiago, he,queenx:èrtoa

X)eos o Verba Eterno no homem , para poder

íalvar as noilas almas. Efte he o fentido defi-

*:. M râdQ
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90 Palavra de Deos de/empenhada:
nido pelo Concilio Vienenfe daquellas paJa^
vras i Snfapite tnfitumvevbum, quodpoteíl jaU
vareanim^ vejtraí. De forte,que das três Pef*
foas

, ou dos três garfos da Santiffima Trinda*
de feparou Deos o fegundo

, que he o Verbo^
& o enxertou no homem

, para que defta ma-
«eyra unidas em hum fuppofto duas nature-
zas

5 huma do Ceo , & Divina , outra da terra,

^ humana
, podeííe o meímo Verbo pregar^

padecer ^morrer , 8í falvar o mundo. Ao meí-
mo modo Xavier. Sendo Xavier Navarro,en.
xertou-o Deos em Portuguez, unindo no meí*
mo íugey to duas naturezas , huma , com que
era natural de Navarra yòc outra , eom que íí-

câííe natural de Portugal
j para que defta for-

te podeífe prègar,trabalhâr,&: morrer na con*
verfaô donovo mundo., & falvar aquellasaU
mas

, para cuja falvaçaõ tinha Deos efcolhido
particularmente aos Portuguezcs : Elegi eosm
mejfores meosin terris kngmqnis.
Em fumma

, que Saõ Francifco Xavier foy
hum Navarro enxertado em Portuguez. E
quaes foraõ os frutos defte enxerto ? Dous , de
muyto grandes. Oprimeyro, oReynoparao
avô, o fegundo , o nafcimento para o neto» El*
Rey D.Joaõ o IV. avô do noíTo novo Princi-
pe, q^uandofoy acciamado, óc quando ttco^

&^' i y . iiheci-
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filiecidoRey ? Acclamado em Lisboa na vef-

pêra de Saó Franciíco Xavier , Sc reconheci-

do em Villa Viçofa no dia do mefmo Santo.

Cantava-íe na Capella do Palácio de VillaVi-

^oía a MiíTa de S.Franciico Xavier,a que aflif-

tiaõos Duques, quando la chegou pelapofta

Pedro de MeiTdoça ,
que em nome do Pveyno

beijou amaõ de joelhos ao Duque jà Rey, fal-

landoíhe por Mageftade y Sc com a meíoia ce-

remonia como fe prefentaíTe à Duqueza : que

diria aqnelk grande Princefa, comotaõ pia,

& tão difcreta ? O que diffe ,forâõ eftas pala-

vras: May tas graças íejao dadas a S.Francifco

Xavier , que comecey a ouvir a faa MiíTa Du«

queza com ExceHenciâ5& âcabalahey Rainha

com Mageftade. Nefta forma concorreo Xa-

vier na fua vefpera , 8c nofeu dia para o Reyno

do avo. E para o nafcimento do neto de que

i-nodo y & quando ? Ou na mefaia vefpera , oa

no meímo dia > fe lançarmos bem as contas.

.^:jÚ:.i^'^.

;. VII.

S
Abida couía he , ainda taõ longe de Lisí.

boa como nòs eftamos, que a Rainha, que

Deos guarde , noíía Senhora , todas^^as íeftãs ^';^

feyras hia aS. Roque pedir a S. Fralicifco X^
M í vier



9^ Pa-lavradcDeoscltfentpenhada.
vier efte tão delejado filho , 8c depois que í^è^

conhecco telJo alcançado por faa ínterceíTaõ,
nao defiftio em continuar a pedir ao meímo
SantoJhefeiicitaffe oparto. Mas feeftemeí:
mo filho

, & naõ outro , era o que mais de qui-
nhentos. annos antes eílava promettido por
Deos, parece queeílas oraçoens eraòfuper-
íiuas, & ainda encontradas com a fc da meíma

,
promeíTa ? Naõ erao fenaõ muyto neceflarias^
&muyto bem entendidas. Porque? Porque
quando Deos promette íem lhe pedirem

, pa-
ra conceder a mefmo que prom.etteo

, quer
que lho peçaõ de novo : & fe o promettido he
filho, que lho peçãoosmefmos pays. Notay
agora todas eftas circunftancias em huma fó
prova. Também avia quinhentos & tantos
annos pontualmente, que Deos tinha promet-
tido o nafcimento do Bautifta pelo Profeta

^j'yi.
^^íachias

: Ecce ego initío angelum meum , oui
praparabit viamtuam ante te. Não he o Expo.
fitordefte Texto menos que o mefmo Chrif-
to.^ Depois de todo efte tempo , fazendo íacri-
ficio

, & orando Zacharia? no Templo , appa^
receolhehum Anjo,oqual lhe diíle,(^e Deos
tinha ouvido fua oração: Exaudita ejhratiçk

^^'^' -tuas &qaeífabeirua mulher lhe pariria hum
âího

:
Et uxor tua Elifahethpariet iihifilmnu

-^iv . i . Vede
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1

Vede outra vez fepôde aver retrato donoíío

cafo mais parecido. A promeíFa do filho feyta

quinhentos &c tantos annos antes : o filho pro-

mettido^coneedido nomeadamente pelas ora-

çoens do pay ; & a mãy do filho não outra , ou

de outro nome , lenaõ Ifabe! : Eli/abetbpariet

tibifilium. Pois fe o filho eílava promettido

tantos annos , & tantos íeculos antes
;
porque

naó diz o Anjo a Zacharias
,
que comprira

Deos a fiia promeffa , fenao que ouvira a fua*

oração : Exatidita ejloratio ttm ? Porque os fi-

lhos,que Deos promette aos pays quando Ih os

não pedirão, nem podiaõ pedir , não lhos con-.

cede effedivamente depois, íeoao porraeya

dasoraçoens, com que entaõ lhos pedem. E

aííim foy em hum , & outrocafo , cm hum , ^
outro filho , & em hum , & outronafcimenta,

E fe alguém notar, que no nafcimento, que

nos celebramos 5 ouve algúadifparidade; por-

que parafer igual.&íemelhante em tudo avia-

fe dcattribuir o filho às oraçoens de Ifabel, &
não às de Zacharias ; digo que não foy diípa-

ridade,ou differença^fenaô muyto mayor pro-

priedade ;
porque ainda que a Rainha líabel

noffaSenhora foy a que fazia as romarias , &
as oraçoens a Saõ Francifco Xavier , o mefmo

Xavier foy o Zacharias, a cuja oração, ^in-
'

"
'

iví 3
tercei^
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94 Palavra de Deos de[empenhada:
ferceíTaõ confeííou lempre S Mageftadeque
devia aquelle filho. Affim o eive eu por duas
eartâs, em que de boca de feu ConfeíTor, reco,
fíheceado-íe jà Mãy Sua Mageftade

, promec,
tiacjue ao filho (que nfio duvidava fer filho)
avia de^pÔL- por íbbrenome Xavier

, porque S.

Francifco Xavier ihodéra. E para que opro^
vemos com effeyco

, lancemos as contas
, que

eudizia. Pelosdias doparco, e?^ donafcimen-
to íe inferem naturalmeate os daconceyçaõ.'
& quando nafceo o noíTo Príncipe? Aos trinta
de Agofto. Logo bem íe infere, que fby con^
eebido, ou na vefpera , ou no dia de S. Francif-
co Xavier, que íaõ o primeyro,& o íegundo de
Dezembro: Contemos agora. Dezembro, }a-
neyro, Fevereyro, Março , Abril, Mayo Ju-
nho,Julho, Agofto: eis-aqui pontualmente os
nove mezes. Digamos logo todos , dando as
graças a Saõ Francifco Xavier ; Exaudita e/i

oratio tua : êc dando o parabém a ElRey noííb
Senhor: Fxor tua Eltfabeth partcttibifilmn.
- Reparando porem nefta ultima palavra , fi-

ího ; ainda que efte fruto de bei^çaõ , ou a ben^
ção defte fruto feja fempre eíFeyto dos olhos
de Deos jlpferefplckt, & videblt

, parece que
íiavia de fer filha , & não filho o que Deos no5
dèíTe

, pois íendo filha de taes pays ^ não podia

deyxar
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deyxâí* de fer também a menina dos olhos Di'-

vinos, que efte he o termo mais encarecido do

amor,do cuydado,& da protecção Divina, co-

mo David dizia a Deos; Cuftodi me utpuptllam Pfiim:

cculi , & Deos aos que mais ama : Qui vos tau
^^^^^,

git^tangttptípillamoculunel Que melhor de- ^g.
'

Tèmpenho logo podia defejar a geração atte-

nuada, ou que mayor favor podia efperar do

olhar, & ver de Deos, que darlhe Deos huma

menina de feus olhos ? Bera pudera fer affim,

mas huma vez que Saõ Francifco Xavier foy o

interceííor, naõ havia de íer filha, fenao filho.

Difficuhofo aílumpto , fe o mefmo Santo

de antemão me não tivera dado a prova. Na
coftade Comoriíii pedio hum Índio a S. Fran-

cifco Xavier, que Ikedèífe hum filho. Palia-

dos naõ muytos dias , reconheceo a mulher

que G Santo tinha ouvido a oração do marido^

mas Gom effeyto ainda duvidofo, ^occuíto.

Em fim fahio afeu tempo o parro aluz, & o

que nafceo erahun:ia menina. Defconfoladd èe

pay levou a creaturinha à Igreja, polia fobre d

Altar do Santo, dizendo; Aqui vos trago,Sam

to meu 5p que me dèftes, mas não he ifto o qtie

vos eu pedi
5 jà que he filha, íejavolTajfemé

derde s hum filho,então o terey por meu.Con*-

íideronefte paíTo ao grande obrador dos mi ^
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Jagres

, como o official , a cjaem engeytão a
obra. E que faria Xavier? Refolveo-fe o Índio
não a criar a menina como filha , mas a man-
dalla íuíl-entar comoengeytada:fenão quando
indo atiralla outra vei do Altar, violubira-
mente que fe tinha transformado em menino.
MeninolCorrem todos os que eftavão na Igre-
ja a fer teftemunhas do milagre , daõ em gri-
Cos as graças, & louvores ao Santo, &não o
parabém ao índio; que fe o índio tinha fido
pay da menina , o Santo o foy do menino. Ra-
xão tenho eu logo para dizer

, que fe o felicif-

fimo parco que celebramos
, por fer dos olhos

<áe Deos., não ouvera de fer filho , fenão filha,

bailava que foíle alcançado por i nterceííaó de
Saõ Franciíco Xavier

, para fer filho; filho por
fer elle o que o pedio ; & muyto mais filho, por
íerem os olhos de Deos os que o derão; porque
oeíFeyto infallivel do olhar , Sc ver de Deos,
he dar filho varaõ : Si refpiciens viderh.ér de^
deris mihi fextimvinlem. Aflim o tinha pro-
rnettido o mefmo Deos à prole attenuada : In

ipfa attenuataipfe refpiciet j é videhip, ácaííim
o vemos cumprido na mefma prole: Ipferefpe^

\l\ $. VÍIL
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§. VIII.

r/i Tè aqui tenho fallacíofobre o que temos

/\ por novas donoíTo Príncipe, de quem

nem o nome fabemos. Mas fenao lhe fabemos

o nome da peíToa, eu lhe darey o nome da dig-

nidade , levancando agora figura ao fcu naíci-

mento. Digo qae efte Príncipe fataí,tantos fe-

culo^^ antes profetizado,& em noíTos dias naf-

cido , naõ íó ha de ^er Rey , íenaõ Emperador.

Pir.i alguém ,
que Rey pela geração Real de

íeu Pay , .de Emperador pelo fangue Imperial

de fua Mãy.Maíi não íaõ eftas as caías dos Pia-

necas , em que íe funda a minha figura. Tor-

nemos ao noíío Texto, do qual me naõ hey de

apartar,nem em hiia virgula.Quando Chrifto

Senhor noíTo appareceo ao Rey, ou ao Prín-

cipe D, Affonfo Henriques antes de fer Rey,

diíTelhe aflim : Ego ^dificator, & dijjtpator Im-

periortm^ ér Regnorumfumi Eu íou o edifica-

dor , 5c odiffipador, o que levanto, &oque
abato, o que faço, & o que desfaço os Reynos,

& os Impérios. Nefta palavra , Impérios , re-

paro muyto. O fim defte milagrofoappareci-

(Hiento , como declarou o mefmo Chrifto, foy

..para lançar aprimcyrapedra na fundação d©
'

. N Rey-
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Reyno de Portugal : Utinitia Regni tui fupra
firmam petramjlabilirem: foymais, para que
omermo Príncipe naõduvidaffe aceytar o ti-
tulo Real, quando o feu exercito o acclamaíTe
porRey antes da batalhar Gentem tttainmve-
nmpetentemy utjuh Regis mmmein hacpugna
mgrediaris , nec dtihites. Pois fe a fundação era
fomente de Reyno , & o titulo fomente de
Rey

, parece que bailava dÍ2er o Senhor
, que

elle era o fundador , & edificador dos Reynos:
porque diíTe logo , & accrefcentou, que naõ íó
era edificador dos Reynos, íenão dos Reynos,
& dos Impérios ? Porque fede prefente queria
fundar hum Reyno , & fazer hum Rey, de fu-
tura tratava de fundar hum Império,& fazer
hum Emperador. Vamos ao Texto : Pofult
enimfuper te , & fuper femen tuumpoft te óculos,

mijermrdtde fns. Poz Deos os olhos de íua mi^
fericordia íobre ti , & fobre a tua deícendencia
depois de ti. Note-fe muyto aquefle Jiiper tCy

& aquelle^í?/? te. De maneyra
,
que no mefmo

tempo tinha Deos pofto os olhos em AfFonfo
para entaõ,& na íua defcendencia para depois:
em Affonfo para o Reyno, &nafua defceti.
dencia para o Império: em Affonío para ofa-
xer Rey

, & em algum defcendente íeu para o
fas&er Emperador. Equem eraeftedefccnden-
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te ? Manifeftamente he o Príncipe profetiza-

do ,
que hoje temos nafcido j

porque delle , 8c

fó delle continua fallando o melmo Texto:

Pofuit fiíper te , &fuperfemen ttitm poft te õcu-

los mifericordíésfuce. E atè quando ? Vjqtie aã

decimamfextam generatíonem , in qna attcnua^

hituY proles , & in ipfa attenuata ipfe rejpiciety

itrvidebit, Ecomo oobieao do olhar, &vei*

deDeos erao filho varaó promettido à prole

attenuada, &Deos entaõfó tinha diante dos

olhos a AíFonfo , & a efte feu defcendente , &
fó delles faliava : aílim como ao Rey pertencia

de prefente a fundação do Reyno , aíTim a efte

íeu defcendente de futuro a fundação do Im-

pério : Ego enim adificatorfum Regnormn ,
é*

-bnperiorum.

Tudo o que daqui por diante hey de dizef,

confirma efte meímo penfamento. E para que

o entendamos melhor , & façamos delle ò

conceyto,& eftjmaçaõ, que merece,faybamos

que.Imperiohe efte, de que ha de fer Empera-

dor aquelle fatal Menino, que hoje fe eftà enít^

balando no berço. Agora ouvireis muyto

mais do que tenho dito. Digo que efte Impé-

rio não fera ode Alemanha, nem outro algum

dos qie atè agora acquirio o valor , ou repar-

tia a forturiai nus hum Império aovo, mayar

i
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wo Pa/avra de Deos ãejlinperilmda,
que todos os paffados , não de huma fó nacao^
oii parte do mundo , mas univeríal

, & de todo
€li€. Qiie haja de haver efte Império, he cer-
£o, &confta de miiytas Eícrituras fa^^radas.

;

Nabuchodonofor, aquelle grande Monarcha,
poz^íe huma noy te a eonfiderar/e o feu Impe-
noieria perpetuo

, ou fe depois delle fuccede-mo outros no mundo j & adormecendo com
eftes penfamentos, vioaqudla íamofa Efta-
tua tantas vezes pregada nos Púlpitos , cuj^
cabeça era de ouro, o pey to de prata, o ventre
de bronze, & dahi atè os pès de ferro. Vio
mais que huma pedra cahjda do aho, dando
nospès daEftatua, aderrubava, & fazia em
'po

, & a mefma pedra crefcendo fe augmenta-
va

, & dilatava em hum monte de tanta gran-
deza,c]ue enchiatoda a terra. Efte foy o fonho
de que Nabuchodonofor totahuente fe eíque-
^eo, atè que o Profeta Daniel lho trouxe ou-
tra vez à memoria, & lhe declarou afignifica^
çaõ delle. A cabeçade ouro ( diz Daniel )fig.
nifica o primeyro Império, que he o dos AíTy,
rios

,
a que haõ de fuccedei- os Perlas : o pey to

de prata fignifica o íegundo Império, quehe
o dos Perfas , a que haõ de fucceder os Gre-
gos

:
o ventre de bronze íignifica o terceyro

toperio;, que he o dos Gregos , a gue haõ de

fucçe-
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focceder os Romanos: o demais de ferro ate

CS pès ,
fignifiea o quarto Império ,

que he o

-dosRomanos , aque ha de fucceder o dape.

dra, que derrubou a Eftatua: & a mefma peara

fio-nifica o quinto Império , a que nenhum ou-

tmha de íucceder, porque elle he o ultimo:

.& affim como a pedra íe levantou à altura
,
&

fe eftendeo à grandeza de hum monte,que en-

cheo todo o mundo ; affim efte Império domi-

narà o mefmo mundo , & fera reconhecido, &
obedecido de todo elle. Naõ vos parece quc

fera grande Monarcha, &muyto fuperiora

todos, & mais famofo, ^gloriofo dequantos

tem ávido , o que for Senhor , &Emperador

defte novo , de quinto Império ? Pois efte he o

que a Providencia Divina tem deftinado para

o empenho do olhar , & ver defeus olhos, que

he aquelle grande Menino, de quem podemos

dizer : Piier datm ejl nohu , éfilim datm eftno-

bkyCiijm ImperitmJupy htmmiim epis.

Mas vejo que me eftaõ replicando tantos

doutos, quantos me ouvem ,
queaííim como

,eftas ultimas palavras íe difleraõ literalmente

deChrifto, aíTim o novo, & quinto Império

. também he ode Chrifto: logo naõ he, nem

pode ferodo noflo Príncipe. Nego a confe-

quencia. E pofto que o argumento parece for-
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loi P^/áí»r^ í/íDm defempenlada.
te, taofóraeftà de fazer objcccaõ ao que te:
nhodjto, que antes o confirma mais. Torne
o noflo Texto. Que diíTe Chrifto por lua fa-
grada boca a ElRey D. AfFonfo ? Volo inte , &
injemme tuo bnpermn mihi ftabilire : Quero
em ti

, & na tua defcendencia fundar , & efta-
beiecerhú Império para mim. Primeyramen-
te jànao falia dcReyno

, íenaõ de Império,
Imperimn

; & eíTe Império em quem , & para
^uem? Em ti, & para mim, kte, mihi. Venhaõ
agora todos os Doutores do mundo , & todos
os interpretes mais fabios, mais agudos, &
inais elcrupulofos , & cafem-me efte /í , com
eíte mih,!k. efte jnihi com efte te. Hey de fun-
dar hum Império, diz Chrifto, em ti, rá/e.mas
para mim, mihh & que quer dizer em ti, &
para mim ? Quer dizer

, que íerà Império de
Chrifto, &doRey de Portugal juntamente.
Porque he fundado para mim, wiòi, he meu:
porque he fundado em ti, iníe , he teu : logo fe
omefmo Império he meu, & teu , he de am-
bos

; & eftes ambos , ou eftcs dou-f , qnaes íaõ?
Chrifto que odiíTe, &oRey de Portugal, a
quem o diíTe,

E porque razaõ depois d e dizer o mefmo
• Senhor m te, em ti, acerei centou , & in femine
ít»í»|)í>/íf,& na- tua defcendeacia depois de ti?

Por-
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Porque era Império em promeíTa , Sc empro-

íecia : em promefla para o Rey prefente ,
em

profecia para odefcendence futuro: fundada

agora em ti,& depois levantado nelle. Mas em

ti, Sena tua defcendenciaíempre Império pa-

ra mim, inte.&infeminetuo Imperium mihi-^

porque 'aífim como o Piloto governa o leme,

& o Sol governa o Piloto , & ambos governaõ

â nào : aflim eu defde o Ceo dominarey, & go-

Vernarey o Império como meu, & ta nefte

mundo o dominarás , & governarás co-mo teu.

Melhor exemplo ainda. Aflim como o mefmo

Chrifto fundou afua Igreja em Sa5 Pedro , &
{^\x% fuccefforesj aflim fundou ofeu Império

em D. AíFonfo, 6: fuadefcendencia. Quedif-

fe Chrifl:o a Saõ Pedro ? Tu esPeínis , & fuper

hanc petram adificaho Ecckjimn meam. Do

mefmo modo pois em lugar de Ecclefiam.^pon^

de bnperitim: em lugar de ^^^e*^?;;, ponde mihn

em lugar de Tu es Petrmyérfuper hanc petram,

ponde in te y & in Jemine tuo : Sc aflim como a

Igreja univerfal ,
por kí' de Chrifto , naõ dey-

^a de ler de Pedro, & por fer de Pedro, não

deyxa de ler de Chrifto: aflim olmperiounr-

veríaL, femdeyxar de ler de Chrifto, porjfeir

•de Portugal, Sc fem deyxar deier de Portugaí,

•por -fer de Chrifto , lera império de Chrifto,

&

|l{
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T04 Palavra dcDeos defonpenlaãa:
& Império do Rey de Portugal juntamente. -

bem vejo, que todos approvaõ a íemelhan«
ça

,
que nao pòdc fer mayor. E porque a nin-

guem fique o efcrupulo de fer , ou parecer mi-
nna

; ouçamokdeboca do Profeta Zacharias
na meima igreja

, & no mefmo império. Mof-
trou DeosaZachariasquatrocarroças, pelas
quaes tiravaõ outros tantos cavallos, todosdi.
veríos.nas cores, & que cortiaõ para partes
também diverías. Os da primeyra carroça
erao caftanhos

, os da íegunda pombos , os da
terceyra iirarzellosjos daquart^remendadosí
& accrefcenta o Texto, que fortes, Eqiá vmij\
&forlei. Eftas quatro carroças fignificavaô os
quatro Impérios, que íucceffivamence prece-
deraõ ao quinto: lymboJizando nas rodas fua
perpetua revolução, & inconílancia

; &nos
cavallos naõ ferem governados de homens , &
por razaõ ,mas fem uío delia, levadas,& arre-
batadospor brutoí^.Tal era a brutal ambição^
:^ foberba dos que as dominavaõ

,. cada hum
iegundo a idéa das próprias payxoens

, que
também fe retratavaõ na diverfidade das co-
res.A primeyra carroça era o Imperiodos Af.
•ifyxios, afegunda o dos Per ias, a terceyraodos
Gregos ,'a quarta o dos Romanos. Reílava íó-
,íii^ace o quinto, & ultimo Império, & eftede-

^^- clarou
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clarou Deos ao Profeta , ou mandou que o re-

prefentaíT-e na forma íeguinte: Sii7nes auriun^

ér argentum , & facks corojjas , &poms in capi"

te "Jefu fili] "Jofedech. Tomarás Zacharias ou-

ro*, & prata', &deftes dous Reys dos metaes

farás duas coroas, as quaes porás na cabeça

dejefu filho dejofedech. Jefu filho de foíe-

dech era figura de Jefu Chrifto Senhor, 6c

Redemptor noffo, filho do Eterno Padre. E as

duas coroas figuravaõ também os dous pode-

res foberanos, que competem ao meímo Se-

nhor como filho de tal Pay: a de ouro, & mais

preciofa , o poder efpiritual, com que he Pon-

tífice fummo 5 & univerfal da Igreja ; a de pra-

ta , & de fegundo , & menor preço , o poder

temporaljcomque he Emperador fupremo,&

univeríal do mundo. •

Atè aqui naõ ha controverfia, nem duvida^

entre os Expofitores fagrados. Nas palavras

que fefeguem, &muyto notáveis, fó parece

que a pode aver. Et fedebit^ diz Deos, & domi"

nabitur fuper fohoJuo^& erit Sacerdos/uperjo"

liofuo-, & confilium pacis erit ftiper íllos duos^

Affentaríeha , & dominara fobre ofeu folio,

& o Sacerdote também fe aíTentarà fobre o

feu, & averà grande paz , & concórdia entre

cites dous. De maneyra que diz Deos ao Pro* f|
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106 Palavra de Dcos defempenhada.
fcta

, que ha de haver dous íolios ; & que noi
dou

s ioiios fe haõ de aííentar dous
,
que nelles

preíidaõ
: ^ que entre eftes dous ha de aver

grande uniaõ
, & concórdia. Pois feJefu filho

de Jofedech era hum íó, ácJefu Filho de Deos,
a quem die reprefentava, he também hum fó,
como fendo hum fe ha de aíTentar em dous fo^
lios, & depois defe aííentar em dous fólios,
€iietamoemha defer dous, èrconfillimpacts
eritmertllosduos^ Naõfepodèra dizer, nem
mais admiravelmente, nem commavor pro^
priedade. Affim como Chrifto, fendo hum fó,.
tem duas coroas , affim ha de vir tempo em
que tenha dous Vigários

, que o reprefentem
na terra: hum coroado com a coroa deouro^
que lie o poder , & juriídiçaõ eípiritual, outro-
coroado com a coroa de prata,que he o poder,
&jurifdiçaõ temporal. O coroado com aco^
roa efpiritual,heo Summo Pontifice, que tem^
o poder

, de jurifdiçaõ univeríal fobre toda ^
Igreja: o coroado com a coroa temporal, haí
de ler o noyo Emperador

, que terá o poder,
^ jurifdiçaõ univerfal fobre todo o mundo.
Efte he o fentido mais próprio , & literal deftc
grande Texto. E quanto ao Império tempo^
ral

, & univerfal do mundo, que pode parecer
aovidade, tenho mais de trinta Authores , que
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fallaõ expreíTamente delles^ huns antigos, ou-

tros modernos, huns por conhecido efpirito

de profecia, outros por intelligencia dasfa-

gradas Efcrituras , outros pordiícurfo hifto-

rial , & politico. Por final ,
que boa parte dos

nieímos Authores ,
põem a cabeça defte Im-

pério em Portugal , finalando os lugares , ou

metrópoles dosdous fólios, & dizendo, que

affim como o íolio, & trono Pontifical eftà em
Roma, aífimofolio, & trono Imperial lia de

citarem Lisboa. (Vede feteràõmeilior preço

cntaõ os voílos aífucares.

}

§. IX.

ESe alguém me fizer a pergunta, qu€ os

Difcipulos fizeraõ aChrifto: Dknobà
quando hac erunt^. Eu não direy com certeza o

anno, mas nam deyxarey de dizer outra cir*

cunftancia certa , & infallivel , donde o tempa

fe pode conhecer claramente. Eque circunf-

tancia he efta ? Que quando Deos extinguir •

Império do Turco ,
que taõ precipitadamen-

te vay caminhando àfiia ruina, & que tantas

terras domina nas três partes do mundo, en-

tão ha de levantar efte Império univeríal, que

domine era todas as quatro.Ouvi hum famofo

O z Texto
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io8 Palavra de Deos dc(hnpenhada-
Texto taõ antigo como o Profeta Daniei -fe
a mtelligencia delle, que fey decerto naõa
ouviltes. Torna Deos a revelar terccyra vez
os quatro Impérios do mundo, para decia-af
mais o quinto

, & ultimo , & moílrou a Daniel
nao ja quatro metaes, nem quatro carroças,fe-
nao quatro beftas feras .- Et quatuor befít^
grandes ajcendebant de marl A primeyra era
lemelhante ahuma Leoa com azas de águia-
Pnma qmfi Lema , & alas bahebat aqm/a &
cita fígnificava o Império dos AíTy rios. A fe-
gandaera femeíhante ahumUifo com três
ordens de dentes

: £/ ecce bejlia alia fmúlh Ur-
Jo

:
ar três ordhies erant in êve ejm , & in denti-

biaejm:Sc eílafignifícava o Império dos Per-
ias. A terceyra era íemelhante a Leopardo,
com quatro azas de ave , & quatro cabeças; Et
ecce aha quafi parda? : & alas bahebat quafi
avu,. quatuorfuper fe, & qaatmr capita : Sc ef-
tafignificava o Império dos Gregos. A quarta
era taõ extraoidinaria,& ta5 terrível, quenaõ
xeine achou femelhança entre todas as feras,
& íó diz delia o Profeta

, que tinha os dentes
de ferro muyto grandes, com que tudo comia,
& o que lhe fobejava pizava com oí^ pcs: & na
telta tinha dez pontas: Bejlia qnarta terribiltr,

m(iuemirabllis^ érfortis umm: dentes férreos
^ -

-
'

babe*



Smnaodè acção cie Graçits, 1^9

hahehat magnos, &c. & comua decetn: Ôc c.ta

era o Império dos Romanos.

Pelas pontas ,
que íaõ as armas dos animaes

feros , & bravos, ie fignificaõ as tocas ,
8c po-

ten€ia Romana; & pelo numero de dez, que

he univer(al, feentende a multidão dos Rey-

nos & Províncias , em que a meíma potencia,

armada , & defendida das fuás legioens^ eftava

dividida na Europa, na Africa, & na Afia. Diz

pois o Profeta, que domeyo deftas dezpon^

tas fe levantou hua muyto pequena, (
que elle

chama r^r;///p^rw//wi ) aqualcreíceoa tanto

poder, Sc fe fez taõ forte, que arrancou três

das outras , 8c as fugeytou , & ajuntou ao fea

dominio. E que aííim poderofo , & foberbo le

atreveo a pronunciar injurias , de blasíemias

contra Deos , Sc que perfeguio , Sc fez grandes

eftragos nosque profeílavaõ afua Fè, &que

entrou em penfamento de dar novas Leys, Sc

novos tempos aomundov Tudo ifto ferefere

no mefmo Capitulo de Daniel (:queheofetiw

fno ) com grande pompa depalavras, que ea

•por brevidade refumi a efías poucas. O que

foppoíVo , he grave queftaõ entre os Expofito-

res,quemieja, ouhaja de fer efte tyranno, que

o Profeta chama cornuparvukm: Os Expofi-

tores antigos ( excepto Santo Agoftinho ,
quÊ

tUÍM- 9 3
eras

:«!'

lí
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-lio falavva de Deosdefempenhada
em parte o duvida ) todos concordaõ, que hâ:
viadeíero Ancechrifto. Mas depois que vevo
ao mundo Mafoma

, & a íua Sey ta
, que os an-

ngos Padres naõcoahecéraõ; porque teve íea
^nncipiofeiscentos annos depois da vmda de
Clinlto.- &muyto menos conhecerão o Im-
pério Otomano, que o teve noanno de mil &
tr^.ent0s; omaiicõmum íentimentodegra-
viflimos

,
Aeruditiffimos Interpretes he

, que
^^^xá\<t cornaparvulum, íignifica a Mafoma,
&aíua infame Seyta. Efta , como todos fa-
bem, começou de bayxiffimos, & vilinimos
princípios: eila na Africa, na Afia, & na Euro.
pa conquiftou,& dominou três partes tão con-
lideraveis, do que pertencia ao Império Ro-
mano: ella pronuncia, &enfina tantos erros,
& blasfémias contra a divindade de Chrifto:
«Ha tem perfeguido, & perfegue tão cruel-
mente os que profeíTaõ a fua Ley, que he toda
a Chnítandade

: ella finalmente trazendo por
emprefa na meya Lua das fuás bandeyras, Do-
metoUm impleat orbem, prefumeque íenho-
reando todo o mundo , ha de mudar neJleaf
ieys

, & os tempos. As Leys , extinguindo to-
das as outras, & introduzindo por força fó a
Mahometana: & os tempos, porque medin.
do-os todas as outras naçocns pelo curfodo
*""

Sol,
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Sol, fó clles os diftiiigueni.& contaÓ pc.o nu-

mero das Luas.

Efta he aprimeyi-a pane daviíao de Ua-

niel , & os Auchores ,
que com tanta proprie-

dade aentendem deMafoma, &do Impeno

Otomano , faõ, Vatablo , Clitoveo,João ^.n-

nio,Fevardencio, Cantipratenfe, Heytor Pm-

to,Sà, Hilarato, Salazar Bened.amo, & muy-

tos outros. Aos qiiaes , & fobre todos eiles le

ajunta a mefma narração do Texto maravi-

Ihoíamente proporcionada cora a experiência,

das coufas, quehe o melhor interprete d*s

Profecias^
. i • r

A fegunda parte ainda he mais admirável.

Diz o Profeta ,
que vio formar no Ceo hum

tribunal de juizo , em que prefidia o Eterno

Padre cercado de infinita multidão de Mmil-

tros ,
que o aíTiftiaõ. O trono , em que eftava

aílentado, era de fogo, & da boca lhe íaliii

bum rio arrebatado também de fogo. Vierao,

& abriraõ-fe os livros , leraó-fe as culpas , & o

cornuparvtdim, que era Maforaa , ácodmpe.

lio Otomano , & a parte mais poderola ,
que

ícftava do Romano, pelo que delle tinha uíur-

pado, em pena de íuas blasfémias, & por to-

das as outras maldades, que tinha commetti-

•- éo , foy condenad^a-que morrefle queymad^

i
'

!;
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^queelie, & toda í.apot4ií ícextbg-.iíTepa. a fempre. Affim o diz o Texto da Vifal-jV

qaefaljava con. Daniel , explicando aafeE
VI ao, declarou o meímo: Sennones contra Ex-

putakt qmdpojfit mutare.têmpora , & k.cs &
jf'"J"nfMn,ntauferaturpotmia,%coZ

do aílim Maíoma
, & executada a fentenca

, &
ext,„to para fempre o Império Otomano, ain-da íe nao acabou o juizo. E que fe leguio ? Dizo 1 roíeta

,
que no mefmo ponto apparecco

diante do íopremojuiz o Filhodo homem , &que o Eterno Padre lhe deu o fupremo poder
a fuprema honra,& o fupremoReyno do munido com tai foberania

, que todas as nacoens.& todas ashnguas, & gentes douniveríb lhe
°^fc,izo,8co{ir^2,õ:EcceinmibibmCalimafi
Film hommu veniebat, étifque ad antiLm
Merumpervemt:& dedh elpotefiatem, Ano-rem

, & regnum
,&mines populi , tribos, & //«.pu tp/i/ervtent. E, porque efte Reynoha de

íer todo Chnftaõ,& do Chnílunifrrio,affim o
^^

dccla-
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áeclarou também o Anjo commayorexpref-

faõ , ainda da grandeza do novo \mvzno:
Reg^

mm autem, & poteftas, & magmtudo Regm,

quod eftíiihíer otmie Calam, deturpopulojatu

aorum Âhiffim. Dcmaneyra, cjueotcnripo

ciueDeos tem deftinado para levantar o Im-

pério univcrfal domando , & o final certo por

onde fe pôde .conhecer efte fegredo da lua

providencia, he quando fc acabar ,& extin-

guir ò Império doTàr.co,& a potencia Ma-

hometana.
i a -j i

Mas aqui feoffeíecc huma grande duvida,

em que eu antes quizera ouvir a repofta ,
que

dalla. Efte Império, que íuccedeo.aos quatro

primeyros, ke o quinto, & ultimo, & por con-

íequencia o Império de Chriílo ,.comoxGnita

detodas asoutras vifoens,&dcftamefmaem

que opoderuniverfal fobrc todas as naçoens,

&Rcynos do mundo foy dado a© Filho d»

fcomem, que heoraefmo Chrifto. Chrjfto

defde o iaftante de fua conceyçaõ teve todo o

domínio fuprenno eípiritual, & temporal do

mundo em quanto Filho de Deos: & em quan-

to Filho do homem t€Ve o mefmo domínio,

ao menos depois da refurreyçaõ, como ellc

tnefmo diffe: Data ejí mibiomnispotejlasm C^-

io .& in terra. Pois fe o Filho do homem teve

- n "

todg
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^'^^'^^''^ ^^ ^^«í desempenhada.
todo efte poder feiscentos annos antes de iía-
íoniAv &rail & trezentos antes, do Império
Qtomano

, & a meíma Seyta de Mafomaf& omelmo Império Otomano dura ainda hoje,
mais de mil & feiscêtos annos depois de Chrí-
Ito

:
como naõ deu , ou naõ ha de dar o Eterna

Padre efte Império univerfal ao Filho do ho-
mem, fenão depois da extinção do Itóperio do

^Grande duvida verdadeiramente. Mas a
razão clara defta diíFerença de tempos confif-
te nadifferença domefmo Império univerfal
domando: o qual pofto que fempre foy dç
Chrillo, quanto àjurifdição, &dominiod»
Senkorj nem foy, nem he ainda univerfalmen-
te do mefmoChrifto, quanto àfugeyçaõ,&

- obediência dos vaíTallos. Ifto fignificão ex-
preííamentcaquellas palavras : Etomnespopu-
ihà'mbm,è-llnguaipfiíevvlent.]ltoÁo%hÓ-
Was^vma^ ainda onão lervem. Porém depois
«a extinção

, & total ruina do Turco , fera tal
a fama

, talo terror, & taes os eíFey tos daquel-
la Vitoria dos Chriftãos

, que não fó todos os
que na Europa, na Africa , & na Afia feguem á
Ley de Mafoma

, mas todos os outros feda;
nos, & infiéis de todas as quatro partes dô
toundo lefugeytaràõ aChriítoj ácreceberàõ
'

•
- aFé
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aFé Catholica. Ifto quertm dizer as outras

palavras: Regmm autem , &poteftf[^, & tnágm-^

tudoRegm, qmdeftfubter omneC^lum, detm

'popnh fanãormn: que o Reyno, poder,& gran-

^•éza àetudõ dque eftà debayxo doCeo,fe

daràao povo dos Santos. Equal he o povo dos

Santos? He o povo C'hriftão,& dos Chnítãos,

os quaes em fraíe da Efcritura , & da primitiva

Igreja , todos íe chamavão Santos , como íe vc

nas Epiftolas de Sao Paulo , & nos Aftôs dos

Apoftolos. Eefta he aprimeyrarazâoj oaa

prmieyra parte defta differença. . ^
A fegunda he j

porque todo efte Texto de

Daniel não íe entende da péíloa propriamen-

te de Chrifto , fenao dapeíToa do feu fegundo

Vigário no Império temporal : o qual Império

f€ levantará depois de vencida a potencia do^

Turco , com nome , com dignidade , com ma"

geílade , & com reconhecimento de Empera^

dor univerfal do mundo. A prova no meím

Texto lie milagroía: Eccefiafifilmhominè

weniebat , & ad antiqumn dierum pervenit , &
dedit eipoteflatem, & honorem, E veyo (diz) ó

quafi Filho do homem, & íe prefentou dian-

te do Eterno Padre , o qual lhe deu o Reyno,

âhonra , &oImpedo uniVeríal fobre todas as

gentes. Note-fe muyto, muyto, oquafifiUif
."" Pz hmij^^

i'r
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;J?/rfw<í .jí- Dcôs defempgnbalT

!rn>^f'^H °P^i^ bomiÂA quem hc oqtMu homm^ O Filho do homem heChnfto: oquafi filho do homem, hcoquafi.
Chnfto

.
ou V.ce.Chrifto. De íorte quelffimcomo o pnmeyrx) Vigário de Chrifto

, que heo Summo Ponafíce, pela junídição unilrfal.
que tem^ fobre toda a Igreja , fe chama Vice!
Chrilto noimpeno efpirituaí: aíUm o fegun-do Vigano do meímo Chrifto

, pelo domínioum verfal,flue terâ lobre todo o mundo,íe cha-
«lara também no Império temporal Vice.
Chnlto: Quafifihmhomink. E eftc he o Imoe.no qumío, & ultimo que fe ha de levantar de-
pois da extmção do Turco, não naPeíToada
Chnfto immediatamente, fenaõ na de hum
Pnncipc feu Vigário.

% X.: .
* -s

REfta agorafaber, que Príncipe he, ou fe-
ra eftc. E pofto que pareça coufa diffi-

cuitofa, & amda impoííível de averiguar ; a
nieíma Anna, que nos deu a matéria a todo
dílcurio, nos dará também aclaufula delle.
fm acçaõ de graças pelo naícimento de Sa,
muel compoz Annafua mãy hum Cântico a
ííeosjo qual cpntèxn duas partes, humagratu.

latorijfl



l.mria outra profética , & no fim da profética

c c -4, r/rra & dará O lirperioao íeu Rey. Al-

Íun AutwfscíydàraôVefallavaa

^a doTuixo final : mas affim nefte l«gar, corno

ím outros he pouca intelligenca das Elcntu-

Z Todas as vexes que Deos muda, Reynos,

riiBperios , & o quer manifeftar , reprefenta-

I n?Efcritúra faiendo juizo. Affim o vio o

iT L. víirheas auando Deos quiz tirar a vi-

Daniel no noíTo próprio eafo,como acabamos

^:^<irar, quLdLondenou a fogoo ^««
^

MrW«w,& deu o Império umverfal ao quali

S, &judkiumfed,t,à'hhriaperurunt Pio-

feizanáopois iftomeímoAnna^mais dequi^ .

SntosaLs antes dcDàn.el,d.x, quef^ra H
Cshumjuizo,emqucjulgaràtodoomua- l||

S^àVlmperio ao íbu Rey , Et daktlmperum , „S /«.. Equemhe oíeu Rey ? pergunto eu

Í^:Â. Claro\ftà,quehe oRey de Portuga ,

&nenhumoutro.TodososReysfaodeDeos,
P 2 ÍI*»»^
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1 1 8 Palavra deDeos de[empenhada

'

tnas- os outros Reys Taõ de Deds feytos pelos
homens:o Rey de Portugal hc de Deos,& fev-
to por Deos,& por iíTo mais propriamente feu.Ecomo Deos depois de dizer, que elie he o
edificador dos Reynos,& dos Imperios,^./^-
tatorRegmrum,& Imperiorum fum-.kz Rev aopnmeyro Rey de Portugal, & então Ihepro-
nietteo que nelie & na fua defcendencia avia
deeftaDelecerofeu Império: Volo inte,&m
íemine tuo Imperium mihi ftabUire; evidente-
mente íe fegue,qae o Rey feu, a quem diz An-
íiaque havia dedar olmperio

, Dahit Impe,uum Reg,/m,hc o Rey de Portugal. Mas qualRey de Portugal
, que podem íer muytos, &dte he o nolío ponto ? Digo que he, & naõ po-

de ler outro, fenão o que agora nafceo. Por-
que? Porque alem deíía promeíTa univerfal.
íez Deos outra particular ao mefmo Rey , em
<3ue_lheprometteo,que na prole dafuadeci-
malexta geração attenuada poria os olhos de
iua miíericordia, olhando, & vendo. UP/uead
deamamfèxtam generationem , in qua attenua-
bmir proles, &inipja attenuata ipferefpiciet,& vtdebit. E como o eíFeyto do olhar, & ver dê
Deos he dar filho varaõ , & o filho varão da
•proie attenuada he evidentemente o Príncipe

^

que agora nafceo
j com amefma evidencia fe

co.a-



Sermão ã acçaôde Graçê.
" t »

9

*..ndae íerelle odefempenho da palavra de

De" &rReyíea,aquemh^

"-riToTer^?D^:;,poí^o,.ena5
. ,Sr à fua divina palavra ,

quer que nos

[lÍL mos o^efmo que nos tem promettt.

irande propriedade, & particular eneigia,

!^ a Rainha noíí^ Senhora coixio caa
porque .1

j^rípo? heaquecomíuasora-
erande ferva de Ueos ,

«^ ^M" ci r ev,
foens alcançou o mefmo filho, paia El Key.

Jara fi ,
para nôs , & parado ^eínao ^eo^, goi

Le no (eu Impeno ,
que he o de Çh^ií^^. hca

\ íublimadà a P°^f=l^'^T ZÍrexto'
como diz a ultima claufula do melmo Texto

noLr muyto ,
que efta he a P"n;ey"

J^^J ^^^t

na E(critura fe nomea o nome de Chu to
,
co

^o feTtè o cumprimento defta profecia o nao

|:^; porque atlgoraconfrftio o feu impeno

FfalmV

85.1.63

ir

2. i€^
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^ 1o Palavra de Deos de/mpenhadal
uíiiverfalfó naextenfaõ do domínio, Scentaõ
G fera cabalmente na inceyra fugeyçaõ

, &
obediência dos fiibditos. Eeftehc o perfcyto
perpetuo,^ firme eftabelecimento do feuím!
peno: Voloin te,.& tnjemine tuo Impermn mihi
fiabilire:.

I

pa:
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PALAVRA DO PRFGADÒbI
Empenhada, Sc Defendida.:

fitnpenhadafuUícamente

NO ;. ,

.

S ERM AM
'DE ACCAM DE GRAÇAS

PELO NASCIMENTO DÓ PRÍNCIPE.
- * '

'D.JoaÒ , Primogénito de SS. Mageftades

. , , que Deos guarde;

' "
'-

• Vefendiâa âepoii defua morte,

EM HUM DISCURSO APOLOGÉTICO,

OjfenciàofecremmmU

A RAINHA N- S-

Para aUYio das faudades do mefmo Príncipe.

intpía attemata i{>fe refpklet y
& "^^àêit^ enim in téi

' é^mfermmmoImíerimmthifiaMí^^^^^^

M^mi Afta, Senhor 5
(•GomquemfalUreyí

fenâo com vofla Divina Mageftade,

,̂ ,.,,^,^ .. & com quem me queyxarey ,
fenaò

,CQm voíía Divina miíeriçordia i) Bafta, Se-

^^;
--

Q nnor^

1

II



íc^r Palavra do Pregador
nhor , que íambem os voííos olhos daõ ollia^^

do
!
Promctteftes que hâvieis de olhar, 8c ver,

defempnhaíles a voíTa palavra, mas empe-
nhaftes mais a noflà dor. Dcfempenhaftcs a;

voífa palavra
5 porque déílesà prole attenua-

dà^ dó* noflbs Reys o filho varaõ
, que lhe ti-

nheis promettido : & empenhaftes mais a nof--

fa dor; porque quando com.eçavaraos afefte-
jâr aprimeyra> ^tão fufpirada nova de feu

nafdmento , fobreveyo 2l fegunda, & nunca
ilnaginada

, que ainda fe naõ atmve a lingua á
pronunciar,d€ íua taoapreiíadã fepultura. Vi-
Vo,& morto! Dado,5c outra vez negador& em
efpaço de dezoy to dias!Meno#dii(re job quan^
do mais encareeeo a brevidade àsiviàx. Breves--

dies hominàfunt ^nuinerm menfíum ejm apud te

$fi\
Se ós dias do homem íaõ breves» &:onu^

mero de feu$ mezes eftà navoíTa mão
; que

cauía pode haver ( naõ lendo ella abreviada
|

|)araque àquella innocente belleza Iheabre-

viââe tanto os dias ,
que naõ chegaíTe a contar

hum mez? Tudo quanto leyo nas voíTasEfcri-

turas accrefcenta mais o pafmo , que nos tem
attonitòs , de afíombrâdos^ Naõ diz o voíTo

Apoftolo, qii^ os voATos dons íaõ fem arrepen-

dimento :6i/?t^ pcEnitemia enhn funt dona Dei}

Porque vos árrepcadeílcs logo táõ dèpreflki

^ . do



Empenhada, &defe»Ma. itf

âo que nos conccdeftestão tardei Se affim nos

havíeis de tornar a tomar o que nos acltes,nao

fora melhor naÕ no-lo ter dadoí Ohquant®

melhor nos hia com o engano das noflas elpe-

ranças , que agora com o defengano das noflas

faudades!Corifolava-nos o voíloProfeta Ilaias

com dizer que dais Coroas por cinzas; & ago-

ra que trocaftes cm cinza a Coroa que nos ti-

nheis dado,quem nos poderá confokr na eí-

tranheza defta mudança ? DiíTeftes ,
que olha-

xieis,& veríeis, & parece que osafpedos áo

olhar, &ver neíTes dous Divinos Planetas fe

«nconcràraó tanto em noffa defgraça, que^a

fcenigoidade do ver fe rendeo à violência da

olha?, matando-nos o olhado amefma vida,

-que nos tinha dado avifta. Poderá dar olhada

ao noflobelliffimo Infante a lua mefmalermo-

dura : poderalhe dar olhado a emulação, &»

cnveja : poderalhe dar olhado fobre tudo ©ex-

tremo denoffoamor: & f«tamhemheefp£cie

de olhado ©louvar mayto oquc niuyto.agra-

da,& fe eftima; também lhe podèraõ dar olha-

do osnoObs panegyricos. Mas fendoonafci-

mento,& o naícido effeyto do olhar,& ver dos

olhos de Deos, contra cujopoder nenhum ou*

tro prevalece ; fó os voffos <jlhos , Senhor, co-

mo eu dizia, lhe poderão dar olhadoi

li



if'
Os Romanos , como refere Plínio , adori^

vaò a hum Deos chamado Faícino , o qual fe-:

gundo a íígnificação do fea nome tinha por
officiojou tutela guardar, 3c defender do olhan-

do:& a quem? Coufa maravilhofa ! Naõ íó aos

meninos, fenaõ também aos Emperadoresv
Fafcinm Imperatorum quoqiie^ mnfolum infan^

tium cufios, qm Dem interfacra Romana aVeJ^
talibm colitm,Szò as palavras de Plinio.E ver-

dadeyramente que íeafuperftiçaõ inventara

efte Deos parao noílo eafo, nem ella o poderá
fazer j nem nos deíejar com mayor proprieda*

de.De maneyra,que o cuydado daquelle Dees
era guardar do olhado nãofó os meninos, fe-

naõ também os Emperadores: bnperatoruin

quoque , nonfolmn infantimn ctifios : porque en*-

tendérão os Romanos
, que tãofugeytosefta^

vão ao mal de olhado os Emperadores pela

grandeza de fua Mageílade, como os meni.*-

nos pela, fraqueza de iua idade. Agora naõ

poíTo deysair; deconfeíTar aminha culpa. Eu
fuy o que meti nefte; íegundo perigo ó noílo

Príncipe , tambern niílo fatal; pois qiilando ce-

lebrávamos ofeu níafcímento como menina,

eu lhe accrefcenteyí o titulo , &: pronoftico d«

Emperaxjor ; com que -dey nora, ^ mayor ma^
^eria ao glhadó ,

que lhe tirou a vida. Mâs>fc
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alTIm o (eu naleimento jà cumprido ,
eorao o

ftàTmperio que cftava por cumprir, eu o tuu-
_

íey na?palav\s , & pron^eflas de Deos ,
como

podia eu temer que os olhos do meimo L eos,

Tue hederaõ ávida, lhe ouveffem dedar o

II ado ,
pois íó quem lhe deu o fer

,
lho: pod.a

tirar > À forca defta razão me obr.gou ou ar-

rebatou no principio a cuydar que também os

olS De^os podem dar olhado. M.s depo.s

que diffipadas hum pouco as nuvens dador

l da trifte^., mederaõ lugar a mayor luzjneC-

,íe cafo (que tQdohemyftenos) de cobri outio

que nem eu imaginava, nem fe pod.a imagmar

facilmente. E qual he? Que naoH^^^^^^
'.Deos o que tirou a vida ao noílo Prrnc.pe mas

.que foy Deos o que lhe tirou a vida, para que

Ihenãodéííem olhado,
, . .

. Ouvi agora hum fegredo da Sabedoria
,
&

n.ifericordia Divina, que não fo nos pode con„

.folar, mas alegrar na eonfideraçao deftapei-

.Jayipelaqual naõ faõ de menor obi^.gaçaoas

:feganda. graças, que devemos dar a^Deos, do

que lhe foraõ devidas as primeyras.Fa la a Sa-

ÉedoriaDivina dehum lugeyto fingular, nao

:£6àmiocente , mas jufto , & diz que lhe cortou

.Deos os fios da vida muyto antetempo,levan- s,^u„,

.do^o para fi arrebatadamente : ,
Eapmefl. E 4. „^^
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porque , ou para que ? Ambas as coufas diz d
Texto. Porque o amava Deos muy to : P/^í-^//^

Dcofaãíu eft dileãtn^, &:para o livrar deque
lhe dèflem olhado: Fafcinatío cmmnugaciíatii

obfcm-aféoJía.Pois Senhor meujic bom remé-

dio efteparaslivrar do olhado? Paralivrardo

olhado/huma flor 5 cortai la antesque os màos

olhos a murchem ? Para livrar do olhado hua

vida,'que ainda não fabe o que he viver, fepul-

tallapara que os-màosolhos anão vejaó? Se

vos matais eíla mefma vida, que mais lhe ha-

via de fazer oofhado? Muytomais. Tudo a-

quillo que fe encerra nos íecretos da prefcien-

cia Divina, os quaes fó vem os olhosde Dcos^

êc não podem alcançsfâ: os humanos. Oh quan-

tas lagrimas choraõ erradamente os olhos dos

Jaomens ,
porque não vem os futuros ! A quan-

tos faltou a fortuna , porque lhes ídb^Gu ávi-

da! Eaguantosfezimmortal em poucos dias

a vida, porque fe lhe anticipou a morte! Fa/ci^

natio mgacitatú obfcurat bona. O olhado be

lium eclipfe de todo o tempo , & hum veneno

de todos os bens , que os eícurec^ , & mata 5 &
porque fó pode efcapar deíle cclipíe , ainda

que fejâ o mcfmo Sol^quem for Eílrella do fir-

mamento ; por iíTo Deos fe anticipou a por nó

Cco o innoce^tc feumimofo , a quem quiz li-

vrar



Empenhada, & defeniída.
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vrar do olhado -.Propter hocproperaviteducere ;w;

De íorte que quando Deos fc aprej^i a tuar

defte mandaosque delle laõ bem v.ftos ,
nao

he porque os feus olhos lhe dem olhado
,
mas

íotCvem ,
&prevem o olhado de_ que os

Suer livrar. E eftafoy a razaõ de nos~naoerpe-

Tda, nem imaginada .porque a Prov.denoa,

Divina nosdeu,S£ Ifrvou dentro emtao poucoi.

d^asodefejadodenoffos,olho.
&opromem-

dodbsfeus. Effesfaõ osfegundos eíFeytosdo

olhar, & verde Deos,que naó desfazem ,
mas^

aperfevcoaõ osprimeyros. Qiiiz que _o noífo

ÍEfanté nafeeíTe a efta vida >
para que foffc vi-

ver à outra , naõ morto propriamente ,
mas

ti-asladado. Affim odir, & Gelebraomefmo
^

inter pec.catorestrandameft.
G vulgo cego

chamou morte aefte fucceíTo , & conio tal o

choL ,
porque não o entendeo -.Popuhantem '^'

videntes,
&mnintelligenm,necponenteiinpra-

mdih talia. Porém Suas Mageftades ,
que no

fejrundo effeyto não deíconhecerao os mel-

xnos olhos , & amefma milericordia dopri-

meyrovfefldo os mais empenhados no deíejo.

da vida, &no íentimcntodaroortedoIeuPn-

«iogcaiw , * catendéíraõ ,& qaízQnõ que nos-
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n8 ' Va/avra do fregador
entendeílemos tâõdiíferen temente , que El-

Rey ,que Deosguarde,pl*otiibioGs]ucos^&a

.Rainha noíía Senhora deíejou que fe conti-

nuaíTem as feitas. Affini havia de íer,& juftiíli-

ínamente , íe as primeyras Te fizeraõ ao dia de

feu nafcimento , façaõ»fe asfegandas , & ma-
yores ao dia à2i{\x:í tx'àú?í(^z.Q\ Vivem transia-'

§. II.

DEfendidos affim os olhos deDeos, oa
defagravados da queyxa ,

que lhe impu-

tava a nôíía dor 5 íegue-fe o principal intento

do prefente diícurfo
,
que he concordar a íe-

gunda novadamorte do Priricipeque eftàno

Ceo, comaprimeyra doíeu nafcimento, 6c

-fuílentar a verdade de tudo o que prèguey , &
prometti no Panegyrico.damefmo nafcimefí-

to; fem embargo de termos jà morto o mefmo
nafcido. Ninguém chamará a efta emprefa

diflicultofâ ,
porque todos , & com razaõ a te-

ràõporimpoílivel. Dividi aquellé Sermaõem

.duas partes : hua em que deíempenhey a pala-

,vra de Deos , & outra eni que empcnhey a mi*

-nha:&a amboseftes empenhos cortpti ocum-

.prinaento, & a efperança a morte^ O empenho
da
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da palavra de Deos era
,
que na prole attenua-

da dadecimafexta geração dos noíTos Reys

.

havia ellc de olhar, & Ver; ifto he,lhe hayia de

dar hum filho varaõ: mas como o deu,& levoa

laÕ arrebatadamente, :para nos omelmo toy

dallo,como íe o nãodera; & para elle o meímo

foy fer, como fe naõ fora: Finjjem, qualt mn ej- j^y „

fèm , de útero trandam adtmmltm. O empe- 19.

nho da minha palavra foy, que aquelle mefmo

Príncipe, oue entaõ feftejavamosnafcido, nao

fo haviadeVer Rey , fenão Emperador,& nao

Emperador de qualquer Império particular,

lenío de toda a Monarchia do raundo.E quem

naõ chegou apoíTuir, &.encher osfetepes de

terra ,
qu« a todos concede na morte a nature-

za porque fenaõeítcndiaatanto a-fuaeftatu-

ra- como ha , ou pode dominar depois d£ mor-

to, naõ fó alguma parte, ainda menor, da mel-

ma tcrra,quaato mais toda? Porque eftou ven-

do que o aflumpto mais merece rifo ,
que at-

tençaõ, fó peço que não leja condenado antes

de fer ouvido.

Vio Saõjoaõ no Apocalypk huma mulher

veftidadoSol, & coroada de doze Eftrellas,

comaLua debayxo dos pès: & diz que efta

mulher pario hum filho varaõ , o qual havia

jdc dominar todas as gentes do mundo .• Muhev
\

j^ atmaa

MiV

íl
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rjo Palavra da Pregador

amiãa Sole , & Luna/ubpedtbm ejm ,
é" in cd^

pite ejus corona ftellarum duodecim : &peperit

fitium mafculum ,
qiá reíturm erat omnesgentes

in virgaférrea, Neftas duas claublas ultima?

temos odeíempenho da palavra deDeos, &:

também o da minha. Odefèmpenho da pala-

vra de Deos , que era o parco de hum filho va-

rão: Peperitfiiium mafculum : & o defempenha

da minha, que era o Império univerfal defte

meímo filho íobrc todo o mundo : Qui reãu*

rmerat omftes gentes.

Iflro he o que diz o Texto por palavras ex-

preíTâS. E a figura maravilhofa, que vio S- Joaõ

no Ceo 5 fignificava mais alguma coufa ? Sim:

duas. A primeyra, que efte filho varaõ naícido

pára Emperador univeríal , havia de fer Prín-

cipe Chriftao , & filho da Igreja Catholica.

Aííim o entendem literalmente todos osEx-

pofitores do Texto; & que por iíTo a mefina

mulher,a quem íe attribue o parto, eílava vef-

tida do Sol, & coroada de doze Eftrellas. Vef.

tida ào Sol
5
quehe Chrifto , atniãa Sele ;

por-

que a divifa 5 Sc carader próprio da Igreja , &
Religião Chriftãa, heo Bautiftno , & todos os

que fe bautizaô , feveftem de Chrifto, como

diz Saõ Paulo : Quicumque in Chrifto baptinati

eftà 3 Chriftím induifti^, E coroada de doze Eí.

trellasj^



Empenhada , ir defendida. 1 3 ^

trellas,qaefignifica5os doze Apoftolos: Etm

capite em coronaftellammduodecim ;
porque a

mefma Igreja não fó he , & fe intitula Catho-

lica , íenaõ também Apoftolica.

A fegunda coufa que fignificavâ a meíma

figura, he a circunftancia do tempo, em que

havia de naícerà igreja aqueile filho varaõ, &
dominador do mundo. Eftaqueftaõ jàaexci-

tey, &refolvi no ultimo difcurfo do Sermão

paffado , onde moftrey com o Profeta DanieU

que a exaltação do Império univerfal ha de

concorrer no mefmo tempo com a ruma do

Império do Turco; porque quando efte cahir^,

entaõaquelie feha de levantar. E porque nao

quero cançar a memoria dos que m.e ouvirão,

nem repetir o jà dito, diga-nos David em pou^

cas palavras, o que profetizou Daniel em mui-

tas : Dojmnabmr 'à mari u/que ad maré ,& a pfaim:

fiumlne u/que ad términos orbi^ serrarum. Fal- 7 »

•
^^

la David defte mefmo Império, (que he ode

Chrifto ) & diz ,
que dominará de mar a mar

atè os últimos fins de toda a redondeza da ter-

ra.Mas (\\i2Lnào}Donec auferatur Ltina.Qnm- ^^^'^'^«^

do for tirada do mundo a Lua.A Lua ha de du-

rar atè o fim do mundo : Ermtftgna in Soky & tuf-

Luna\ que Lua he logo efta, que ha de fer tira- *'• ^^''-

da do mundo naquelle tempo ? He a Lua que

R z os
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osMahometanos adoraõ , & trazem- em fuás

bandeyras. Affim o declara o mefmo Texto na
raiz. Hebrca :. Donec a^iferantur fervi Lmue:
Ate que fejaõ tirados do mundo os que fer-

vem^ à Lua. Eifto heoque fignificanonafci-

mento do Príncipe dominador do mundo a
Lua debayxo dos pès da Igreja: Et Luna fub
pedibusejm. Os Pregadores quando explicaõ

eíle lugar do Apoealypfe^dizem que a mulher
figura da Igreja eftavacoroada de EílrellaSj

veftida do Sol , & calçada da Lua, Elegante
modo de failar , mas impróprio , & naõ ajufta-

do ao Texto. O Texto não quer dizer calça-

da, fenaõ calcada. Naõ quer dizer que aLua
ha de calçar a mulher , fenão que a mulher ha
de calcar a Lua , metendo-a debayxodos pès:

Lunafuhpedibmejm. Eeílataõ notável,& naõ
imaginada circunftancia he aque com admi-

ração domando concorreonefte mefmo an-

nOjCm que nafceo o noíTo Principe5Como bem
moftra a experiência prefente na torrente con^

tinuada de tantaSjSc tão gloriofas vitorias,com

que a Igreja, & as Cruzes Ghriftans vaõ me*
tendo debayxo dos pès asLuasOttomanas.

Demaneyraque reíumindo toda eftaviíaõ

do Apocalypfe, (no qual quizDeos que Saõ

Joaõ viíTe , 5: hiftoriaííc todos os fuccelTos da
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fuaT<.reia,
principalmente osmayores )dizo^

relmo SaõJoaó como
Prokta,como Apofto-

r & como Evangelifta ,
que a Igve,a panna,

& llfe naSeriahum filho varaõ:P.f.n^/'/""«

ÍaTulm-8c que efte filho havia de íer Empe-

2 rodoomuncio:2í"mW.r«..«-
vesZntes:; &que efte naic.mento fuccedeua

So a'me(S.a Igreja meteííe^^^
pès a Lua ,& os que a fervem, que lao o. Tui -

pr edade mais própria, & mais ajuftada com o

noflo cafo ? nÍõ. E não he ifto pontualmente

o que cu prèguey ? Sim- Vejo porem ,
que os

m^ímosíue me^uviraõ, eftaó refpondendo

rodo,,queverdadeyramente,.&comgran e

fundamento poderamos efperar huma tal ie a-

ridade le Deos nos não cortara^ o ho a elta

mefma fperança , levando taó_arrehatada-

mcnte pailfi o mcfmo filho varão ,
que ja nos

tinha dado. Aífim o conftffo eu também
:
&

naõ pôde haver inftanma mais forte, nem ma.s

evidente. Mas agora he que triunfa ofamohl-

fimo Texto. Vede as palavras, queaccrelcen^

ta o mefmo SaõJoaó : Pepentfilmm ^nafiulum ^p'^,

auir,auru^era}omnesgentes:&rapme/lfi^^^^^^

Im aâDewn, &.adthronumepu.^^rxoomo

4raõ ,
que havia de imperar fobre todas a.

R },
gentesj,.
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gentes, &; Deos fubicamente o levou para fi, &
aofeuthrono. Pois feDeos levou , à:arreba*

tou íubitamente para oCeo eíle filho varão

tanto que nafceo , como he eíTe mefmo filho

varão o que havia de fer Emperador do man-
do , & reynar fobre todas as gentes ? Haverá
agora quem refponda, não digo a mim , íenão

a Saõjoaõ Evangelifta?

Odoutiílimo Ribera danoíTa Companhia,
por confiííaõ de Heípanhaj^ do mundo o ma-
yor Efcriturario delia, comentando efte lugar

do Apocalypfe , reconhece nelle
,
que ha de

haver hum Principe Chrifl:aõ,que feja Empe-
rador de todo o mundo,mas não finala tempo,

naçaõ , nempeíToa. OBifpoquedepoisfoy de

Elvas, MiniftrodelRey D. foaõoIV.emRo-
ma, naõ duvidou allegar efte meímo Texto ao

Summo Pontifice InnocencioX. em prova de

que aos Reys de Portugal pertence a primo-

genitura dosReynos, & o Império univerfal

do mundo. Mas a duvida,ou implicação de ha-

ver de morrer , & ir para o Ceo em nalcendo o
mefmo filho varão

,
que ouveíTe de dominar

eíTe mefmo Imperio,ninguem a desfez acè ho-

je. Que diremos logo ao Texto de SaõJoa.5,&

ao fuccelío do nolTo Principer

: li
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MAl me atrevera eu a defatar efte no

mais que Gordiano, íe afoluçao nao

eftivera expreíla na Eícritura fagrada^ Mas

PO quehe daEfcrimra, também nao duvido

?ffirmar que he a verdadeyra. E qual he ou

pSr afoluçao, ou razão que conco.-de o

haver de fer hum menino Emperador de todo

o mundo , com morrer , & o levar Deos para o

Ceo tanto que nafceo ? A razão clara, & ma-

nifeftahe
;
forque a poffe defte Impeno com

rtempori, & da terra, não íehavia de to-

Í ar naLra, fenáo no Ceo. E como nao fe ha-

via de tomar naterra,fenaonoCeo,& otem-

bo determinado por Deos erachegado nao .o

?oy conveniente ,'fenão neceíTano, & forçofo,

que o menino ,
que nafceo para pnmey ro pof-

?uidor defte Império , o mefmo Deos^o levaíTe

lo^o para o Ceo', onde lhe déíTe a pofle
, & en-

veltidura delle. A razão naõ fe pode negar,que

he tão cabal , & adequada ,
quanto , & mais do

que fe podia defejar : mas como ,
ou donde le

ha de provar, que a poffe defte Impeno uni-

verfal não fe havia de tomar na terra, íenao

no Ceo ? Vay a prova admirável , & contorme
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comíudo ornais. Jà vimos no Sermão paíTa-

do como íèmollrou Deos ao Profeta Daniel

em hum throno de grande mageftade, donde
deu o império uni.verfal de todas as gentes a

hum chamado quafi filho >do homem: Qunfi
filimhomhik verúebat ^ &adantiquum dievmn
pervenit.y.é' dedit ai potcftatem y&honorem^ &
Regnuin , & emnes p^pidi , TriLms , & língua tpfi

fervknt, E quem he o quafi filho do homem?
Também iílo diííemos. O filho do homem he
Chrifto : oquafi filho do homem, he o quafi

ChriftO) ou Vice-Chrifto. Em lumma, que af-

fim como Chrifto , em quanto fiipremo Se-

nhor no efpiritual , fez hu Vice-Chrifto com
D poder univcrfal da Igreja

, que he o Summo
Pontífice; aílím em quanto fiipremo Senhor
no temporal, ha de fazer outro Vice-Chrifto

com o poder univerfal do mundo, que he o
Emperador de que falíamos. Eefte fegundo
quafi filho do homem , efte fegundo quafi

Chrifto , ou Vice-Chrifto , com o Império
temporal do univerfo , onde tomou , o.u havia

de tomar a poíTedeíTe Império? He certo que
Jiaõ na terra , fenãono Ceo. O mefmo Texto
o diz expreiTamente; Eteccecum nuhibíLS Ca/iy

(notem-fe muyto as palavras) &ec.cecumnU'-

bibtisCiali quaJiJiJim horninh vembnfy & ufque

^^
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ad anttquum dierum pervenit , & in conffe&ti

ejus obtíilerunt eum, érdedit eipoteftatem, &
honorem,& Regnum, ér o?nnespopuli, Tribm,&

língua ipfijervlent. E vi, diz o Profeta, que vi-

nha arrebatado das nuvens do Ceo o quaíi fi-

lho do homem , & que chegava ate o throno

de Deos, ondelho oífereciaõ , &prefentavão,

^ que o mefmo Deos lhe dava o poder, a hon-

ra, ^ o Reyno univerfal
,
para que todas as na-

çoens , todas as Unguas , & todas as gentes lhe

obedeceííem, & o ferviííem. De forte que fen-

do oquafi filim hominà o Vigário de Chrifto,

ac o Vice-Chriílo na terra, & íendo o Império

em que fe lhe deraõ as vezes do mefmo Chrií-

to , o Império temporal , & univerfal do muti-

dojo lugar em que recebeo a poíle defte fuprc-

mo poder , foy nomeadamente o Ceo , onde ó

kvàraõ,& arrebatarão as nuvens: Ecce cumnu-

bibmCíeít veniebat, E o lugar do Ceo, onde

Deos lhe deu amefmapoíle, foy ante o thro-

no defua meímaMageftade onde opreíentà-

raõ: Et in confpeBu ejm obtulerunt eum.

E íe alguém perguntar a razão defta razão,

& aconveniencia,ou propriedade porque fen-

do efte Império da terra,a poffe delle naoquiz

Deos que fetomaíTe na terra, fenão noCeo?

A verdadeyra razão Deos a fabe ,
que aíTim o

; S nioí-

I
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moftrau ao Profeta : mas a que nos muyto ve*

fifimilmente podemos Gonj^fturarjhej por-

que âíGm Gomo ao primeyro Vigário de Chri-

íip no efpiritaal fedeu apoíTe das chaves do
Ceo na terra

, porque Chrifto entaõ eftava na
terra j aílim foy conveniente que aofegundo
Vigário do mefmo Cbriílo no temporal íe

dèlTe a poíTe do Império da terra no Ceo, por-

que Chrifto agora ellà no Ceo. Exemplo,
Quando os Vice-Reys , & Governadores daõ
Ikomenagem dos Reynos, 6c Provincias que k
Iheencomendaõ, não fe faz efta folemnidadc

nos mefmos Reynos , 8c Provincias onde elles

haõ de repreíentar a Peíloa, 8c exercitar os po^

deres do Rey , fenao no lugar onde eftà o mef-

mo Rey , ou feja na Corte , ou fora delia. A
Corte de Chrifto he o Ceo; & porque Chrifto

eftava nefte mundo,^; fora da fua Corte quan-

do o primeyro Vice-Chrifto lhe deu a home-
nagem do primeyro Império univerfal, q he o
da faa Igreja ; por ilTo ainda que as chaves def-

te Império foíTcm do Ceo , a homenagem del-

ias não lha deu no Ceo^ íenão na terra, porque

Chrifto eftava na terra: logo damefma ma-
neyra eftando Chrifto hoje , como eftà , na

Corte do Ceo,quando o fegundo Vice-Chrif-

íLodheouve de dar a homenagem do fegundo
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Império, que he o do mundo, ainda queefte

Império, & as chaves, ou Sceptro delle feja da

terra,nâo lhe devia dar ahomenágem delle na

terra , fenao no Ceo ,
porque Chrifto eftà no

Ceo. Eeftafoy a razão, &novo myfteriono

noíío Príncipe, tanto de morrer logo depois

^enaícido^como denaonaícer morto , a que

cfteve muy arrifcado.

Aoíegundo dia dofeu nafcimento, para,

que eu ,
pofto que de tão longe ,

concorreíTe

cambem à celebridade da acção de graças, o

Reverendiflimo Padre LeopoldoJueíí , Con-

feffor de Sua Mageftade, meenyiouhum refu^

mo dascircunftancias particulares deque^cà

não podia haver noticia, entre as quaes faõ as

daas,que agora direy. Em dezanove de Janey-

xo ao fahir daCapella depois de ouvir dua»

MiíTas, como Sua Mageftade coftuma , trope-

çando nos apparatos de inverno , de que efta-

va cuberto o pavimento, faltou pouco que não

cahiííe de coftas , & com todo o pezo do cor-

po, fe duas Damas ,
que a acompanhavão,nao

tomaflem, & fuftentafíem a queda nos braços.

Em vinte & oyto de Abril, indo Sua Magefta-

de em liteyra , efcòrregou , & cahio hum dos

machos , & com o aballo, & lufto qbe íe deyxa

i^er , teado o feto jà animado o$me?:cs baftan-

: S 2^ .
tes



I

íi

|

140 Palavra do Pregador
tcs pa.ra íentir o fracaço , Sc naõ tendo o vigor,"

& forças neceííarias, em eompofição taõde
vidro

,
para orefiftir. Emdczoytode Agofto

eftando jàtaõ próximo ao parto^fobreveyo de
noyte aSuaMageftade humparocifmo de fe-

bre vehementiííimo , a que fe leguiraõ opref-

íoens, & anciãs do coração, & outros fympto-

mas 5 que puzeraõ em grandes temores de

abo4'to os Médicos 5 como também oshaviaõ

lido nos accidentes paíTados.Sò aRainha,que

Deos guardou, & guarde, como havemos mif-

ter, fe portou em todos com tal fóíTego, valor,

&Gonftancia, como fe não foílem couía de

cuydado , dizendo fempre muyto confiada , &
íeguramente, que ofeu Santo (he o nome com
que figaifica a S. Erancifeo Xavier ) aflim co-

mo lhe dera aquelle filho, aíTim lho havia ds

livrar de todo o perigo^.

Efta foy a primeyra circunílancia , huma^,

fegutida, &tcrceyra vez notada no difcurfo

dos nove mezes. Mas como todo opoflivclfe

deve temer, pai^mayor cautela, em matéria

que importa mais que a vida , frequentemente

fazia Sua Mageílade efta oração : Que fe ou-

. veííe de perigar a vídado filho , ou da mãy,lhc

â^eytaííeDeos,&:tiraííeafua, com tantoquc

elle naõ perdeíTe a eterna^ morrendo fem 1
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graça do Bautifmo. lulgnem outros qual fofle

11 fobre a natureza ndle facr.fic.o, k a fe,&

aChriftandade.cu oamor. Eu digo, que nem

Deos podia faltar à piedade de tal peuçao,

nem o Santo à confiança de lhe fohcuar o def-

pacho. Masaccrefcento, que nem a nova m-

dulf^enciade Deos, nem a repet.da d.hgenc.a

do Santaera neceffaria, fendo o hlho qual en.

&para-oquenafcia. Porque? Porque kndo

elle odeftinado para o Impeno univerlal
,
&

havendo de tomar a poííe do meímo Império

Bo Ceo , claro eftà que não pooia morrer fem

Bautifmo. líTo quer dizer no nojo Texto nal-

cer o filho varão , naõ como filho de outra

tnáy.íenaõ dalgreja ;
P^rq^^/^do o homem

antes do Bautilmonafce filho de Eva,& da na-

turezâ, & íó depois do Bautifmo naíce hlho

da Igreja, & dagraça:& por iílo foy logo arre-

batatio ao Ceo : Rapm ad Demn , & adthro-

Confiando pois naÕ por drkui-fos , ou con-

ieauras, fenaõ por Textos expreffos da lagra-

da Efcritura, que a poffe do Império univeríal

do mundo fenão havia de tomar na terra „le.-

naõ no Ceo , nenhuma implicação, ou contra-

riedade tem, antes fevè clara, &manifeíta-

aiente, q^ac naõ podia fucccder doutra maney-

S 3 ^
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ra, fenao que o mefmo filho varão
, que nafcU

para Emperador do mando , foííe Jogo levada
ao Cco , a tomar a poíTe do Império

, para qac
Deos o tinha deftinado.E ifto he o que expreP.
famente vio S.Joaõ, & o que nos vemos cum-
prido nonafcimciito, & arrebatada morte do
hoíTo Príncipe

: Peperit filinmfnafculum:, eylo
aqui nafcido filho varaõ; Quí reãurm eratonu
fws gentes.:, ey!o aqui nafcido para Emperador
do univerfo: Et raptm eft ad Detim^ & adthro^
mm ejtíSj eylo aqui depois de nafcido, lubita-

mente arrebatado ao Ceo
, para receber de

Deos apoííe do Império. Ondemuyto fe de-
vem notar aquellas palavras^ ad Deumj&ad
ihronumejm, Naodiz, adthronum ftmm^ç\\xç,

foíTe arrebatado ao Ceo para o íeu throno,que
havia 3 & ha de gozar como bemaventurado,
{tnzoadthronum ejm^ ao throno de Deosj por-
que hia aprefentaríè ao throno de Deos , onde
havia de receber a poíTe, & inveftidura do Im-

t)éH,y. perio, como expreíTamente diz Daniel: Donec
^•14- thronipofiú fUnt^ & anúqiim dierum fedit: é"

dedit ei poteflatem , c^ honorem, & Regutim :&
omnes populij Trikis^& ãngua ipftfervient.

>4J*,s.-i,w

1

C-4 5. IV,
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. li SIcntado , 8c eftabelecido com tao cer*

r\ tos , & autênticos fundamentos ,
que o

pí-imeyro poffuidor do Império univerlal ha-

Via de ir tomar apoííe delle ao Ceo, como

foy comeffeyto onoíTo Príncipe^ faybamos

aeora depois da poíTe tomada noCeo
,
quem

ha de fer o que governe y adminiílre , & exer-

cite omefmo Império naterra. Por venturao

mefmo Principe, que affim como tao depreíla^

te defDedio de nos , aíTira haja de tornar outra

vez a eftemundo ? Naõ. Elle tomou apoííe

delle, acotrmaõqueha de nafcer depois àcU

le, he o queha de lograr a primogenitura, Sc o

que ha de lucceder no Império. De forte que

o mefmo- Império ha de fer comum de ambos

os Irmãos: do primeyro , & morto, que toy to-

•mar apoffe delkao Ceo: & do fegundo,& vi-

vo
,
que o hade adminiftrar naterra. Confef-

fo,que parece GOufanova,& admirável formar

dedous Irmãos hum lóherdeyro, &queíeja

o primeyro Irmaô o que tome a pofle , & o fe-

gundo, que ha de vir depois,o poíTiaidor.^Mas

para mim, ainda que feja maravilha , não he

novidade; porque aíTim ocoftumaDeos nos

Ull
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Reyno3 queelle fez ,8c dequeeíle he oRef,
qoaes foraõ unicamente nelle mundojprimey-=
ro o Rey de Judá,(Sc- depois o de Portugal.Def-
creve Saõ Mattheos a defcendencia de Judá,&
failando naõ fó doprimeyro, fenaõ também

M^tth. ^}o regando filho , diz aflim : Judas atitem ge-
-'^' mút Phares^ & Zaram /judas gerou a Farés, &

aZara. O eftylo doEvangelifta em todo o
Catalogo da Genealogia de Chrifto he pafTar

do Pay ao Primogénito , tem fazer menção do
íilho fegundo, ainda que ambos fofíem riafci-.

md,z, dos de hú fó parto, comojacob , de Efau: I/aac

mitemgentiit Jacob, Poisfenefta geração^ &
em todas as outras íó íe nomeao filho primey-
ro , & o fegundo te pafiTa em filencio , com que
i*azaõ , ou myfterio na deícendencia dejudá,
Pay 5 & fundador do Tribu Real , não fó diz o
Evangelifta que gerou a Farès, fenão também
a Zara: Judas amem geniut Phaves^ & Zaramí
Nahiftoria maravilhoía do nafcimento def.

tes dous meninos temos a razaõ,&: o myfterioi

Foy o cafoique ao tempo de nafcerjhum deites

lançou fora o braço, no qual atou aParteyra

hum fio de purpura , dizendo: Efte ha de fer o
Primogénito: Ifieegredietur prior. Masque
fez o mefmo menino

,
que he o que fe chamou

Zara? Recollieo outra vez o braço, &danda
lugar
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la^ár ao Irmaõ ,
quecra o fegundo , ^ fe cha-

mou Farcs , cfte foy o que herdou a primoge-

nitura. EmeíFeyco, queZara íahindo diante

fò , tomou a poíTe da purpura , Sc Farés
,
que

na(ceo depois, foy o que a veftio, & a logrou.

Efte toy o caio maraviíhoío com que Deos

lançou os primeyros fundamentos à iucceíTao

do Reyno de fudá , de que elle era o Rey :
Sc

tal he o que temos prefente , ou começado nos

fundamentos também primeyros do império!

de Portugal , de que o mefmo Deos he o Em-

fçY^dor:: Imperium mihi. O Principe nafcido,

Sc que logo íe retirou para o Ceo , foy como

Zara ,
que fó tomou apoíTe da purpura , Sc re-

colheo o braço : o Principe que ha de nafcer,

fera como Farés ,
que fuccedeo no lugar ,

que

lhe deyxou o Irmão , & lograra a meíma pof-

íc , Sc íe veftirà da mageftade ' da purpura ,
Sc

cftenderà o braço a empunhar oSceptjo. Os

ipeímos nomes de hú , Sc outro declaraõ o naf-

cimeato do primeyro , Sc a parte que havia de

ter o fegundo nefta divifaõ do Império j
por-

que Zara qu^r dizer, orknSyú que nafce,& Fa-

rés, dhnfto , o que divide. E como ambos os Ir-

mãos (taõ cortes o primeyro, como venturofo

o íegundo ) repartirão entre fi cftes dous pri-

uieyro^;2^ao§ da primogenitura , & morgada

ir
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Rcaljhum tomando a poíre,& outro fuccedcn-

dolhe nella; porilToS.Mattheos affim como
nas outras geraçoens nomeou hum fó defcen-

dente 3 & hum fó filho , do mefmo modo nefta

com novidade ííngular nomeou dous : para

que ? Para reíervar cada hum a parte do du*ey-.

ío que tinha à fucceíTaõ do Sccptro , fazendo

de dous Irmãos hum fó filho, de dous filhos

hum fó defcendentc , & de dous deícendentes

hum fó herdeyro : Voluit Euangelifta honorem

Ulis qmdammodõ parfiri , ita Phares in genealo^

gia Chrijii enmnerans-, ui Zaram nonpenitm ex^

cluderet , fedfuum ÚB quod habere videbatur

jmy quo umpoterat modo declarando rejervare:

diííe depois dos outros Interpretes com ma-

yor propriedade , & elegância o doutiííimo

Maldonado.
Efte he pois o citado cm que de prefentc

I nos achamos entre os dous Irmãos , o naícido,

II 5c o que ha de nafeer. Bem aííim como entre

í
I

Zara , & Farés ao tempo , em que Zara com a

|| purpurajànamaõ retirou o braço» Naõlevio

1 1 caio 5 nem fineza femelhante , fe bem fc eonfi-

1 i dera. Tendo jà começado a nafeer Zara , reti-

1 \

fou outra vez o braço para tornar a defnafcer,

;|
fk com efte retiro ceder ao naícimento dolr-

*!
' ^snaõ fegundo a prerogativa,de pritóeyro.Ver-

I
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oadeyramente que nafccr , & morrer logc?, co-

moaconteceo ao noílo Príncipe , he naícer, &
defnafcer: & íe dedous Irmãos o primeyro

deínafcido ,
para que o fegundo naíceíTe, fez o

Evangelifta hum íó primogénito, muyto mais

admirável cafo he, ou fera o dos noíTos dous

Príncipes , o jà paílado defta vida, & o fucuro;

porque hum com a poíTc da purpura no Cco,

& outro com o Sceptro na terra, formarão arn-

bos hum Emperador nunca vifto , nem imagi-

nado, compofto dedous vhum vivo , & outro

morto. DiíTe,nunca vifto, nem imaginado^

porque fora de Portugal nunca feviojnem

imaginou tai coufa; mas em Portugal fim.Ou-

çamos agora huma antiguidade antiquiffima

do noíTo Reyno, & taõ notavel,como antiga.

D epois da morte delRey Lufo , de quem os

Portuguezes fe chamarão Lufitanos , foraõ

taes as faudades com que o chorarão , & a efti-

maçaõ que fizeraõ daquella perda ,
que fe re-

folvèraõ todos, poistinhão perdido tal Rey,

de não admittir já mais outro. Chegou nefte

tempo a Hefpanha Baccho , celebrando com

jogos , & feftas , & com as lanças laureadas de

parra os feus famofos triunfos: & como paíTaf-

fe o Guadiana , & entrafTe em Portugal , con-

vCeatoufe tanto datcrra, & da gente ,
que deíc-

li

I

iM

1 .,iw
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jou fâzer Rcy delia hum filho que tinha cha-

luaclo Lyfias. Sabendo porem o firme prefu-

pofto em qiic os Portuguezes eftavaõ de não
aceytar outro Rey depois de Lufo; que faria

Eaccho? A'^s outras nacoens voltalhes Baccho
o juizo com o licor a que deu o nome : porém
aos Portuguezes ( deyxem-mo dizer affim )

com que ^os parece que os podia embriagar,

íenão com as íaudades de hu Rey rr jyco ama-

do, & morto? Diííelhes
,
que agradecido Luíb

ao amor, & fidelidade dos Porcaguezes, tão

firme que nem a morte o poderá enfraquecer,

fe refoivéra a paíTar a fua alma, Ec a introduzir

em outro corpo
, para cornar a viver entre el-

les , & os governar, & que ofugeyto que ani-

mava ,& em que vivia aalmadeLuío, era

aquelle feu filho, por iíTo também chamado
Lyfias. Que não crerá o amor ,

quando fe lhe

i.Cên -promette o que defeja muyto! Ommacreàit.
^^'7' Gréraõ os Portuguezes , & com efte engano,

aceytàraõ por Rey a Lyfias , & aílim como
dantes em memoria de Lufo tomàraõ o nome

de Lufitanos , afíím dalli por diante , não mu-

dando, mas continuando a mefma memoria de

Lyfias , fe chamarão também Lyfiades , & a

Lufitania Lyfia. Em fim que os Portuguezes

íiaquelle tempo , fegundo aíua opinião , eraS
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crovernados porham Príncipe compofto de

dous hum vivo, & outro moito: o morto,cuia

almaviviaem Lyfias,& o vivo, cujo corpo la-

mente morrera em Luío.
r i xy I

Todos íabemos que aos triunfos de baccio

pay de Ly fias na índia fuccedèraõ , & excede-

rão namefina índia as vitorias dos Portugue;

zes Naõ fera logo temeridade crer,quea meí-

ma Providencia Divina, que tinha deftmado

fundar o feu Império no meímo Reyno de Lu-

fo, & Lyfias , ncfte cafo de Portugal ,
que íuc-

cedeo mil & quinhentos annos antes da vinda

de Chrifto, jà então qaizeffe hiftoriar, ou pin-

tar húaexcellente figura do que havia de fuc-

ceder em outros dous Principes do mefmo

Reyno mais de mil & íeiscentos annos depois.

Nem o fingimento de Baccho , & o engano

dos Porcuguezes desfaz, ou enfraquece de al-

gum modo a propriedade , & verdade do figu-

rado ;
porque he certo que em muy tas figuras

do direyto" Senhor do mefmo Reyno de Por-

tugal, Chrifto,ainda que intcrvieraõ enganos,

como na benção deJacob , nas promeffas de

Labaõ, & na venda dejofeph, nem poriílo

dcyxou de fer verdadeyra depois a fignifica-

çãodasmefmas figuras. |à vimos pois como a

alma doprimeyro Principc, que Dcos nos

T 3
<^eu.
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deu, tomou apoíle do íeu Império no Ceo :&
íe ofegando que cíperamos nos ha de dar o

.mefmo Deos , for o poíTuidor do mefmo Im^
perlo na terra,como também lhe eftà promet-

íido
;
quem não vè

,
que aflim como o engano

dââhnadeLuío fefez verdadeyro na alma do

primeyro Irmão , affim a fortuna , & reynado

de Lyfias fe verificará no fegundo,compondo^

fe notai cafo , 8c inteyrando-fe de ambos hum
prodigioío Emperador? Hum morto, & outro

vivo 5 mas bum no poder , hum no Sceptro , Sc

hum na maõ que o ha de governar. Tal foy a

irmandade , 8c Império de Moyfés , 8c Aram,

em que de dous Irmãos fe compunha hum ló,

&:nãodous-Emperadores;hum no poder,por-

queMoyfés, êcArzm ambos mandavaõcom

humafó voz : hum no Sçeptro, porque a vara,

que era o Sceptro, humavez íe chamava de

Aram , outra de Moyíés : hum finalmente na

maõ, porque fendo Moyíés, & Aram dous

Principes ,a maõ com que obravaõ , como diz

Pfiiat. David, erahuma fómaõ: In manu Moyfi ^

&

7^**'' Aaron.

Refta fomente para ultimo , 8c admirável

complemento do nolío cafo, que no primeyro

Irmaõ foífe a mão do morto, & nofegundo

que a raeneaíle foílem os impulfos do vivo»

.:^ Mas
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Mas também ifto nospromettem as cfperan^

ças de Portugal em outro lucceffo fatal do

melmoReyno.Huma das mayores circunftan-

cias de fatalidade, com que nabatalha delRey

D. Scbâftiaõ em Africa fe perdeo o Rey , & a

Reyno , foy ,
que na mefma batalha morréraS

três Reys : Moley Mahamet , Rey de Marro-

cos, Moley Abdemelech ,
que lhe tinha ufur-

pado o Reyno^ & ElRey D. Sebaftiaõ, que lha

hia reftituir. Eftes dous últimos forão venci-

dos , Sc mortos; mas vencidos > & mortos pelo

primeyro também jà morto. E de que modo?

Morto de huma balaMoky Abdcmelech,íern

que o feu exercito o foubeííc, foy metido aflim

morto em huma liteyra , & com elle hum dos

fcusCapitaens, o qual lhe meneava a mão

morta , & com voz viva dav-a. de dentro a^s or-

dens: &deftemodo feprofeguio fem altera-

rão a batalha , Sc fe conjfeguio a eftupenda vi-

toria, fendo os fataes inftrumentos delia a mão

de hum morto , Sc o mando de hum vivo.

: Bafquemos agora a proporção que tem, o\i

pode ter eíla fatalidade de Portugal com a fe-

licidade do mefmo Reyno, que lhe elperamos.

E naõ fe agg avaràõ os arcanos da Providen-

cia de nos lhe invefl:igarmos , ou medirmos as

proporçoens j
pois cila na permiffaõ da fatali-

dade

ií

ikR
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daie paflrada,& napromeíía da felicidade fu-

rara obíervâ tal proporção , &; correfpondea-

cia> c|ne a fatalidade by permittida no decimo

fcxco Key, 8c a felicidade eftà promeccida à

dscimafexca geração. Suppofto pois ,
corao

deyxamos taó largamente provado, que o Im-

perio univerfal do mundo le ha de introduzir

neile com a ultima ruína , & deftruiçaõ do Im-

pério Ottomano, parece que a elegante con-

trapofiçaõ ,
que a Sabedoria, & Providencia

Divina coftumaobfervar na rhetorica de (uas

obras,quando nellas fe quer oftentar mais ma-

ravilhoía ,
parece , digo ,

que eftà pedindo ,^a

promettendo,quc aífim como as armas Maho-

metanas com huma maõ morta meneada por

hum vivo , deftruirão naquélla fatal bataiha o

Rey , & o Reyno de Portugal ; affim o melmo

Rey ',
& Reyno ,

para fe fazer Império ,
com a

mão do primeyro Príncipe , & morto ,
que to-

niou a poffe , ôc com a voz , & impulíos do le-

gundo, & vivo, que lhe ha de fucceder, fejao a

deftruição, ôc ruma do poder , ôc exércitos O t-

tománoSr

$.v,
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ESte he o modo fatal> Sc maravilhoío, pe^

lo qual nos noffo5 dous Príncipes ( o ji í

Bafcido, & morto, & o que ha de nafcer, & vi-

ver) de dous Irmãos , à femelhança de Zara,&:

Farés, fe ha d€ compor hum íó herdeyro,& de

hum morto, & hu vivo à femelhança de Lulo^

& Lyíías fe ha de formar hum lo Rey , & Em- .

perador. Efeaalguem lhe parecer que toda

efta fabrica tio extraordinária mais parece

bua idéa fingida fó no dcíejo,que€fperança fe-

gura, & bem fundada^ pois toda depende prin-

cipalmente do nafcimento do fegundo Irmão,

que he contingente, & incerto (como jà fe ex^

perimentou no fegundo parto do primeyro

matrimonio taõ deíejado , & efperado , que

nunca veyo a luz ) digo que quando eu naõ ti-

veíTc outros motivos , que grandemente me
cx)nfirmaírem nefta eíperança 5 baftava íó a^

quelle aáto taõ heróico no amor natural , &
paterno com que Suas Mageíiades^aíTim como
fe alegrarão com o nafcimento do filho, quan-

do Deos lho acu , aíEm lhe deraõ graças , & fe

conformarão com fua Divina vontade,quândo

iho tirou. Bailava^ 5 torno a dizer ,
para que a

,

.- V íobe-

5

iíi

.iíi

li



^

1^

s

Ml
ai.

í f4 ' Palavra do Puxador \

foberana liberalidade domefmo Senhor, de-

pois de lhe tirar o primeyro, naõ haja de faltar

em lhe dar o fegundo. Cahindo a cafa dejob,-

matoulhe os filhos: fendo certo às aveças, baf^

tar que lhe morreíFem os filhos
,
para que ca-

hiíTe a cafa. E que fizeraõ Deos , &Job neíle

notável lucceíío?Job deu graças a Deos, dizê-

do 3 Deos os deu , Deos os levou r Dominmdey

dtt y Dominmabftulk yfanomen Domini bcnedi^

ãum: &Deos pagou-fe lanto defte ado ta5»

conforme com a fua Divina vontade, queaf-

fim como lhe tinha dado^ac levado os primey-

ros filhos , aíTim lhe deu os fegundos. Haven-

do porém tanta differença entre huns , & ou-

tros \ que aífim como os primeyros perderão a

vida entre os trabalhos da primeyra fortuna

deJob , affim os íegandos a lograrão , & eften-

dèraõ por muy tos annos entre as felicidades

da íegunda.

Mas deyxado efte motivo , fortiítimo em

qualquer outro coração menor que o de Deos,

ainda fe reforça a minha efpei*ança em tresra-

zoens , huma provável j outra quafi certa , & a

terceyra infallivel. A provável fundada no

exemplo do noíTo Texto : a qnafi certa funda-

da nos primores de Sa5 Francifco Xavier; a in-

fallivel fundada na palavra, & promcíTa Diví.
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na. Quanto ao exemplo cio Texto 5
quando

A nna orando, diíTeaDeos: Si refpkiensvide'^' ^'^'

rk\ Se olhando virdes
;
pedio hum íó filho vi-

í^5jSexu?n virikm:8c fe Deos ouvindo íua ora-

rão, lhe naõ deu hu fó filho , fenaõ depois dei-

le muytos
5
porque naõ teremos nos amefma

confiança ,
principalmente tendo por fiadora

a promefTa do melmo Deos,em que pelas mel-

aias palavras de Anna nos deu 5 8c empenhou
a lua,de que olhando veriâ?Entre o verolhan*

do , ou íem olhar , ha huma muyto grande dif-

ferença. O ver he acçaõ do fentido, o olhar he
attençaõ do cuydado , & ifto he o que Chriftô

prometteo à prole attcnuada: Inipfaattenua^

ta ipfe rcfpiciety& videhit. Depois da morte do
Principe , que Deos nos deu , & levou, tão at-

tenuadâ ficou a prole , como dantes eftava.*

quando o deu
,
poz nella os olhos de fua mife-

ricordia : Pofuit in te , & infemine tuo óculos mi^

ferieordi<t fu(e\ aquando o levou, ainda que
lhe tirou o filho, não tirou delia os olhos; por-

«juc no tal acontecimento, fe os olhos de Deos
dcyxaflcm de olhar , fuccederia a defatençao,

&defcuydo ao cuydado , & attençaõ promet-
tida. De forte, que tendo- fe cumprido o vide*

bit no nafcimento do primeyro filho , lempre
fica o refpiciens para íe não delcuidar do íegun-

do. - y ^ Quan-

li
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Quando Anna pedio o filho varão a Deosí^

fez hum voto muyro notável ; Sc foy
,
que

fe Deos lhe dèíle o filho, ella o empreitaria a

Deos. Efta foy a forma do voto hua , & outra

ihíd,iS ^^2. repetida: Idcivco ego commodavieum Do-

mino cunBis dkbíãy qmhmfuerit commodatm

Domino. Qnem he oque emprefta os filhos

neíles cafos, não faõ ospays a Deos, fenaõ

Deos aospays. Bemfevio nonoffoPrincipe,

dado verdadey^amentc por empreftimo , &
por empreftimo de taõ poucos dias ,

que mal

paliadas duas íemanas , no-lo tornou Deos. a

íomar , & recolher para fi. Mas o que eu nefte

empreftimo de Anna reparo, & pondero mu:y-

to, he o género , ou efpecie do mefmo empref-

timo. O contrato do empreftimo, poftoquea

nolTa lingua o naõ diftingue y divide-le em

duasefpecies, huma que íe chama mnwodatay

êc outra mmm : no empreftimo de commodato

fois obrigado a tornar aquillo mefmo que re-

eebeftes : empreftáraõ-vos huma efpada , ha-

veis de tornar amefma efpada i no contrato de

7mtuo , naõ lois obrigado a tornar , ou pagar o

mefmo, lenaõ outro tanto : empreftaraõ-voS

dex arrobas deaíTucar, naõ haveis de tornar

o mefmo, alTucar, fenão outro tanto pefo. Va-

mos aearaao mefmo contrato entre Anna ,
&

^
-

. D«os*
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Ccos. Da parte de Anna foy empreílimo de

eommodato^ Commodavi emn Domino -,
porem

da parte de Deos , depois que lhe aceytou ,
&

tomou o filho para fi , foy empreftimode mu-

tm\ porque por hum filho empreitado lhe dew

outro,Ô: outros: Donecjlertlúpeperitplurimos. i.R^

E como a Hberalidade Divina he taõ pontual ^' *•-

na paga 5 ou reftituiçaõ deftes empreCtimos^

havendo-nos empreftado Deos , & tomado

outra vez , & levado para fi o primeyro Prín-

cipe , aíTim como nos deu , & levou o mefmo

por commadato, não podemos duvidar q^e nos -^

dará outro por 7;////«a.

Efta he a razaõ ,
poflro que tão provada, à

que fó dey nome de provável. A qae chamey,

& chamo quafi certa, he fundada na obriga-

ção , & primores de S. Francifco Xavier j que

comparados, ficarào melhor conhecidos. Eli-

fcu Primogénito de Elias , como Xavier de S.

Ignacio, (Patriarchas ambos de fogo) agrade-

cido a huma matrona muycofua devota cha^ i:

mada pela pátria Sunamitis, diíTe defta ma- ^ ^

neyraaGiezi, criado que era do mefmo Pro-

feta. Temos tantas obrigaçoens jcomofabes,

a efta Sunamitisjcom que lhe pagaremos?Per-

guntalhe fc tem algum requerimento com El^-

'.Rcy> ou quer algum Privilegio do General das

mx

U.
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Armas para fua cafa , & dizelhe
,
que eu lhe

alcançarey iogotudo oqucquizer. Grande

confiança por certo de hum homem veftido

de pelles 5
que taõ feguramence prometeííe as

.mercês , & favores do Rey , 5c dos Teus mayo-
*'.;- res Miniftros ! MaseraElifcu Pregador do

mefmo Rey , & aíTim coftumavaõ os fieys da-

quelle tempo eílimar , & deferir aos fcus Pre-

gadores. Atè de Herodes dizem os Evangelif-

i tas ,
que íem o Bautifta lhe pedir nada , fazia

m 'Mayc. muytascouíâsíóporíeremdiétames íeus:^^-

||
6.1Q. dito eo multafiióehat. Mas tornando ao cria-

3l|| do , reípondeo Giezi ,
que naõ era neceííario

iaber de Sunamitis o que queria, porque era

|| caíada,& não tinha filho,^ ifto he o que íbbre

cudo devia defejar. Entaõ a chamou Éliíeu , &:

lhe prometteo hum filho, o que ella, ainda de^

pois depromettidonaõ podia acabar de crer^

& aíTim lhe diíTe com palavras cheyas de con-

fiança : Olhay , varaõ de Deos , naõ me enga-

^.^f^. neis: No/i, vir Dá.noli. mentiri ancillatu^.

^'-^' Cumprio-fe porem (como naõ podia faltar) a

palavra do Profeta , teve Sunamitis o filho

promettido, & no tempo finaladojmas durou-

•ihe poucos dias eíle gofto ,
porque morreoo

inenino. E que faria a mãy ,
que tanto o tinha

defeiado ícr , & o logrou taõ pouco? Vayfe

bulcar
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Wcar a Elifeu ,
que eftava aufente , lança-íe a

ieus pès, dizendo com lagrimas : Nunqmdnon ihià,i%

àixi tlbt , ne illndas me ? E bem , varaõ de Deos,

naõ vos diíTe, & proteftey eu ,
que me naõ cn-

ganalíeis ? Se da voíTa parte naõ ouve engano,

pois me déftes o filho que me prometteftes;ea

me acho muyto enganada, porque melhor me
fora naõ o haver tido, para o perder tão de-

preíTa.DiíTe a mulher,& o Profeta não refpon-

deo palavra. Entregou a Giezí ofeu báculo^

& mandoulhe que foííe muy to depreíTa a cafaí

de Sunamitis , & que o puzeííe fobre o menina

morto, para que o refuícitaffe j mas como a

morte eftava obftinada a naõ ferender a outro

lenho que o da Cruz , o báculo, & quem o ti-

nha levado , tornarão íem effeyto. Hntaõ cm
nheceó Eiifeu quam bem fundada era a deff

confiança de Sunamitis, quando lhe diíTe: A^a?

// inentiriancilh tude-^ pois dar hum filho a húa

mãy para o não lograr, era como defmentir o

que tinha promcttido, & roubar o que tinha

dado : & para acodir o Profeta pela verdade da

tua palavra , não fó orou fortiffimamente a

Deos , mas ajuntou à oração todos os meyo$
naturaes , com que o cadáver frio , tornando a

receber calor, le podia difpor outra vez para

klhe introduzir a alma. Em fim refufcitouo

i.

.

meni«

m
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menino, & Elifea acabou dedefempenhar a"

íua promeffa , & dar de verdade à mãy o filho,

que lhe tinha dado, porque lho deu outra vez.

^ Se eu agora efperaíTc que Saõ Francifeo

Xavier nos refuícitaíTe o noíío Infante, naõ fe-

ria efpérança extraordinária , fenão muyto

vulgar nos feus poderes Eliíeurefufcicou hum

morro em vida , dç depois da morte outro :
Xa-

vier reíi^rcitou em^ida vinte mortos , & de-

pois da morte quarenta & féis ( alem dos que

fenaõ fabem: ) & íendo leífenta & féis eftes re-

fufcitados , teria o noíío Principe o íetimo lu-

gar , ainda depois dos feííenta. Entre eftes fo-

faõ os meninos que refukitou perco de trinta,

& alguns qae os pays tinhaõ alcançado poí

fuainterce(raõ,com que o Santo lhos deu duas

vezes. Mas eu nam quero que Xavier nos al^

cance arefurreyçaõ do mefmo Principe, fe-

naõ o nafcimento de outro, porque eftehe,

como vimos , o modo mais próprio, Sc natural

do olhar , Sc ver dos olhos de Deos.

Ê certo que para alcançar Xavier domeU

tno Deos huma fegunda vida , naõ feriaõ ne-í

ceíTarios tantos extremos deacçoens extraor-

dinarias,como as que ajuntou Elifeu à fua ora^

çaõ ;
porque íehuma reíiquia de Ehfeu

(
qual

era o feu báculo } naõ pode comunicar fegun-

„^
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doíer ao filho de Sunamitis, haftou hunna rcli-

Guiade Xavier para influir o primeyro ao Pri-

mogenito de Sua MageftadeO mayor thefou^

ro queveyo da índia a Portugalv depois do

braço deSaõ Fraaciíco Xavier ,qye eftàem

Roma,foy hum Barrete do mefino Santo,coni

quedeíprczadas as outras riquezas do Orien-

ta, veyo mais rico. que t-odos o ultimo Yifo*

Rey . Foy pois o çafo j-que^m vinte & hum de

Novembro de 1687. dia da Aprefentaçaõ d^

Virgem Maria, pondo, na cabeça a Rainha

noflà; Senhora eíleBafretc j íúbitamentclhe

correrão dos olhos cQpiofaslagrijiaas, & íe lhe

inflammou , & mudou o rofto de tal lorte, que

p feii ConfefTor, que eftava prefente, ficou ad-

mirado. Inquirindo depois acauía, ihereve^

lou Sua Magçftade , que deíde aquelle ponto

ficou taõ certificada dè que o Santo lhe havia

de alcançar de Deos o filho que porfuainter-

ceííaõ eíperava, que nunca mais lhe viera ao

.penfamento podello duvidar. As palavras do

mefmo Padre ConfcíTor faõ: Utmhil amplim
^lhefitaret de impetrando quodpetebat: Sc.ocí^

feyto foy o que f<e vio aos nove mezesfeguia^

• tes. '.^fíhmotk -íi

Que diremos ugora ao báculo de Eliíeu

comparando Reliquia com Relíquia? Naó he

úl X omea

li'^
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oníeu Intento dizer que faõ mais padeforos"

para com Deos os barretes » que os báculos*

Sendo porem tal aprofiíTaõ Jc Saõ Francifcò

Xavier j
que fazem nellavoto os barretes de

laam accy tar os báculos ; naõ feria maravilha

fer efte voto tão grato a Decs ,
que no concur-

fo de huns , 8c outros fejaõ menos railagrofos

os báculos,que os barretes.E como ao primor,

& agradecimento de Saõ Francifcò Xavier lhe

uaõ falta o poder, antes lhe feja taõ fácil quali-

ficallo com as obras : naõ fendo elle menos

4í)brigado aosRcys de Portugal, do qu^Elifea

aos de lírael, para osquaes offerccia valias : &:

fendo tanto mayores ,
que os de Sunàmitis, os

obíequios com que a devaçaõ da Rainha noíTa

Senhora tem empenhado o mefmo Santo, naS

í6 cm Pormgal nafua Imagem , fenao em fe*

corpo na índia -, bem feconclue ,
que fe Elifeu

alcançou a íegundâ vida ao filho deSunami-

(tis^&oiaria com igual, &mayor obrigação,

ie fcn-â filho do Rey ; affrm não faltará o pri-

mor, & agradecimento de Xavier em alcan-

çar a Suas Mageftades ofegundofilho. Jámc
arrependo de ter chamado aefta razão de con-

fiança quafi certa, pois o mefmo Santo certi-fi*

tcott delia a Rainha noiía Senhora km quafi>

iènaõ com i©da a certeza.
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Sò refta a ultima razaõ , ou argumerrto , a

quechamcy infallivel, &hc fundadonapro^
meíía, & palavra Divina. Quando Chriílo Se^

nhornoíTo appareceoaEiRey Dom AfFonfo,.

aspriraeyras palavras com<jue deu principio

:io que determinava fundar naqueile dia , fo-

x^ò'. Ego ^dificator Regnorumy & Imperiorum

jum : Que elle he o edificador dos Rcynos , &
dos Impérios: & fobre cfte proemio , paíTando

à promeíTa^pronunciou a íegunda propofição,

dizendo, que no mefmo Rey, & na íua defcen-

áencia queria eftabclecer o feu Império : Fí?4

mim in te ,
é" infemme tm Imperium mihi fiabi^

líve, Efta ultima palavra he de grandiííimo pe-^

2.0, & pede igual ponderação. Suppoftoqu^
no proemio tinha dito o fupremo Senh^^r

, qu^e

cUc he o edificador dos Reynos , & dos Impen
rios

, parece que havia de dizer
, que emDom

Affonío , 8c na íua defccndencia queria edifii

car o íeu Império : pois porque não diíTe , adU
/?í:^rf,edifiçar,fenaõy?^^i//V^,€ftabel€eer?Por*'

que dç edificar a cftabçlccer vay grande diffcn

fença: o que fe edifica, pòde-íe arruinar^ o qiK|:^

íèeftabelece,naõ pode deyxar de permanecer^.
Em quanto Efau foy à caça , fingindo facob
<jue era Efau com a$ aftucias que khtmos^ aU
çançou de fcii pay Ifaac a bençaõ, 5c o morga-?

X X do.
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do ,
que pertencia ao mefmo Efau , Sc a quem

opay o queria dar, Veyo em fim Efau poucas

horas depois , conheceo Ifaac o engano, 8c

com tudo não o desfez: omiffaõ eftupendaetn

hum homem jufto , & fanto ! Pois fe Efau era o

primogénito,& a Efau pertencia a bençaõ, &
o morgado , & o mefmo Efau defcobrio o en-

gano, & oallegou deíua juftiça ;
porque não.

desfez Ifaac, nem annullou a doação fey ta,

contra fua própria vontade ? O mefmo Ifaac »

©*«*/. diííe: Frmnmto.&vmofiabihvt eum,& íibtpo/t

^^•57- hacjlínú, ultraquidfaciami NaÕdifle que

tinha dado abençaó, & o morgado a Jacob, le-

não quêotinha «ftabelecidô ne) e ,
j^auUm

eum-,êc comoá doaçãaeftava eftabelecida,c.e-

clarou que jà não era poíTivel fazer outra cou-

ía- Etúbipofthae akraquidfmami Se a ben-

ção fora fó dada a Jacob.poderalba tirar Ilaac?

mas como aJacob eftava dada , & ein Ja^cob es-

tabelecida , jà não podia fer tirada ,
íenao per-

manecer no mefmo Jacob. Tal he a energia,

& forca dáquelle fiab^dre no noflfo caio. Se o

Império de Chrifto forafo edificado nadel-

cendencia de Dom AfFonfo , morto o pnrney-

rodeícendente da geração attenaada, poderia

cahir com araamorte, &arruinarfe nelle »

edifieió : porem corao o meiíuo cdifacador dos
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Reynos , & dos Impérios prometteo ,
que ha-

via dceflabelecerolea nameímadeícenden-

€ia: In te, & infeminetuo [mperimnmilnftabt^

hre; aíTimcomo deu oprimeyro filho para a

poííe noCeo, aflim eftà obrigado a dar ofe-:

gundo para o eftabelecimento na cerra.

§. VI. '

PArece-mc (fe me naõ engano) queodif-

curíodefta Apologia tem baftantementc

coníolado as noíTas fandades, affegurado as

noíTas efperanças , & defendido a verdade das

minhas promeíías muy to a pezar da morte, &
a prazer do morto. Sò reftaõ , ou podem reftar

osefcrupulos de alguma incredulidade noíía,

fa j & muycas doseftranhos jaquedevofatis-

fazer. Ecreyo que não faltarey em dar jufta

latisfação ahuns , & a outros, fe cerrados os

olhos a todo o aíFedo particular , abrirem os

ouvidos livres ao que diaar,& provar a razaõ.

' Ainda eu não tinha acabado de pregar,

quando jà fe queyxavao alguns ouvintes de

que eu dilatafíe as felicidades que pròmettia,

para quando podeíTe fero Author delias hum
menino , de quem cntaô fe recebiaõ as noyaã

de k-i nafcido : havendo de efperar as dilações

. : X 3
da

ií
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da Tua infância, os vagares dafaa puerícia, &
adolefcencia, & os prazos outra vez dobrados

da idade de mancebo ate de varão; pois efte

inefmo nome pedido cm humas Rfcrituras , &
repetido em outras , naõ íó fignificava ofexo,

íenão também o juizo , o valor y a experiência,

& todas as outras qualidades , de que fc com-

põem hum Heroe perfeyto , & mais para con-

quiftar, &fuftentar o pefo daMonarchia do

íiiundo ConfeíTo, que a ninguém tocava mais

de perto eftaqueyxa,que aos meus annospois

todos os velhos nos podíamos defpedir de ver

aquella felicidade em no0bs dias. E a efta ra-

zão, ou deíeíperaçaõ podiaõ ajuntar os dou-

tos as Efcrituras ;
porque no Capitulo íetimo

tantas vezes allegado de Daniel , fe diz que ao

Império Otcomano tinha Deos pfomettido:

Tempm ,& têmpora, ir dhnidium têmpora : nas

quaes palavras tempm fignifica hu feculo, tem^

porá dous feculos , & dimidium temporUy parte

de outro feculo ,
que vem a fazer trezentos &,

cincoenta annos,&; meyo precifamente, ou al-

guns mais, dentro porem no quarto feculo.

Donde fe fegue , c[ue havendo começado a-

quellc Império noanno deChrifto de mil &
trezentos , naõ pode chegar ao de íetecentos^

cm que o Príncipe nafcido fó teria on?e an-
í nos,
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fios 5 idade ainda de nenhum modo fdfficiente

para as batalhas, & vitorias^ que neceíTaria-

mente haõ de preceder à total ruina , 8c extin-

ção de huma taõ dilatada, &: formidável po-

tencia.Finalmente a experiência dos rucceífos

feliciííimos das Armas Catholicas neftes au-

nos , & aconquifta de Cidades taõ capitães,

com o rendimento de Fortalezas , que íempre

fe confervàraõ na reputação de inexpugná-

veis , & com a rota de tantos, 8c tão innun^ cra-

veis exércitos, & mortandade de tanta infini-

dade de Bárbaros, parece que eftão promet-

tendo a breve , & total deftruiçao do Império

do Turco , & que os prazos
,
que a Providen^

cia tem (inalado ao caftigo daChriftandade

na fuâ duração , com paííos não apreííados fó,

mas precipitados le vão chegando ao firn/por^

que adejjefefiinant têmpora^ D^t^t:

E fe eftas difficuldades concorriao com 3''55^

ttanta evidencia na vida do Príncipe , cujonaf-

•eimento feflejavamos
5
quanto mais depois da

nova de fua morte , com que fe amortecerão

também as eíperanças,quandofenãofepuítaC

fem de todo.E ainda depois de eu provar que o
levou Deos porforçoía confequeneia aoCeo,
onde neceíTariamente fe havia de tomar apoí^

fc do Im.pcrio uniyerfal promettido : havendo

ir
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de fucceJer à poííe tomada no Ceo outro filho
^

fecundo ,
que receba o domínio , & o exercite

na''terra:onde eftà efte legundo Príncipe? Nao

tó eíperado(como hoje he) fenão ainda depois

denafcido, pormais que os olhos Divinos le

apreílemano-ío dar, íempre concorrem nel-

leasmeiraas difficuldades ,pois Te não podem

concordar osmuvtosannos que ha railter pa-

ra aíufficiencia do domínio, com os poucos

que promette o Império ,
que ha de íer domi-

nado.
, 1 - 3 n

. Eu não poíTo negar
,
que a (oluçao uehe ar-

gumento, & a concórdia das contrariedades,

que nclle íe reprefentaõ,me pnzcraoem
gran-

de cuydado. Neíla fuípenfaó eftive , ate que o

mefmo olhar , & ver dos olhos Divinos ,
me

abrirão também os meus , & fubmdo com a

vifta.quandoeudefcia comella,memoítrarao

o modo fácil, & natural com que a poííe toma-

da no Cco fe pòJe logo logo verificar na terra.

Eque modohe, ou pôde ferefie? Naoíendo

ofegando Irmaõ, como fucceíTor doprimey-

ro , o chamado para a íntroducçaõ do Impé-

rio, fenão o pay vivo , como hcrdeyro do hlho

morto. Naõheherdeyro natural JoP"n^'Pf

D íoaÕ, que Deos nos deu, & levou,Eiaey U.

Pedro nolío Senhor feu Pay vivo, & que muy-
*

tos
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tps annos viva ? Sim. Pois efte he logo logo o

Príncipe fatal, em cujas prerogativas, & atcri-

butosReaes não fó ficão delvanecidas todas e(^

fas difficuldades, mas fobre coda aimaginaçao.

fatisfeytas , 8c cheyas as medidas dequanto,.

aeftepromettido Heroe pode fingir odefejo,

^ pedir a importância da emprefa. Que fe po-

de delçjar no conquiftador do Turco, &do-

çninador do mundo ? Idade.^ E que idade como.

a de quarenta annos cabaes , aprapria , & con-,

íummada de varão perfeyto? Forças? Eque

braços , & pulfos taõ fortes , & robuftos como,^

o? que efperando no corro a fúria dos brutos

íiiais bravos, com as mãos nuas, 5c defarmadaS

lhe põem as duras cervices, & as agudas pon-

jtas aos pès ? Valor ? E que anipio mais intrépi-

do , mais lenhor dos perigos , .5c mais defpre-

jzador dos temores ,
que o feu , não fó quando

conhecido , mas disfarçado j nem fó na luz d©

dia , mas no mais efcuro danoyte, onde os

homens todos faõ da meíma cor , nem diftin^

guemjou valem aosRcys os íalvocondutos da

Mageftadc? Guerrcyro?E queefpirito mais fi-

lho deMartC;, que aquellc que de idade de trc$

annos o acalentavaõ para o íono com a fua^ct

pada, & nunca podèraõ acabar comelie que

.dormiíTe fenão com ella aolado .^ jcriado entre

^ . Y i)«f-
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oeílrondo das cayxas , Ôc das trombetas , &
crefcidò entre os repiques, & vivas das vito-

rias ? Experiência > Na6 fáa das obfcrvaçoens
de toda a vida 5 mas de vinte de Rum annos de
governo , em tantos accidentes profperos , &
adveríos

, que faô os que melhor cnfinao , fen-

do mais difficultoía na paz repartir ôs pré-

mios entre osfoldados vencedores
, que ven*

útx cóm elles os iniríiigos na^guerra. Juizo , êc

còmprehenfaã dos negócios ?r Diga5-no os

Imbayxadores , & Miniítros eftrangeyros nst

âdríiiraçãòcom quefe vemreípondidosde ré*

fente às propoftas que eiks traxera muy eftu-

dadas, íèm mais eoníukas, nem confelha, que
aprofunda penetração de todas as matérias^

cujas refoluçoens na certeza dos próprios tet^

r&os dê cada huma,.&: eftylo altiloco,^^ verda*-

deyramente Real , tatifco perfiiadem o que di*

feem, qiianto emmíidecem a qtieín as ouve. Fi^

nalmenteâFé para liua guerra contra Infiéis^.

êc a piedade para a recuperação da Terra San*

ta ? E <2j'uem hc o Rey daqiiellc povo , a quem
o mefmoChrífto chamou : Fidepurum^ &pe^
UU ãíkãum\ 6c o Príncipe Catholieo, qiié

coôiòcuydado , com as icys , com os difpen-

dios da fazenda! & íobre tudo com aeleyçao

4« Min-ifftr^j^, os ^ais idóneos , & pr^vafdosti©
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;«eló da converíaõ das almas , tanto como EÍ-

Rey D. Pedro fè empenhe , & defvele na pro-

pagação da Fe , & na piedade , culto , & aug-

mento do ferviço, & gloria Divina, exhortan-

do por fi mefmo aos feus Enviados com er{)iri-

to y Sc motivos mais de Apoftolo ,
que rcco-

ín endaçoens de R ey?

AíBm que para fabftituir defdc logo , & eii-

trar à pofle do Primogénito morto , naõ hc

4Xccííario efperar pelo Irmão ie^undo , como
fueceflor,fenão recoiTcr ao Pay como herdey-

ro' do filho. C verdadeyramente ,
que fc coníi-

derarmos ao filho tomando a poffc no Ceo, Sc

ao Pay conquiftandolhe os fuWitos , & o Im-

pério na terra ; ninguém haverá ,
que não re-

conheça nefte Império temporal dcChrifto

huma excellcnte analogia^à correfpondencia

do feu Império efpirituâl. Morreo Chrifto,

lubio ao Ceo , Sc depois que o Filho efteve no

Ceo ,
que fez o Pay ? O mefmo Pay fallando

cora elle , o diíTe : Sede adextris mek-, donec '^^""^'^^

ponam inimicos tuos fcàhellmn pedum tmrmn:

Oeyxay-vos eítar no Ceo, Fillio meu , que eu

tomo por minha conta fugeytar , & meter de-

fcayxo dos voffos pès todos VoíTos inimigos.

Os inimigos do Filho erao toda-saquellas gen-

tes /que o não adoravaõ por fé^ nem reconhc-

li,

!ir
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ciaõ por obediência , das quaes ellc fótir.ha

tomado a poíTe: P^fttila ame, ér dabo úbi hare^
ditatem tuam.&po^ejfionem tuam términos ter^

ra-y maseíTasmefmasgcnces, rebeldes, contu-
mazes y& inimigas arnda negavaõ ao mefmo
Bilho afugeyçaõ , & obediência devida , não
querendo aceytar o jugo de fuaLey^pofto qug
jugo leve 5 Se íuave, unidos feus Reys , & Prín-
cipes na íua defobediencia , & rebeldia , como
diz o mefmo Profeta: AJliterunt Reges terr^f^

& Príncipes convenerimt in unum adverfm Dq*
minum , &adver/ícs Chrifium ejii^ : Dirumpa^
mm vincula eorum^& projiciamm a nohhjugum
ip/orum, Nefteeftado porem o Pay, aííim co^

mo tinha tomado por íua conta aconquiftado
Império do Eilho, affim o fez com maravi-
Ihofa efficacia, fugeytando a todos elles Reys,
& Príncipes rebeldes^ & obrigando-os , & tra-

zendo-os com hua naõ forçada , mas voluntá-

ria violência, a que vielTem reconhecer, &
beijar o pè na terra ao Vigário do mefmo Fi^

lho,como elle meímo diífe: iV^w/? venit adme^
niji Pater meu^ traxerit eum, E fe a Providen-

cia Divina,que fempre fe parece comfigo mef-
ma em todas íuasacçoens, eítabelecendo a

poífe doFilhocoraaconquifta'doPay,poz as

coroas do mundo aos pès do leu primeyro Vi-

gario|
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fr rio; porque não guardará o mefmoefty lo

fom o íegundo , lugeytando também o Impe-

íio ao FUho pela conquifta de feu Pay > reíul-

tatido nefta fermofa architedura com -gual •

proporção, & graça, naõ fo a correfpoadencia

da obra em hum, & outro Impeno,fenao tam.

bem a coníonancia do nome em hum, & ouu»

^Quando Nabucodonofòr vio aquelFa Efta-

tua^os quatro metaes , cm queeraó reprelen-

tadosos quatroimperios do mundo, viotam-

bem,que húa pedra arrancada de hum monte^

fem mãos , dando nos pès da Eftatua , a derru-

bava, & convertia os metacs em cmzas , & el-

la creícia a tanta grandeza, que enchia toda a

terra: Lapa aufemquipenufemtftatuamja- d^x.Z'

ãíis ellmons magnas , & repkvit umver/amter- '-

ram. Que efta pedra fofle , ou reprefentanc a

Chrifto, nenhum Expofitor Cathohco o du-

vida- mas em que tempo alcançaíieChnito,

ou haja de alcançar efta vitoria, em que derru-
;

be todos os Impérios do mundo , & o leu le
en-

tenda , & encha o mefmo mundo* he huadiíii-

culdadetaõefcura,& implicada convaexpe-
^ ^

ricncia ,
que depois de ter atormentado a tor

dos os Comentadores .nenhum fe aquieta na

ekpofiçaõ alheya.nem ainda na própria. Huns

Y 3,
í^emí
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item para fí, que a profecia fe ha de cumprir na
fegunda vinda deChriílo ; mas então jà não
ha de haver mundo , ao qual fe haja de eften-
der , & encher a pedra. Outros querem que jà
fe tenha cumprido na primeira vinda de Chri-
fto; mas ospès de ferro, & barro, com cujo
golpe a pedra derrubou a Eftatua, figniíicavaõ
a ukimafraquezado Império Romano, oquai
fio nafcim^nto de Chrifto, 8c no edixílo de Aii-
gufto Cefar fe declarou porfenhor univerfal
do mundo

: Exijtedtãum a defare Augufto , ///

defcrikeretur umverfm orbk. E he certo
, que

no tempo , ^ vida de Chrifto de nenhum mo-
dío cahio , & fe desfez o Império Romano , an-
tescrefceo a íua mayor grandeza. Pois feeftâ

profecia fe não cumprionoprimeyro advento
de Chrifto, nem fe pode cumprir no fegundo;
quando fe ha de verificar que a pedra , que fig-

nificava ,& repreícntava a Chrifto, ha de dc-r-

rubar , & desfazer a eftatua de todos os outros
Imperiojí, & crefcer, òc dominar o feu em todo
o univerfo ; Repkvit tmiverfam terram^ A fo-

•luçâõ vcrdadeyra defta grande duvida he, que
cfta ultima, & total vitoria naõ a havia, nem
hadealciafTiçar Chrifto neftc mundo porfua
própria Peffoa, nem a primcyra vez que veyo,
Hérnia íègsiwla que ha de vir a elle , fenaõ pela

^ pelfoa
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pcfToa áoleu Vigário no ultimo , & mayoc

Luemento da Igieja,que por iffo fechama Ca*

tholica ,
quando todo o mundo, & feus Impe*

rios profelíarem aFé,& obediência do melmo

Chrifto. Eíoy pedra, &naórayo, ou outro

inftrumento , a que derrubaíle a Eftatua ,
poí*

que não fó Chrifto era pedra-.Pí^ír^í autem erat ,. c>r\

èhriftíts , fenaõ também o fea Vigano he pe- <»• 4.

dra: T« esPetrm ,& fuper hampetramadtftca,- MMhi

bo Ecclefia7n meam. , « '

'

E porque aquelíes Iroperros nao lo cm

«manto gcntilicos, & idolatras fe oppunhaó ao^

Imperiocfpirituaí de Chrifto , lenão também

em quanto políticos ao temporal , o qual no-

mefmotempo ha deter (egundoVigario, co-

mo vimos ; fe efíe íegufldo VigiPto íe chamaíu

fe Pedro, cnEaõ feria ainda mayor aproprie-

thde da pedra , nao fê pela propm-ção do Im-

pério , íenáo pela conlonancia do nome. Mas

feoTextoexcTue eftafegunda pedra, mara-

-^ilhoíamcnee allude a ella. D\^o Texto, qoe

aquella pedra ,
que derrubou a Eftatua , íe «.1%

^

Taticoa do monte , & fez o tiro fern mí^siU- ^^"^ ''

pis aifcijfmde montefine mmibus ; & aflu-n foy

;

porque òImpério effiritual de Chrifto aílHn

como íe começou a conquiftarfem aimas ,
af-

fim ha de crefcer , & confeguir afua ultima,&

llSl
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çonfummada grandeza fem ellas. Porem o
Império temporal, que primeyro ha de fugey-

tar a-potencia do Turco,& depois a contama*
cia de todosos outros ieimigos do nomeChri-
ftão , &ipor fim naõ viojenta ,*mas voluntária-?

mente ha de render o refto do mundo; naõ po-

de leryí;í^/.í^/^;í/7?/i^, fenaõ com mãos , & muy-
£0 fortes. David quer dizer, manufortà^ o for-

te de mãos : & eftafeganda pedra ha de ferco-

mo a da pedra de David. A outra pedra deu
nospès daEftâtua , eíla ha de dar na cabeça

do Gigante
;
porque as eftatuas mortas tem os

aliceríes nos pès , as vivas, na cabeça. Tudo o

que fe oppoem ao Império efpirituaj de ChriÍT

to, he morto
, porque,carece da vida'iobrena-

tural j mas tudo o que fe oppoem ao térnporal,

he vivo , & muyto vivo
^
porque vive na ambi-

ção , na fobei'ba , & na cobiça ,
que íaõ as três

potencias da alma do mundo. Para David ven-

cer efte Gigante ha de diíparar a funda, de cor-

tar comaefpada: &feChrifto aíTira como a

mandou embainhar a hum Pedro, a mandar
defembainhar a outro , eu fico que ninguém

lhe aperte os punhos com melhore^ mãos,ain-

da que o partido contrario feja tão defigual,

como a hum fó Pedro toda acohorte Roma-
na,

$. VIL
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COm eftas ultimas palavras acabo de fa-í

tisfazer à primey ra duvida , & tenho en-

trado nafegunda, que naõ he fó dos poucos

que fe não atrevem a eíperar, mas dos muytos,

ou dctodos osque zombaõ de crer. Dizem
quefeha de haver no mundo hú Império uni-

veríal , outras Coroas tem o mefmo mundo,

cujo âmbito feja mais capaz defta grandeza,

que a de Portugal. E certo que eu íou tão ami-

go da verdade, & taõ íèm payxaõ,nçm lifonja,

que também meperfuadíra, ScdiíTera ornei-

mo por parte de muytas outras naçoens , &
Rcynos Gatholtcos , fenao tivera huma lo ra-

zão em contrario. Que querem , ou podem
querer os oppofitores defta Monarchia , que

^cu lhes conceda? Mayor antiguidade fmayor
grandeza i mayor poder ? mayor politica ? ma-
yor arte militar? mayores exércitos , 6c tudo d
que pôde fazer hum , ou muytos Eftados ma-
yores ? Tudo iíToconcedo fem diíputa, neni

controverfia.Mas haverá algum Reynòyounai
çaõ, queteaha féis palavras dabocadeGhri-
fto, que digaõ; Volo íntey& injemine tuo Impe-

àurp mihi/íabilirei Eu quero eftabelecfr cm ti^

I

lli
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&natu:a defccndcncia o meu Império? Se ha
algum Reyno, oii Rey,ao qual,ou do qual diC
íeíTe Chrifto femelháimes palavras, funde nel-
las a fua fé^ as fuás efperança« , & os feus defc-
jo$, & exclua a todos os outros. Mas k cfta^

prerogativa be fingular de Portugal
; porque

lhe haõ àc querer tirar o que Deos lhe pro-
metteo ? &: porque haõ de querer outra prova^
oufegurança de haver defer , que a mefma
ptomcffa ? Qjiatidb os Profetas promettiaõ
outrasicoufâs maisdifiScultoÉis; cora que pro-
vavaõ a certeza infallivel de haverem de fuc^

IM' I. ceder ? QuiaosDdmim locutum efi. Porque af-

fim o diíTe Deos por lua fagrada boca. E íe elle

comamefma boca, &namefma Cruz, com
que diíle as outras íctc palavras, diflfe tambciu
eftas féis

; que importa que o dcfdiga , ou ne-;

guetodo omundo^Ifl:obafte por repofta aos

que cortaõ ovcílido àsfuas efperanças pcla&
medidas damayor grandeza., ou dofea con^^

£cyto , ou do feu corpo*

E quanto afermenor o corpo de Portugal,

&aprimcyra vitoria por onde leha.de intro-

duzir o Império ícr a do grande poder doTur-
..
CO, que no meímo Texto fagrado fc chama

^^^''^' por antonomafia a Potencia : UtauferaturPo^

ícntia > & àifpercat u/que infinan ] naõ carcc<r

crda-
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crdadeyraraentc de admiração^ Vifta a maté-

ria com olho« humanos, que de hum Reyno

taõ pequeno como Portugal , & tão diílipado,

& diminuto hoje nasíuasConquiftas, poíTaõ

íàhirbaftantes forças para eíFeytos tãogran-

^es , & eftupendos r Epoftoqueeu me poderá

acolher afagrado, & refponder com o exem-

plo de David , o menor entre todos feus ir-

mãos, & porifle mefmo eícolhido por Deos

para derrubar o Gigante Golias^ & humilhar

a arrogância , & potencia dos Filifteos 5 fó me
contento com a metáfora daqueila hiftoria, &
não quero delia o exemplo. E fe me pcrguntao

porque ? Borque me lembro do que outros pa*-

rece fcefquecem : & porque de cafa temos ou-

tro exemplo mayor,á: melhor para confirmar

aefperança defte grande futuro na experiên-

cia do paliado. Nãoera por certo menos Go-
lias o Oceano armado de tempeftades , &
horrores : nem menor Gigante o Oriente en-

tendido em tantos, & tão poderoíbs Impetios:

& com tudo para domar a braveza de hum, &
conquiftar a potencia do outro , nem Deos eí-*

colheò entre osReynos outro Reyno, que o
de Portugal ; nem entre as naçoens outra na-

ção, que os Portuguezes. EUes foraõ para pi-^

aár o orgulho do Oceano nunca arado de ou-

Z 2 ttzs
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trás quilhas os Argonautas;&:eilcs(a/Tim poai
cos ) os que para deyxar muyto atraz as Con-»
quiftasdeBaccho, & Alexandre no Oriente,
o& Capitaens 5 Ôc foldados. Mas porque o meí-
mo Deos tomou por íaa conta lefponaeraef-.
ta mefma objecção de fer o Rcyno de Portu-
gal taõ pequeno , ouçamos o que diz por boca.
deEfdras. ^

Conta Efdras no Capitulo onze, & doze
do feu quarto livro, que violevantaríc domar

. kuma Aguia,a qual tinha três cabeças,& doze

tt.C'
^zas: Fi^i, &ecce ajctndchat demari Aqtúla^
cui erant duodecim ala pennarum^ & capita

tria. Eíla Águia fem outra interpretação de-
moftra claramente fer o Império Romano,
qucíempre teve porinfignia, Sc por Armas a
Águia. E íe olharmos para o que foy antiga-

mente ,^ hoje refta do mefmo Império ,ma-
nifeftamente vemos que eftà dividido em três

cabeças , huraa em Roma ,
que he o Pontifice,

outra em Conftantinopla
, que he o Turco, 3c

aterceyraemViennade Auftriajqueheo Em-
perador de Alemanha. Mas deyxada qualquer
outrainterpretação, vamos à do mefmo Deos^
AquUam quam vidifii afcendentem df inari , hoc

tft Regmm , qmd vifum eft in vifione Dameli

fratrituo. Efta Águia que viftc> diz Deos fak
. lando»
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lando Gom Efdras,be aquelle mefmo império^

eiiefoy revelado a Daniel teu irmão. E por-

que a Daniel foraõ revelados quatro Impenos

em quatro feras , logo declarou o Divino Ora-

culo, quefallava doquartoimperio, quehe o

Romano, fignifica-d^o na quarta fera,qne tinha

Gsdentes de íerro , & era amais forte , & mais

terrivel de todas ; Ecoe dies venienP , éexurget

Regnumfuper ferram, &€rittmdr acrior om-^

mm Regnonm, qnafuerunt ante eum.

As doze axas da Águia reprefentavão o

poder, & grandeza do meímo Império Roma^

no eftendido, Sc dilatado por todo o mundo

ate entaõ conhecido: & aspennas das azas faõ

os Reynos,& naçoens íugey tas,& dominadas^

de que fe compunha a grandeza , & veftiti à

mageftade domefmoimperio. Deftas pennas

vio o Profeta muytos encontros , & batalhas^

que tiveraõ entre fi , & contra a meíina Aguiá

com vários fucceífos, cuja hiftoria he muy in-

tricada , &conítiía, ^ríaõ ferve anortopro-

pofito. Ó que fó fe deve advertir para intelli^

gencia doTexto , & de muytos outros da Ef-

criturafagrada, he, que o corpo da Águia, em
que fc continuou o Império Romano ,Tião hé

o de Roma , nem o de Alemanha , fenao o de

ConftantinopIa;& do Turco. Eifto pela gran-

Z 3
d^2:%
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deza fem comparação muyto mayor das ter-
ras, Provincias, & gentes que dominou, & do-
-mina na Europa , na Afia , & na Africa, fugey-
tas dantes aos Romanos. Nefte meímofenti-
.do fallou o Profeta Daniel

, porque referindo
a extinção do comuparvulum

( que hc, como
^imos,.o Império do Turco) expreíTamente
diz

, que entaõ morreo , 8c acabou a quarta fe-
ra , que i^prefentava o Império Romano : Af-

i>4«.t. pciehãm propter voccm fermonwn., quos cornu
Ih iilud loquebattir., & vidi quonlam imerfeãa ef^

Jetheftta^ épeviffetcorpm ejm. E diz nomea-
À^mtm.^ corpmejvj', porque no Império do
Turco fe continuou o corpo do Império Ro-
mano

, que em Daniel era a quarta fera , como
em Efdras hc a Águia de trcs cabeças.

Iftopofto, vamos aonoíTo ponto. Diz o
mcfmo Eídras,qne contra efta Águia fe levan-
íou hum Lcaõ, o qoal com voz humana,, & em
nome de Deos começou alhefallar deftama-

4.e/2k. ncyra : Nome tu es quifuperafii de quatuor ani^
t'-' 3- maithmyquafecevam regnare in faculo meo: &c.

Naõ es tu o que fó reftafte dos quatro ani-
maes, que eu fiz reynar no meu mundo? (Aqui
fc confirma outra vezfer o Império do Turco
aquelle emxjuc fc continuou o Romano.)Na5
cs.tu.(coiitinua) o que femprç reynaílc com
i V dolo>
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joio, & julgaftc contra a verdade , & aniafíc a

mentira ? Naõ es tu o que debcllafte os muros,

& conquiftafte as Cidades , & deftruiíle as ca-

las, &roubafte,&dcfpojafte os pobres do fru-

to dos feus trabalhos? Naõ es o que attribulaf-^

tCy^ affligifte osinnocentes,& tyrannizafte os
^

que te tinhaõ ofFendido , & fobre tudo o que

diíTcftc injurias, afrontas,5c blasfémias contra

o Altiffimo? Sabe pois ,
que astuas fobcrbas,

& maldades fubirao atè o feu Divino confpc-

fta, & por ellas te tem condenado a que tu ,
ò^

Agufa» naõ appareçaa mais no mundo^ nem as-

tuas azas borriveis , nem as tuas pennas peíTi-

mas , nem as tuas cabeças malignas, nem as

tuas unhas carniceyras , nem o teu corpo todo

viõ. AiFim acabou de dizer o Leão executor

defta juftiça, & logo vio Efdras, que a cabeçaj

que fó rcftara nx> corpo da Águia;, & todo o

meímo corpo (como também tinha viíVo Da-

niel ) foy queymado, & convertido em^^cinzas

com horror , de alíbmbro de toda a terra : Ef4.Efifi

vidi y è* quod fuperaverat caput, & omne cor-^ " ^-3-.

pm AquiU imcnd€hmr,& expavefcéat tewãí

valdè.

]à temos deílruido totalmente ©Turco , &
dcftruido por meyo de hum Leaõ eícolhida

por Deos para cmfcu nDraefcr afaoiofoexc*

' ctttcr
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cutor deíla juftiça , Sc ohi-ador gloriofo de taS

eftupendafaçanha. Só refta faberquem fejâj

ou haja defer cfte Leaõ. Seke reprefentado

em Leaõ , Sc fe Ghama Leaõ Rey dos animaes;

clarp eílàquelia de fer Rey: ma^ de que Rey-
no,ou de que naçaõrPor ventura de algum dos
mayores Reynos , ou dealgua naçaõ das mais
populolas r Nâõ 5 íenão de hum Reyno muyto

, pequeno
,
(que era a noíTa objecção) Sc de hua

naçaõ não derriuytQ numero de homens, fe-

não de poucos. Ouçamos agora o Texro
, que

he admirável : & as palavras não faõ menos
que domefmo Deos > interpretando a Eldras

'4.'Efir, O que lhe tinha mofirado emviíaõ. Quomam
*^'-^*

Vídifil dum fubaiares trãjkientes fuper caputy

qiiod efl in de^xieraparte Júac eft Interpretam:

Hí funt .qms cmfervavit Ahijjimm in finem

fuufn^Regnum exiky & turbationúplenum.VM''

te duas pennas debayxo das azas da Águia , as

qu^es fç levantarão j Sc paííáraõ por cima da

; cabeça y que ella tinha da parte direyta ? Pois

eftcsíâõ os que confcfvou, & guardou Deos

para ofcu fim , lendo hum Reyno pequeno,

attenuado, ôcchcyo de perturbação. A cabe-

ça da Águia i
quç eftava da parte direyta , Ca^

> ptity quocí eftin dextera. parte ^ he Conftantino»

pia, cabeça do Império do Turco, ou fe confi-

dere
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(íéredeíde Roma, que foy oprincipio do Im-

pério Romano, ou fe confidere defdejerufa-

lèm ,
que foy o lugar donde Efdras vio , áí et

cjreveo a viíaõ: porque vifta Conftantinopla

deídeRoma, eftá à parte direyta de Roma, ;5ç.

vifta defde jerufalèm , eftà á parte direyta de

lerufalcm. Sobre efta cabeça pois que fó ret

tava no corpo da Águia, &era Conftantino-

pla, vio Eídras,que fe levantavao duas pennas

das que ella tinha debayxo das azas , &que
paflavão , ou paíTeavaõ por ciítaa da dita cabe-^

ça, como pizando-a, &metendo-a debayxo

dos pès : Qumiam vidijli duas fubalaresiraji"

cientes-fiiper caput^ quodeft m dex^era parte.

E o que Deos lhe declarou foy
,
que aquellas

duas pennas era5 as duas partes de que cont
tava hum Reyno muy to pequeno , Sc attenua-

do, Regnumexik, cujoshomens porém tinha

Deos reíervado , Sc confervado parao feu fim:

Hi [unt quos confervavit Altijjimm m finem

Jtium. E qu2L\ era eftc fim de Deos? Era que o

Rey do mefmo Reyno pequeno , reprefenta-

do noLeaõ, deftruiíTe a cabeça, & corpo da

xnelma Águia, & com aprefla , Sc violência de
hum fortiííimo vento derrubaíTe aquelle fo-

Jberbo Império, ^libertaíTe o mundo deíiia

tyrannia: Siçut vidiJH& Leonem rugientem, é*
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hquentem adAquiliun , & arguentem eam y&-

m]iift'nmtp(im Hic e/l ventm quemfèrvavitAl^
ujjimm infinem adeos\ ftatuet enm eostnjudicio

vivos: & erit\cum arguerit eos^corripieí eos^nam

refiduumpopdummeum liberabit.

Em íamma
,
que o mefmo Deos tomou por

faa conta fatisfazer , &: desfazer a objecçaõj.

que fe podia oppor a Portugal, de fer hu Rey-
no pequeno , Sc attenuado , & por iíTo defigual

a huma empreía tãogrande,ou taõ immenfa.E

detaimaneyra definio Deosefte ponto, queo:

fer Reyno pequeno5não fó naõ he impedimen--

to, mas he condição neceifaria para alcançar

a vitoria do Turco : como pelo contrario o fer

Reyno grande, naõ íó não feria difpoííçaõ, oa

conveniência para ameíma vitoria , fenao ex-

clufiva delia
5
porque havendo de íer oReyno

vencedor , Reyno pequeno , Regjmm exile \ fe

foíle grande , ou dos grandes , a íua mefma
grandeza oexcluhia claramente de fer o ven-

cedor. E finalmente, que eíle Reyno aífim pc-

^uenOjprofetizado, & deftinado por Deos pa-

ra tão alto fim, feja Portugal , & não outro , as

mefmas circunftancias , &;finaes, queacaba^

mos de ponderar , o demoftraõ.
-fi Primeyramente r^prcfentou Deos efte

Rçyno pequeno emduaslubalares da Águia?

ifto
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lílçhe 5 em duas pennas debayxo de fuás azaí?^

E porque não emhuafó, ou em mais de duas?

Porque jà diííemos que as pennas de que fe

veflia , & tinha debayxo de íuas azas a Águia,
ou Império Romano , eraõ os Reynos que elle

dominava; SconoíTo Reyno, como fevè no
^efcudo de fuás Armas, he compoílo dedous
Reynos,ode Portugal5& o dos Algarves.Nem
obfta (note-^íe muy to efta advertência,& pro^

priedade do Texto;) Nem obfta que o mefmo
Portugal domine outros muytos Reynos, &
naçoens na Africa, Afia,&: America, como
daEthiopia, índia, &Braíil

5 porque astaes

naçoens , 8c Reynos conquiftados pelos Por-
tugúezes, em nenhum tempo eftiveraõ fugey'«

tos ao Império Romano , nem foraõ fubalares

da Águia , fenão fó , & unicamente os dous de
Portugal , & Algarves

, quando os Romanos
dominarão toda Hefpanha.

Também não podemos negar
, que Portu-

gal hoje riao íó he pequeno , & debilitado , fe-

nao cheyo de perturbação : Regnumexite^ &
turbationà plenum-^ porque toda agrandeza,&
opulência que o fazia hum dos mais pedero-
íos do mundo , ainvafaõdeqiiaíi todas as na*
çoens de Europa, aflim nomar, como na ter-

ra, felha naõ tem tirado em muytas partes,

-'^^'i ^^ t lha

ií
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lha tem perturbado em todas. E alem defirc gé-

nero de perturbação externa?, naõ menos íe

verifica o Texto em outra mais interior, de

mais natm^al dos Portuguezes, os quaes^ como
diz ©Provérbio Caílelhano, não fó faõ pou»-

cos, fenão mal avindos : poucos,Regnum exiky

mal avindos , & turhationk plenum, Aflim fc

vio tantas vezes em todas as guerras, que Por^

íugalteve contra Cbriftaos como nas de Caí-

tellaj n^asquaes perturbados , & paíTados de

huma parte para a outra Caftelharios, & Por-

tuguezes; qusfi tantos Portuguezes pelejavaõ

porCaftelIa. contra Portugal , como Cafte-

Ihanos por Portugal contra Caftella. Porem

qu^ando asguerras eraõ contra inimigos da Fè,

& Mafeometanos , todos os Portuguezes íe

achavaõ fempre taõ urridos , como fe foraõ ha

fó homcm^ Eiílo hc o que ponderou o mcfmo

Deos ,
quando depois de dizer yRegnum exikj

é* turbatknk plenum y accrefeentou ,
queíera

embargo defte pouco numero , & defta muyu
perturbação, elles eraô os que Deos tinha

guardado, &confervado para os feus fins ; Hi

funt qms confervavit Altiffimus infinem fuum.

Deyxo outras perturbaç6es,que em hum tem-

po , & mundo tão perturbado como o preíea-

tc/e podem também introduzir em Portugal,

pai:%;
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para que depois deíTatempeftacie feíiga abo-

nança, & por maravilha fingular do Altiílímo,

appareça omefmo Reyno depois de taõ pe#

qucno o mayor , & o mais quieto , ^ fereniífi-

mo depois de tão perturbado: ií^^;?/^//í extki&^

turbatwiispknum.

§. VIIL

SAtisfeytas affim as duas objecçoenSjOu ef-»

crupulos,quc de algum modo podiaõ aba-

lar nos entendimentos,& difcurfoii humanos ^

firmeza do noíTo ; porque não pareça fé noíTo,

ou meu , nem aos naturaes, nem aos eftranhos;

em graça unicamente dos que fe não cançàrao

de ler o que atègora tenho dito , o quero eftíi-

belecer com reftemunbos alheycs , & lem íi

-

peyta.E eftes de quem? De todos aquelles Avi=

thores,5c authoridades, que a podem dar com
fundamentos aos íucceíTos futuros. Ouvire-

mos pois primeyro os Hiftoricos^logo os Ma-
thcmaticos, depois os Políticos , após eftesj &
com mayor veneração , os Santos 3 & Varoens

allumiados por Deos, &; por fim os mefmos

Mahometanos : & veremos como todos C09-

cordaõ em que à vitoria final do Império do

Turco, &ottniyerfaI de todo o mundo eftà

m

Aa j áefti?
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deftinado por Deos para Portugal,

Começando pelos HiftoriadoreSj em todos

os que efcrevèraõ aHiftòria dosnoíTos Reys

deíde íeii principio, fe nãopòde deyxar deob-

ftrvar nosm^ímos R^ys hum inftinto,. &: in-

clinação natural , ou íobrenatarai contra to^

dos os íèquazes da Sey ta de Mafoma. Vemos

que a natureza deíde ageração , Sc naícimento

infundio aquelia certa averíaõ , Sc antipachia

emhunsânimacs contra outros, como he nos

que fervem àcâça davolateria contra as aves,

.& na da montaria contra as feras,& atè nos do-

mefticos que yigião, & limpao acâfa, contm

as favandijas que a in(cíí^ò,ôc roubaõ.E tal he,

Sc foy fempre deíde o naícimento de Portugal

cm Reyno,aantipâthiâ-dos íeusReys5&: antes

de tereai efte^titulo , dos qite Deos hia prèfá-

randopara o ferem ;
porque jà entaõ tinha fe-

ineado ,& infundido nelles eíla natural aver-

la6j& íobrenaturaesefpiritos contraMouros,

^Turcos, não como de homens contra ho-

%en^ , tnas como de Chriftãos , & profellbres

daFé,&Ley Divina contra acanalha brutal

«
dosinfàmes feguidòres dâ impia ,-6c blasfema

"cegueyra Mahometanai "> • .?o,-f.!iríiod.''.M

^^í> Fofconcedido o Reyno de Portugal, antes

-cb o fer , ao Conde Dom Henrique, Sc eílando

-L/^ài ; '.u ainda
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airicíà em embrião, jàeftáva animada (2Gm o§-i

elpiritos daconquifta dejerufalèm, paraon-,

de Henrique caminhava deíde França, & paq

raonde foy de Portugal porGeneral do ioe^

corro ,
qae ElRey Dom Affoníb de Leaõ íea

fogro mandou ao Papa Urbano Scgundo^pelo-

qual foy eleyto em hum dos doze Capitaens,.

em que fe reparcio o pefo de todas as armas

Gatholicas.NafGeo o m.eímoReyno nos Cam.-»

pos de Ourique entre os braços armados deU.

Rey D. Aífonfo o Primeyro, &aili com tan-

tos impulíos dosmeímos eípiricos , como fe

vio na prodigioía vitoria contra os immíeníos

exércitos d^s cinco Reys Mouros. Tornou
Miramòlim a inundar o Reyno com quatro-

centos mil cavaIlos5& quinhentos mil Infan^

tes contra EIRey Dom Sancho Primeyro,iqxie

também foraõ desbaratado?, repartindo-fe a

vitoria entre aeípada de Deos, 3c a de Sancho:

o qual não contente de ter vencido a Mafoma
em Portugai, o mandou vencer fórado Reyno
pelo ícta Meftre de Avis na batalha de AÍar-*

COS.. Contra D. Aífonfo Segando fe aquarte^

íáraõ em Elvas com iiumerofds exércitos os

iííHi« Reys Mouros deSevilha, & Jaea, poijènar

i'am os efpiritos do primeyro. AíFonfoj qipe vfc-

^yiaõ no valerofo neto, elie naô fó vinceo em^
-•- bat^fe-

I».

Illi'
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batalha campal aos doas Reys Mouros; ir^a^

.entrando com as armas vencedoras por fua$

próprias terras, poz a ferro,& a fogo toda An-

daluzia.

ElRey Dom Sancho Segundo, pofto que

infamado de pouco cuydadofo, não íe defcuy-

doudaquella obrigação, que nos Reys Por-

tiiguezes parece mayor ainda queadecuydar

dos vaíTallos, &fez tal guefra aos Mouros, que:

recuperou de fua tyrannia o Reyno dos Air

o-arves. Tornarão lobre elle as armas daMou-

rama, & logo viraõ fobre íí a ElRey D. Aíifon-

íoTerceyix) ,
que naõ fó as defalojou dalli ,

&
das reíiquias que ainda confervavaõ em alguns

iugares de Poraigal , mas os foy conquiílan-

do^ nas fuás fronteyras , em que lhe ganhou

VíUas, & Caftellos. ElRey Dom Dinis ,
poílo

que occupado em pacificar as outras Coroas

de Hefpanha, & também a fua, ajudou pode-

rofamente a ElRey D, Fernando de Caftella

na intentada conquifta contra os Mouros de

Granada. Em foccorrodeftes paílou ElRey de

Marrocos com as forças de toda Africa , rey-

nando jà em Portugal Dom AfFonfo Quarto,

jo qual em peffoa marchou logo a Sevilha, on-

.4e duvidando-íe da batalha pela multidão

iínmenfa dos bárbaros , elle- fó aaconfelhou,
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& foy oprimcyro que a venceo. Em ElRey D.
Pedro., &D. Fernando parece que eftiveraõ

hum pouco adormecidos eftes erpiritos, par
Dão haver jà Mouros que conquiftar ao per-

tOi mas refufcitàraõ tão ardentes, & generoíos
em ElRey D.Joaõ o Primeyro, que indo-os

bufcar a Africa, lhes tirou das mãos cm hum
dia , & fugeytou à fua Coroa a famofa Cidade
ds Ceuta. Suftentou-a poderofamente ElRey
Dom Duarte, 5r logo ElRey Dom AíFonío
Quinto, chamado o Africano , tendo jà toma-
do Alcácer aos Mouros 5 com mayor , de mais
^rrifcado empenho íèfezíenhor deXangere*

Profeguio asmefinas empreíasElPvey D.
Joaõ o Segundo por mar, & por terra, ganhan-
do Praças interiores , & fundando Fortalezas,
apondo jà ospès fobrc o mar para paíTara
Africa em peíToa , baftou afama deftarefolu*
çaõ, paraconfeguir o fim delia. ElRey Dom
Manoel conquiftou muytas Cidades Africa-
nas,& fez tributarias outras,mas com os olhos
emjerufalèm, & na extinção total daSeyta
Mahometana : reprefentou porfeus Embay-
xadores aos Summos Pontifiçes

, que fe fizeíTe
a guerra ao Turco juntameníe por ambos os
mares, &que elle tomaria à fua conta toda a
do mar Roxo , & para a do Mediterrâneo con-

Bb corre-

f
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correria com trinta Galeóens. D.Joaoo Ter^

eeyro ajudou a guerra de Tunes eom apeíToa.

de feu Irmaõ o Infante Dom Luis , Sc compe-

tente Armada :&pofto que não continuou a

conquifta da Mourama vifinha , foy para mais

eftender, de apertar a remota. ElRey Dom Se-

baftiaõ , foHcitado do Papa Pio Quinto qua

cafaíTe em França ,
prometteo que aceytaria a

cafamento, fe ElRey Chriftianiffimolhe déíTe

por dote entrar eom elle em liga contra o-

Turco: ôc finalmente fó, & fem fucceílorfe

embarcou para Afiica, onde provou com a vi-

da 5
quanto mayor era o feu zelo deconquiftar

aquelles inimigos daFé^ que todos os outros

reípeytos,

Nefta morte fe fepultàraõ com o Reyno as

emprefas Africanas: mas aflim eomooReyno
reíúícitou na reftituiçaõ delRey Domjoaõo
Quarto, afíim nelle renafcéraõ também os^

meímos efpiritos : porque no meyo detanus

guerras poupava, & hia fazendo thefouro , pa-

ra ter ( como comunicou a hum feu confiden-

te) com que fabricar Armada , & paliar contra

X) Turco. Com eftes gloriofós intentos atra-

vtffàdõs no peyto acabou á vida aquclle me-

morável Rey 5 dos quaes porém deyxou por

hcrdeyro ao Príncipe, hoje Rey Dom Pedro

,.:v Segun-
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Segundo noíío Senhor, que Deos guarde, taõ

ardentemente inclinado a efta guerra fagrada,

^01X10 jà íe tem começado a ver no foccorro,

cjue mandou contra o fitio de Oran , Sc nas du-

plicadas Armadas alitiar a barra de Argel , 3c

correr, & infeftar aquellascoftas
, para que os

feus marinheyros , & Toldados taõ práticos do
Oceano as reconheção, & fondem , Sc as proas

de Íeu5 Galeoens le enfincm a entrar as portas,

& cortar as ondas do Mediterrâneo, atèo tem-^.

po meditado de chegar ao cabo delíe, & app.a-

recer formidável là com fua Real preíença. A
mcfma ofFereceo Sua Mageftade para a prc-

fcn te guerra do Turco ao íântiffimo ^ ^ vale^

rofiíSoio Promotor delia Innocencio Undé-
cimo nolIo Senhor , fendo ofeu foccorro

,
pof-

to que deíigual à grandeza do feu animo,o pri-

meyro , & mais prompto , tjue apparecco em
Roma, í

Affim que eílc natural , & hereditário ef«

pirito do5 Reys Portugueses , tão fingular en-
tre todos os Príncipes Chriftaos ^Sc taõ conC-

tantemente continuado por mais de quinhen-
tos annos em tantas batalhas contra Maha^
metanos , Sc tão favorecido doCeo em tan-
tas vitorias, hehiim manifefto final de ferem
çUcsos deftinadospor Deos para últimos vin*

r- ^ Bb X gado-

íih
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gadores das injurias de fua^ Igreja , & que para

fempre tirem do mundo , de acabem efte ma-
yor perfeguidor , & tyranno da Chriftandadc,

Donde lhe veyo a Moylés aquella avcrfaõ na-

tural €ontra os Egypcios , com que não fó de-^

pois de homem vingava nelles com a morte

as injurias queiaziaõ aos Hebreos , mas meni-

no ainda j & innocente metia debayxo dos pèí

a Coroa de Faraó ; fenaõ porque jà Deos hia

lavrando nelle o cutello do Egypco^ & a ruina

fatal daquelle impio Rey , & do feu império?

E porque foy Samíaõ tão contrario dosFilit

teos, & Gedeaõ dos Madianita^, fenão porque

aoscabdlos de hum ^ & aos fios daefpadado

outro tinha Deos vinculado o caftigo daquel-

las duas grandes naçoens tão podercfas , co-

mo barbaras ? E finalmente entre os doze Ex-

ploradores díosdoze Tribus, porque fójofuè

com Caleb foy o que perfuadio , & facilitou a

guerra, & conquifta das terras de Canaan, que

íaõ as mcímas ,
que hoje domina , &: poíTue o

Turco , & nellas os fagrados Lugares da noíTa

Redempçaõ j fenão porque elle as havia de íu-

geytar com taõ milagrofas vitorias, & repar-

rir aos feus exércitos , que crao os Catholicos

daquelie tempo? Com razão podemos Ioga

inferir pelos Caaoncs , & regras univerfaes dai

juftit^
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luíliça , & Providencia Divina ,
que os Pomi-

guezes , & os feus Reys haõ de fer os Moy fés,,

os Gedeoens,os Samfoens,& finalmente osJo-

fués da potencia , & tyranniado Turco, & os

libertadores gloriofos daTerra^ Gala Santa.

§. IX.

DAsHiftorias, &Hiftoriadores paíTemos

aos Mathematicos , & às Eftrellas. A-

quella Eftrelk nova ,
que nafeeo noanno de

fciscentos & quatro , no mefmo lugar onde

morreo , & defappareceo o Cometa do anno

de quinhentos & oytenta, jà vimos como íoy

hum final do Ceo ,
que apontava para ElRey

Dom Joaõ primogénito de Bragança , o qual

naíceo nomeímo anno de fciscentos Be qua-

tro, para fucccder no lugar a ElRey D. Henri-

que morto no anno de quinhentos &• oytenta.

Efta foy afignificaçãoda peíToa , ^corno nel-

la fe havia de reílaurar o Reyno, ^tornar a

Coroa aos Reys Portuguezes ,. o que tudo vi-

mos cumprido no anno fatal de fciscentos &
quarenta. E fignificava mais alguma eoufa a

mcrma Eftrella novai Duas coufas , & duas

novidades asmayores que nunca vio ,
&ha

muyios annos cfpera ver o mundo. A prirncy^

' Bb 3 m.
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ra, que na Chriftandade fe levantaria humà
novaMonarchia, que dominaria, & feria íe-

nhora de todo o univerfo. A fegunda, que efta

Monarchiaj& o íeu Monarcha feria o que def-

truiíTe j & exíinguiííe a Sey ta, & Império Ma-
hometano. Aííim o diz expreffamente o jà

aiiegado Keplero , Mathematico famofo def-

te íecalo^que cora a meíma Eftrella diante dos

olhos oblervando iodos os movimentos feus,

.& dos outros aftros, compoz delia hum eru-

ditiíiimo Livro : no qual defcendo à declara-

ção , êc juizo de feus effeytos , ou iiiâuidos, ou
íignificados 5 o primeyro he efte.

Novam ex hoc te?npore Rempubfícam adolef^

cere^ cujm Impériogenera It regnahodie valcie

tumuhuanúajithiganmr oUm : m ita mimdm
WMtam inquktm^ érftrox- allquandiu fuh hu-

jm Monãvchée tutela cojíquiefcat. Quer dizer:

Que defde o anno de feiscentos & quatro , em
que aquella Eílrella appareceo no Ceo, come-

cava a nafcer , Ã: fe levantar na terra húa nova

Republica, a qual creíceado com a idade viria

a formar a íeu tempo hum Império univeríal,

debayxo de cuja obediência todos os Reynos

do mundo, que ao prefente tumultuavão fe*

rozmente em guerras , deporiaó as armas , &
tslle feria o jugo que os amanfafle , & ofreyo

que
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que os contivefle em paz. He o que antiga-

mente fe dilTe com mayor lilon ja que verdade,:

que o Império de Roma, em quanto dominou

o mundo, foy a anchora do género humana, E

em prova defta univcrfal lugeyçaõ obfervoa

o mefmo Author,que em quanto fe naõ efeon--

deo à vifta aquelle prodigiofo fmal , todos os

Planetas íe vieraõ por debayxo delle , como
reconhecendo-fe inferiores , &fugeytosa no-

va Mageftade d'outro poder mais alto , & fu-

premo íobre todos. Bem aílim como o tinha jà

dito Daniel fallando do mefmo Império fera Dm.jl

metáfora : Eí omues Reges fervient ei j &ok''^^'

dient.

O íegundo juizo , ou fígnificaçaõ damefma

Eílrella , he o que íe contem nas palavras fe-

guintes: Cjircunfevumurpajjm vatiània Maho^

metamrum , ex (juibm muíti evmcere volunt hoc

€Jje temppj.quofit interitura eorumreligio. Qui^

iíis placeUt Demn hoc ipfum mdkare voimjje

incenfa navaftella injagittario-, qudcfttriplu

eitmSolís , & Marm , cum Sol, & 'Júpiter Chri*

fiianis favere dicatm ah Afirologis (
qmmm

cmiceptihm Detu uttponitur ) Mars veroTurcm

Et quide^nftella maga cum ^êve concordãvitin

làtm4âmà plaga , Mars verofuit inma^mãJa^

titudme Aufirãli , qu^e hac vice ejje potuit, df-»

pre£m

1*:

^tr-j-;.:;;^*
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prejfm igittir. Hinc viâoria Reltgionà Cbriflía"

fiíCfupraTuYckam afirologice concluditurNtm

adizer emfumma^queíegundo os vaticínios

que fe lem a refpeyto da Seyta Mahometana,

he juizo 5 & parecer de mcytos ,
que o tempo,

écuicimo periodo de íua duração íe vem che-

gando. E como Deos
j
que por muy tos modos

'Coftoma revelar os feus íecretos ,'0 pode tam-

bém fazer uíando com certeza das raefmas

regras dos Mathcmaticos, pofto que incertas:

confiderado ofitio emqae aEftrelJa novafe

achava com o Sol , &Júpiter ,-cjue elles dizera

favorecer aos Chriítãos , i&com Marte ,
que

também dizem favorecer aos Turcos , fe con^

clue, & convence aílrologicamente a vitoria

total da Religião Chriftãa contra a Seyta Ma-
hometana: Hinc viãoria ReJigmià Chri/tianíe

fupra Turcicam alirologià conciuditur. Eftahe

a interpretação comqae Keplero concordou

os aftros com os vaticínios , éc o ícu juizo com
o demuytos : inferindo feftiva, & difcreta-

mente,qae accendeo Deos aquella nova tocha

nofigno de Sagittario, como pondo luminá-

rias oCeopela mefraa vitoria. Senaõquizer-

iinos dizer mais folida , & propriamente ,
que

aquellcfogo eftava jà ameaçando, & figniíi-

cando afogueyra em que ha de fer queymado
Mafo-
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Mafoma , como dizem em próprios termos
Daniel , & Efdras. E quanto a apparecer a Eíl
trella íinaladamente no figno de Sagittario, &
na parte do meímo figno

, qu-e diftingue a fi-

gura do Serpentário
; jà deyxamos dito, que

aííim como o Sagittario aílrologicamente do-
mina lobre Heípanha , affim o Serpentário
dentro da meíma Hefpanha íiiiala â Portugal^
por ícr a Serpente o timbre de fuás Armas , &
asíuas Armas as Chagas de Clirifio, a cujo
poder, & virtude âttribue:m a vitoria,^ triun-
fo de Mâfoma os mefinos varicinios.

Sò faltou aojuizo defte infigne Mathema-
tico nomear a peflba , c}U:e havia de ícr oglo-
riofoinftruniento de hua, de outra felicidade.
Masella individuação, que não era taõ fácil
de ler , ou foletrar nos caraderes do Geo , fu-
prio pouco depois delle outro profcílor da
mefma fciencia na noíTa terra , bem conheci-
do nella, &: mais.^as eftranhas pelo nome de
Bocarro. Alem do livro intitulado /k-Z^^/l
tfokgkm na lingua Latina , eícreveo outro
mais breve na Portugueza,com titulo àtAna--
cephakojes da Monarchia Lufitanay à qual tam«
bem promette feguramente

, que fera univer-
fal em todo o mundo , & também com vitoria
do TurQO , & total extinção do MahometiA

Ce mQ^

%%

m



m

L

ror y Palavra do PugadóY '-

, _^
mo. Vindo poiíí à individuação da peíToa , à\'à

que areftaiiraçaõ da dita MonarchiaLufita-

ca eftava reíervada para a Cafa,^ fangue Reaf

de Bragança, como defcendence delRey Dom
Joaõ o Primeyro : porém que a pefloa do Ref-

laurador não feria o Duque Dom Theodofio,

que naquelle tempo era o fenhor da Caía , fe-

naõ o íea Primogénito , DomJoaõ , Duque de

Barcellos:difFerença, & diftinçaõ que então

íoy rauyto notada, & depois muyto mais no-

tável. A narração he Poética,^ elegante. Def-

ereve o Templo da Honra , ^ nelle aílentado^

o Duque D. Theodofio íobre o globo da For-

tuna : introduz hua Ninfa , a qual lhe offerecé

hum efcudode bronze, obra de Vulcano, gra-

vado comas Quinas de Portugal, que cHe na5
quer acéytar : & logo paflando do Pay ao Fi-

llio , como de Eneas a Júlio Afcanio ,^em cuja

cabeça hua chama de fogo ,
que lhe naõ quey-

mava 05 cabellos, foy pronoftico dofuturoí

império j
profegue affim.

Mal ã Ninfa dos Aftros mitada'

Apenas adkníe/mmpe movia
'

Gom o Quinante Efiudo fobraçadíZ

Vara dalio a quemji lhe compnia:

^anáo viojunto aó Duquefublimaâay
Cujo
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Cujo cahelloJem queymar fe ardia^

Imagem , corufcamio a cafa toda^ -

Doutrg modogimv daforte aroda.

iéj

Troou logo^agradjõve aparte efqtíerãa^ ^^
Aos Lufòs ahallou de toda aparte^
Da Regia

, & Ducal Cafa ofangney que herdtà^

Ofaz-Çfeouve humavoz}piadofoMgrt^:
Efle reflaurav^adoReym aperdã -

Levantando porfimvoEflándart^yx ./
^^

Sendo mayor que os Pays fem vaõ reccp^
Afim Áchilk$foyymaisquePêlléQ\ ''

'

'

-AUmfaaimroiadaiheàprefe^^^^ ^- ^^4
OReynoemfeu efcudo-deèmaãa^

OfdermJoBrincipe ofttfléma ^

^mfeuhra^o fatal dèpenduradóv '

Cefjarfez logo a mi/era formentas
E da Pátriafiel o ad^erfofãdOi
Amor hetit4ofa, tudo hebonéfiçaj
Com efla das Lufos ítnka tfpermita.

Ahorota-fe o Templo j &mm inflante

Theatrofefôrfnou a Magejlade, • - ,
-

^^e paira tanto bem criou Tmmntei
Applaude todo o Povo a liberdade:

Mandoume logo a Ninfa que ao d.ante

l Çc z Public

i

m
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Fublirjue o que alli vi , dttofa idade

^

E eiifelicetamhemiohcafo eflranho\)

Servi dePrecurfor de hum bem tajnméoí.

En õvíj LuJitamSymo we engano^

Jâ temos o Monarcha defcuhevto^

Alviçaras me day da-foberano

Bem que aquivosde/ctéro firme , & çerto^

Ek vejlatirado o Reym L ufítanoy

O tetupo fe acelera breve ,
é^' perto.

Poreftes verfos efcricosnoanno de láiá.

cfteve prefo em Lisboa Bocarro , & fe lhe im^
pedio a impreíTaõ. Mas elle paiTando-fe a Ro-
ma y là OS imprimio , ^ no anno íeguintc os

mandou a Portugal , com taõ conftantc aíTe-

veração^& venturpfo íucceíro,que dalli a vinw

Êe (^ quatro annos
,
que foy o de 1640. ofFere-

ccndo a Nobreza
(
que era a Ninfa j o mefmo

Eícudo ao Duque D.Joaõ , promectendo de o
acclamar , & rcftituir à Coroa, elk a aceytout

&na5 o Pay, fenão o Filho foy o feliciííimo

Rcftaurador da Monarchia. Lufitana. Aiè
aqui asEftrellas,

í-x.
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§. X.

205

DO Ceoclefçamos à'terra,&clas obíervíL^

çoens dos Mathematieos às dos Policit-

eos, que as fazem de mais perto. Muytos po^

dèraaliegar, mas entre todos,6£ por todos me

contentarey Gom o jwiz© de hum ,
que com as

vozes , 8c íentenças de todos profeíTou feliz-

mente fer meftre da Politica. Efte he Juílo

Lypfio , varaõ incomparável nas noticias do

mundo antigo , & moderno , ôc nenhum mais

diligente obfervador das declinaçoení;,&aug,-

mentos dos Reynos , Sc Impérios, & das cao-

las porque bus íe levantaõ.outros cahemrhuns

dominaõ , outros fervem : huns erefcem , oii>-

tro&diminuem: huns nafcem,outros morrem;

& quafi debayxo daíepukura alguns tal vez

reíufcitaõ.

c'.. No Capitulo dezafeis do primeyro livro

ida Conftancia, depois de moftrar eftegrande

.Autlior com hum largo,&eloqiacntiffimo dit

curfo
,
que nenhuma coufa ha no mundo , que

tenha firmeza, ou fofle jà , ou pareça hoje

grande, chegando à potenciados Turcos, &
acabando eomelles, diz affim : A/^7?^ efiam

pellttt vos Hcytha [oh Turcas dico yqiácx illis) á^

Ce i ptmú^
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potentimanu paulàperhabenojs te?nperúte Âft^ey
ãtque Europa. Sedifli tpjimxdifiedite, & fce-
ptrum rclinquite illi ad Oceanumgenti. Fallor
emm> an fokm ftefcio^ quem novi Imperif fi{f^

pntem vídeo ah Ocàdente^ Encray vos tam-
bém neíle numero, ò Scythas antigamente
Vertidos depell^es, que hoje com o nome de
Turcos dominais com poderofa mão , êc ren^
des neila as rédeas da Afia , & da Europa. Mas
TOS -efíes meímos cedo perdciei-s oiugar que
tendes , & o largareis àquella gente habitado-
iralà do Oceano.. Porventura enganome cu?
ooeftoo veiidoquedo Occideníc nafcc, feíè
levanta o Sol de hum novo Império?

Naõíiomea Lypfioi^eftas palavras a Por-
tugal 5 mas lie c^rto , & evidente que falia deU
le; Bem vejoporèm

,
que naõ fakarà quem di-

ga , ou cuyde que falia em geral de Heípanhâ^
que não íó era toda Europa, mas em todo o
inuudo kea msisoccidcntal. Mas o contrario

íttonytnQt de todas as mefmas palavras. IM
sâOceãnum genti^ fignifica huma fó naçaô , &
^ÍÍe a ukima , a qual efteja toda metida , & ro-

deada do Qceano , como eííá Portugal; lendo
'^tte Hefpamha lie co-mpofta de muytas na-
çoe^ns, &p:ír huínlâdo, & o mais principal;,

õom aiuy tos ReyfíôSj pci*tence ao Mediterra^
• ;• í

^' neo»
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rleò. Sokrn furgcntem ah Occidente: também^

demoftrao melmo com a elegância da contra-

pofiçaõ 5 em naíeer , Sc le levantar no Occaío'

o Sol , que íe levanta , & nafce no Oriente, E
qual he o Occidente, ou Occaío, em que d
Sol íe efconde j Sc fepulta , fenaõ as terras ^ 8c

mares de Portuga! ? A clauíula }70vi hfiper^f

exclue claramente aHefpaoha, cujo Império

não era novo , nem que de novo fe havia de Ic-^

cantar, principalmente eílando unida toda
ella naíugeyçaõ de humafó cabeça, quefoy
Felippe Segundo

,
para cuja fortuna, como

pondera o meímo Lypfio , tendo ElRey Dom
Manoel vinte & dous herdeyros que o €xi

clubiaõ , foy neceílario que morreíTem todos.

Finalmente (para que o meímo Autlior íeja

o interprete defte feu penfam^nto ) no quarto
livro de Mugnitudim Ro?nãna , capitulo ultmõy
ailudindo aefle Império univeríal , com que
Hda em tantas partes dos feus efcritos , & indo
a dizer que vira tempo , & cafo em que aílími

féja; o corapanheyro { com quem aili falia er^

dialogo ) lhe foy àmaõ dizendo : Per tgimn
fertmnes tui erunt , & vide ne amburarei Repa-
ra Lyprio, que eflas tuas palavras íe metem
peloiogò

, olha não te queym.es. Donde fe fe-

gae maiiifeftamente,que o fogo^ & perigo ent
'^"^'^•''"

í^ue

ll!^!,
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que (e metia , era eíperar , & prometter outro

líTiperio dentro em Hefpanha, porque fendo

elle vaflallo fcu ; como Flamengo natural dos

Eftad.o6 Catkolícos de Flãdres, ficaria fufpey-

toío yôc indiciado de menos devoto, & afFedo

às felicidades , & grandeza daquella Monar-
çhia .'ó que de nenhum modo fe podia temer,

fe elle lhe pronofticaííe os acçreícentamentos

do Império univeríaf^ antes feria o mayor ob-

fequio, & lilonja, que podia fazer aos m^fmos

Reys. Em íumma
,
que em todos eftes lugares

falia Lypfio do futuro Império univerfal
, que

fe ha de levantar como hum novo Sol na gen-

te m.ais Occidental do Ocjeanoj (que íaó os

Porcuguezes) Sc que a efta gente fe ha de paf-

íar o Scèptro, & fugeytar toda a potencia do

Turco. Torno arepeti^* comx^ tão notáveis as

jnefmas palavras. Adefte etiam pelltti vos Scy^

ib/e [oh Turcas dko ,
qtú ex iliu) &potentí manu

pauBper habmas temperate Afi^e , atqsie Euro-

pa. Sedifli iplimox dijcedite yérfceptrumrelin'^

quite illi ad Oceanum genti. Fallor enim^ an [o--

íem nefcw, quemmvi Impertj furgente^n vídeo

eh Qccidente^

E fe alguern com razão perguntar de qu^

princípios le pode inferir politicamente ,
que

eftie Império univeríaf, & ultimo lehaja de

levan-
^^^^
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levantar nos últimos fins, ou rayas doOcci-
dente? Reípondo, que da experiência ávida

pelas hiílorias
, quefaõ aquellc efpelho incul-

cado por Salama65efn que olhando para o paf»

fado , fe antevem os futuros. E pofto que eftes

dependaõ dos decretos Divinos; pelos eífey-

tos que os olhos vem dos mefmos decretos,

naõÍG conhece o difcurfo humano quaeselles

folTem , mas infere quafi com certeza, quaes
hâjaõ de íer. Aílim o notou em outro lugar

omefmo Lypfio , advertindo (& pedindo fe

confidere) que ò poder^ & o domínio do mun-
do fempre veyo caminhando, ou defcendo do
Oriente para oOccidente: Nefcioquo Provia

dentia decrete res , & vigor ab Oriente
, {confi'-

dera , Ji vales ) ad Occafum tunt. O primeyro
Império do mundo

, que foy o dos Aílyrios,

,& dominou toda a Afia, também foy ornais
Oriental. DallipaUou aosPerfas maisOcci-
dentaes que os AíTyrios: dalli aos Gregos mais
Qccidentaes que osPcrfas : dalli aos Roma-
nos mais Occidentaes que os Gregos: & como
}à tern paílado pelos Romanos , & vay levan-
do fcu curío para o Occidcnte , havendo de
fer , como be de Fè , o ultimo Império , aonde
pode ir parar, fcnão xia gente mais Occidental
de todas?,.. :. .

"
.;ahí|"nnfio!íe^^ii#;

^. Dd Ma$
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Mas porque o mefmo Author defta adver-
tência confeíTa ignorar a razão delia, ^ ada
Providencia Divina em hum tal dccrccô , A^^-

few qm Frovidentia decreto^nío fera temerida*
de , nem eonfideraçaõ fuperftua áittv eu a ra*-

zaõ que le me ofFerece : & he , que Deos , em
quanto Governador do mundo , fe conforma
comfigo meímo em (Quanto Creador delle. A
fabedoria ccmií que Deos governa o univeríb^

b.e a mefma com q^c o creou. Que muyto lo*

go, qucno modo do governo, & da creação Ct

pareça a mcíma fabedoria , & o meímo Deos^
cõmfigo ? Deos creopu o mundo em fêtt dias,&
¥emòs quenogoverno domcfinô mundo, na^

idad^í , nas vidas, nas doenças , tiós dias cdtíw

ecSj^êrnosànnos climateriGos , ofafervaíètn*»

pre os períodos do mcfino fcteno. Ptíis aílintt

eomoDeos no governo da natureza obícrvaa:

prof^õrçaõ dos tempos, affimhe de crer, quê
no governo dos Impérios oWervê a proporção
dos movimentos. O Sol , ^ Ccos, as Eftrellav^,

os mar'e>s , fodos íè movem perpetuamentedõ
Oriente para o Occidence : &: porque a roda,

que os ignorantes chamaõ da foituna, he pró-

pria^ õc vcrdadeyramcntc a da Providenciai

Divina , correndo fempre os movimentos na-

saracs do univerfo deídc o Oriente ao Occafa>.

<.-<
. ^ . ped^
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pede a proporção, & harmonia do mefmo uni^

verfo
,
que também corraõ do Oriente para o

Occalo os movimentos políticos. Affirn que
naõhe totalmente violenta a força, que mu-
da, òc desfaz os Impérios antigos, & crrã,& le-

vanta os novos; mas neíía meíma violência, oxt

íorça tem muyto de natural
, pois íegue os

«lovimentos, & pelo de toda ar.atureza. No
Oriente nafceo o primey ro Império, no Occi-
<lente ha de parar o ultimo. O que eu logo po-
<lèra conftrmar a Portugal com hum fâmofo
Texto da Efcritura, mas porque faço conta de
acabar com elle, bafta que fique aqui citado.

E certamente que nam haverá juizo Po-
litico alheyo de payxa6,que medindo geome-
tricamente o mundo , Sc fuás partes na fuppo-
fiçaõ , em que imos , de qu€ Dcos haja de le-

vantar nelle Império uni verfal , não reconhe-
ça nefte cabo , ou rofto do Occidente alíim la-

vado do Oceano , o fitio mais proporcionado,
Sc capaz

, que o íupremo Architeâo tenha
deftinado para a fabrica detaõ alto edifício*

Como o íangue nos corpos viventes , & fenfit

tivos he o humor, & inftfumento prinèipalj;

femoqual fenão podèraõ íúftentar , nem vi-^

ver
; affim nefte vaftiííimo corpo do univerfo,

cm que a terra^& os penhafcos faõ a carne , de
^^* i.^ £)d Z OS
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os oíTos 5 o mar , os portos, & os rios faõ o fan^^

gue , 8c as veas por onde nas mais remotas dif-

tancias fe pode unir o coração eom os mem^
bros, 8c por raeyo delle lhes communicar a vi-

da, êc repararas forças, com aquelladiftribui-

çaõ igual, & continua , fem a qual fe naõ pode
confervar

5 8c muyto menos fer hum. As nãos
grandes , & poderoías faõ as pontes do Ocea-
no 5 as embarcaçoens menores as dos rios cau-
dalofos , 8c navegáveis : com sílas fe unem as

Províncias , com aquellas o mundo fe nãodi»
vide em partes , 8c atè as niefmas ilhas fe fa-

zem continente. E que outro lugar ha no uni-
verfo taõ accõmodado a receber elle como de
huma fó fonte todos eftes benefícios vitaes

mais brevcj 8c facilmente que Portugal, íitua*

do quàíi na boca do Mediterrâneo , naõ longe
das gargantas do Báltico, & para o Atlântico,

& Ethiopicojpara o Eriírco,5c o Indico o mais
vifinho? Alli le defagua o Tejo, eíperando en-

tre dous Promontórios como com os braços-

abertos , não- os tributos de que o fuave jugo

daquelle Império libertará todas as gentes,

mas a voluntária obediência de todas
, q alli fe

conhecerão juntas , atè as da terra hoje incóg-

nita, que entaõ perderá a injuria defte nome.
Lava o celebradiflimo Tejo , ou doura com

r
, as fuás
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as luas correntes as ribeyras., 3c faz crpelíio

aos montes , & torres de Lisboa aquellaanti-

quiffinia Cidade , cjue na prerogativa dos an-

nòs excede a todas asque oscontaõ porfecu-

los.Em feu nafcimento foy fundadapor Elyfa,

filho dejavan, & irmaõ de Thubal, ambos ne-

tos de Noé, donde começou a fer conhecida

pelo nome de Elyfea: & depois taõ amplifica-

da por Ulyíles ,
que naõ duvidou a Grega am-

biçaó de lhe dar , como obra própria , o nome

de U ly ilippo. Tanto pelo fundador , como pe-

lo amplificador lhe compete a Lisboa a prece-

dência de todas as Metrópoles dos impérios

do mundo ;
porque em quanto Elyfea he du-

zentos ôc vinte & dous annos mais antiga que

Ninivc cabeça do primey ro Império , que foy

odes Aííyrios , & cm quanto Ulyffippo qua--

trocencos & vinte & cinco annos mais antiga

que Roma, cabeça também do ultimo, em
quanto o dominarão os Romanos. Ambas ca-

minhando ao Occidente trouxeraõ das ruínas

de Troya as pedras fundamentaes de fua gran-

deza : mas Romana defcendencia de Eneas>

ou vencido,ou fugitivo,& Ulyflíppo na peííoa

do mefmo UlyíTes não fó vencedor de Troya,

mas o que a fugey tou a poder fer vencida com
o defpojo da imagem de Palias, a cujo agrade-

Dd 3
cimen^
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cimento edificoa na meínria Lisboa oíump^
tuofo Templo

,
que hoje fevè mudado ^ou

convertido no iníigne Convento de Cheias.
- O Ceo , a terra , o mar , toáos concorrem
i^aquelle admirável ficio tanto para agrande-
lía univeríâl do Império , como para aconve-
nier.cia também imiver íal -dos fubdiros

,
pofto

que taõ diveríos. O Cco na benignidade dos
aies os mais puros , & lâudaveis

; porque ne-
nhum homem, deqiialquer naçaõ, oucor que
íeja 5 eftranhârà a difrerença do clima, para os
do polo mais frio com calor temperado, & pa-
ra os da Zona mais ardente c-om moderada
freíeura. Aterra na fertilidade dos frutos,^
na amenidade dos montes , ^ valks , em todas
as eftaçoems do arioo lempre floridos

; por on-
de delde onome deElyíea íc chamarão Ely-
fios os feus campos ^ daodo occaíiaõ às fabu-
lofas bemaventurançasVá^ paraiío dos Heroes
famofos. O mar finalmente úa monftruofa fe-

cundidade de luas aguas
;
porque naquella

campina {mmenfa^que nem fecaoSol, nem
regaó as chuvas , aflim como nos prados da
terra paftaõ os rebanhos dos gados mayores,
& menores , aflim alli íe criaõ fem paftor os
irjaritimo5 em innumeravel multidão, & va-

riedade, entrando pela barra da Cidade em
quo-
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quotidianas frotas quaíi vivos, tanto para a

neceílidade dos pequenos , como para o rega-

lo dos grandes : íendo também ncíta íinguiai*

abundância Lisboa, não fó a mais bem provi-

da^ lenaõ amais deliciofa^do mundo.

§.. XI.

Subamos agora a outra atalaya mais ai ta^

da quâl com lume mais elaro defcobre

Deos os futuros a quem he fervido, & mais or-

dinariamente aos cjue melhor o íervem. Det
teiíumerafoy infigneem Iiuma ,ôc outra gra-

fa Frey Bartholomcm Salutivo, au de Salucio^

Religioío dâOrdem Seráfica, taõ venerado

cm Roma . Sc toda Itália por faas grandes vic»

txides , 3c zelo Apoftoiico , como pelas luzes

do Ce^o qu^ rerplaíndeoem em hum pequeno
voíame , 8c gr-;^nde livro defaas prediçoens>

rêputaèas cómummcote por profecias. O fea

principal âCumpio , faõ os caftigos da Chrifc

tandade pelas armas, &tyrannias doTurC'0^

como açoute de Deos: Sc no meyo de grandes,

& laftimofas lamentações, que fazem horrcr,

arrebatado do mefmo efpirito , paíla íiibitsi-

mente ao remédio que vio vir de longe , como
repciítino, & não efperado , &4*oíBpe 0eAas

.palavras» Mâ
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Ma fivolete odire mia canfona^

Verrâ de Lisbona

Chiara , ér illuftre Perfona^

Adorna de ogni opera huonay

Lacuifa?narifona

hl unta parte elido

NeJ mondo cíâgrau grido.

Qp^r dizer, que para remédio daquelles

males , & oppreffoens do Turco ira de Lisboa

huma clara, & illuftre PeíToa, adornada de to-

das as boas obras, cuja fama íoarà por todas

as partes do mar , & da terra , & dará grande

brado no mundo
,
que he o próprio termo, ou

fraíe, com que fallaõ os noílos vaticínios.

Cantou eftas prediçoens Salutivo na Igre-

ja de AraCaeli de Roma diante do Santiííimo

Sacramento noanno de 1606. êch tem pro-

vado com os effeytos ; dos quaes refcrirey fo-

mente dous, por tocarem a Portugal: opri-

meyro kc:

Divifa fará la Hejpagna^

Che adejjo é tanto magna. -.

Neftas palavras pronofticou o que naquel-
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k tempo, que era odeFelippe Terceyro,de
nenhum modo fe podia imaginar; & querem
dizer,que a Heípanha^que entaõ era taõ gran-
de, íeria dividida, como verdadeyramente fe
cumprio no anno de quarenta, dividindo^fe
delia Portugal, & perdendo aquella Monar^
chia emhumas, Neutras índias ametade da
fua grandeza, & dentro dameíma Hefpanha
huma parte taõ confideravel tjomo eftes Rey-

o fegundo eííeyto das râefmas predições,'
pofto que em menw matéria , tamhcm tocan,
te a Portugal, não l;ç , nçm foy em Roma me,
nos admirável

i porque diz aflim;

Para,para, amaffa , amajja^
Otu cbeportain capo una granpiafa^ ;.

Cmitro dité/egrida amaffa , amajfai - rí^^
Dime , Bernardo Santo^

,

5' é vero quefio che io canto.

^Que em noíTo vulgar vem afcrs
Vara ypara , 7nata , 7naíay

O tu que trazei na cabeça humagrmàepraca^
Contratifegrita, mata^matai
Dizefne

, Bernardo Santo^ , , .......... ;..

j

Ssk verdade ifio que eu canto. -(^\M^. , l^a
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'^>{, Foy ocafo, que fendo mandado a^RoUli

D.Miguel de Portugal Bifpo de Lamego,parâ

dar obediência ao Papa Urbano OytaVô cm
nome delRey DomJoâõ o Quarto noprinci-

pio do feu reynado , o Marquez de los Veles,-

então Embayxador deCaftelia na Caria, a-

frontando-íe de que nella paíTcalTe hum Por-

mgaez com nome de Embayxador de Portu-

gal, qaiz impedir,& desfazer com raao arma-

da efte que tinha por aggravOo Para iffo cn»

contrando-fe de propoíito cam a Carroça do

Bifpo , fahio das fuás muyta gente ,. dizendo:

Mata.,.mata, & dirparando muytas armas de

fogo, em que ouve de huma, & outra parte

mortos, & feridos; mas o Bifpo, que fe por-

tou com grande valor , 5c íegurança , naõ teve

perigo. As cirGunftancias notáveis que teve

eftâ predição, foraõ trcs. A primeyra, antever

que aquelle Portuguez,contra quem diííeraõ,

mata,mata, eraEGclefiâftico,& Bifpo, diftin-

guindo-o pela glande praça que trazia naca-

beça , ifto he ,
pela grande Coroa ,

porque as

dos outros Clérigos em Roma faõ do tama-

nho de hum toílaõ. Afegunda, quefallando

em Italiano , Sc havendo de dizer , ferma^fcr-

ma, diíTe , pára ,pára , cm língua Caftelfaana,

quaes eraõ os agreííores defta aíTaltada.A ter-

1. ~t. ^^Y^^^

lÉ
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ceyra», que não fò aílinalou o dia defte caio,

fenão também o caminho que o Bifpo fazia,

& o fim delle
;
porque era dia de S. Bernardo^

cuja Igreja hia vifitar ;& por iíTo tomou a efte

Santo por teftemunha da fua verdade. Donde
ie colhe com evidencia, que fó porluin^ ío-

brenatural podia antever todo cíle fucceíTo,

&fuas circunílancias
, quem as diffe tantos

annos antes
,
quando o Rey

,
que mandota , oe

havia demandar o Embayxador, ainda naõ
tinha dous. Nem he matéria digna de menor
coníideração , & confolaçaõ de Portugal, co-
nhecer afingular Providencia comque Deos
o afliftc , Sc favorece ainda em coufas taõ miú-
das , Sc particulares , Sc as revela a feus fervost

aos quaes também confola com as noticias

antecedentes do que tem determinado obrar
pelos Portuguezes , & feus Príncipes em foc-

corro,5c remédio eíScaz das calamidades,que
padece fua Igreja: fendo a luz deftes futuros
o manifeílo , â^ certo motivo, porque omeÉ-
mo Salutivocom tantas demoftraçoensde ju*
bi!o,&: alegria diz,que de Lisboa ha de ir con-
tra o Turco aqúella notável PeíToa, que no
mundo por mar,& terra dará grande brado, :

A efta predição tão illuílre ajuntarejr ago-
çaoatras duas unto nuis antigas no tempo,

Ec X como

i§.
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como menos diftantes no lugar , pois ambas
quiz Deos que defde a raefma antiguidade fi-

caíTem depofitadas naõ fó por memoria, &
tradição, mas porEfcritura deíeus próprios

Authores nos archivos de Portugal. A pri-

meyra he deS. Egidio, vulgarmente S.Frey
Gil , da fagrada Ordem dos Pregadores , con-
fervada noReal Convento de Santa Cruz de
Coimbra,' na qual diftintos os vaticínios por
números, defde o numero II. ate o 17. dizem,

deftamaneyra:

II.

12.

14.

16.

^7.

Lufitania fangtãne orhata Regh , diu hige-

mifcet^ & multipliciterpatietur -t/edpropi-

um tiht Detm , jalm a longínquo veniet , &
infperafe abinfperato redimeris.

Africa debellabitur,

Imperium Othomaniim net,

Ecclefia Martyribvj coronabitur^

ByzânthimJubvertetuY.
Domm Del recuperabnuv.

Omnia fíuitabuntur.

Cujo fentido mais facil do que coftumaã
as Efcrituras defte género^ he o que íe fegue.

^iVortugaí orfao dofangne Re»l ge7neí-a p^
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^jnuyio tempo, ér padecera por inuytm modas.

Mas Deos
( fal/a eom o me(mo Reyna ) teJem

propicio : vira afalvaçab de longe , &feras re-

• midonaõ ejperadmnente por hum não e/perado.

A primeyra parte defte vacieinio le cum-
prio nafugeyçaõ de Portugal aCáftella, em
que gémeo poreípaço defeííenta aiinos, &
padeceo por tantos modoSíque não pode mais
fofrer. No fim dos ditos feílenta annos, que fe

cumprirão no de mil &feiseentos & quaren-
ta, íecumprio também a íegunda parte do
mefmo vaticínio, fendo Deos taõ propicio a
Portugal

,
que fevio ireílimidaà fua Coroa, &

liberdade em humâ hora, taõ pacifica, & con-
cordemente,comoíe D.Joaõ o Quarto fucce-

dera a DomJoaõ o Terceyro: & nota o Texta
com admirável advertência, queTeriaoRey-
no remido não efperadamente por hum não
efperadof porque o efperado era ElRey D, Se«
baftiâõ , & naõ o Duque de Bragança , o qual,

& o meímb Reyno eftava tão longe defte pea-
famento ,, como fe Villa Viçoía eftiveííe no
cabo do mundo: áciftoquer dizer comener-
ghPouuguczzy òahís a kfíginqmveniet.

Sobre efte fundamento tãofidedigno por
todas fuâs circunftancias , 5c cumprimento
delias, profegueo Santo Portuguez asfelici-

•-is Ee j dâde^

M
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dadés da fua pátria , & as confequencías da

Coroa remida, & reftaurada,promettendolhe

âs vitorias da Africa debellada , do Império

Ottománo câhido,de Bizâncio (que he Conf-

'tantinopla)deftruida , da Gafa Santa recupe-

rada , Sc da Igreja coroada naõ fó de triunfos,

rnas demartyrios , <]ue não podem faltar na-

quella conquifta j em fim a mudança de tudo:

Omniamutãbmtkr,
A outra predição também domeftica de

Portugal, pofto que deeftranhâ origem ( fc

affim íepôde dizer ) de pay, &dc mãy, foy

achada no antigo, ^íempre rcligioío Con-
' vento de Alcmquer , êc elcrita (como he tra-

dição
)
por leu fundador o Santo Frey Zacha-

rias , difcipulo do Patriarca Saõ Franciíco , o

qual deGuimaraens, onde entaô eftava , o

mandou edificar aqueile Convento ;refcrin^

' do-íe pois a dous oráculos mais antigos, os

declara por eftas palavras:

-''^-
Ifidorm, & (jãjfandra filia Priami Reglí

'Ti^viamrmn concordati m unum dixeru7tti ín

uhtmn diekis in Hi/pania tnaiori regnabit Rex

bis.pie datm: & regnabitperfaminam, cuj^m-

fmninchoabitur perYgracum.&termimbitur

per L:& dtBm Rex ex parttbm Orkntaltbtis ve^

niet, &res:nabíí iniuventutc: ipfe expurgaha

Jpur^^
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fpurcitm HífpaniãYum , & qmdignisnm devo-

rabit ,
^/adm vajlabit: regnahit fnper dommn

Agar, ^ér obtinebit Jerufakm, tfuperjanaum

JepulchYumfígnum Crucifixi pomt , & erit Mo^

narcha maximuí, Atè aqui a traducçaõ latina

tirada do Grego. A Portuguesa tirada do la-

tim diz ao pè da letra. Ifidoro, & CaíTandra fi-

lha de Priamo Rey dos Troyanos unidos np

melmofentido , diíícrap: Nos últimos dias n^

Hefpanba mayor reynarà hum Rey duasve^

zes piamente dado ; & reynarà por huma mu-
lher, cujo nome começara em íjâí acabará en^

L: & o dito Rey virá das partes Qrientaes.

Reynarà nafua mocidade , h alimpará a HeC-

panha dos vicios immundos 5 & o que nm
qucymar o fogo , devaílarà a eípada. Reynarà

fobre a caía de Agar^conquiftarà Jcrufalem,

fixará a imagem do Crucificado fobre o fanto

Sepulchro , & fera o mayor de todos ps Mg-
narchas.

Saõ tantos , & taõ particulares ^ ou indivi«»

duaes os myftefio? deftas palavras ,qac fó co-

mentadas fc podem bem entender: &affio)0

farcy claufula por clauíula.

Ifidoro, ^cCaííandra. ífidoro foy Santp

Ifidoro Arcebi%o de Sevilha, cujas profecias

íaã famofa^ em Hefpanh^ ^ i^^priliçípai ^

W:
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geyto delias o Rcy que chama encuberto , 8t

diz cjue ha de dominar o rruindo. Cadandrx

filha de Priamo tamhem foy igualmente fa-

inoía lia certeza de Teus vaticinios, como na

fatalidade de não feremi cridos : final neíle ca-

io, &ania5d^Cafiandra com Ifidoro.-queas

coufa? que ambos promettem , ou faõ incrí-

veis , omquafi
,
pofto que íejâó-certas. Diz que

1 f||| íe unira5 , & concordarão no que ambos aqui

r-' affirmaõ : o que -de nenhum modo deve fazer

duvida ,
por ifidoro íèr Chriftaõ , & Santo, de

Cafiandra Gentia ;
porque também a^ Sybil-

4as (entre as quaes alguns contão a mefma

Caflandra) eraõ Gentias , 4& muytas muyto

mais antigas que os Profetas ,
(como também

Câílandra em comparação à-c Ifidoro ) Sc pi

léus oráculos íaõ tão comcordcs com os dos

mefmos Praféías , comofc pode ver em SantQ

''Agoffiinlio V Lacaancioíirmiano, ôc outros

Doutores Catholicos.
^rv DiíTeraõ que nos últimos dias. Ultimes

áiàs naõ quer dizer o fim do mundo, fenaõ dc-

^pois dè muytos annos. He o termo de que ufao

asEfcrituras fallando da vinda , & myfterios

de ehrifto, que ha mais de mil &feiscentos

annos que Véyo , ^ porque ainda faltavaS

i -.-vtos pata vir . diziaq que viria in nQvifnnú
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:tres Hcípanhas,Terrac( ncnfe, Hiípalenfe, &
Lufítana, & efta antigamente eramayor, &
inais eftendida que hoje, comoconíla de to»

dos os Cofmografos , 8c Hiíloriadores.

Reynarà hum Rey duas vezes piamente

dado. Do que acima deyxamos dito, apparece

facilmente quem fera eíte Rey dado duas vtr

3tes ,
porque já Deos no lo deu huma vez na

Príncipe que levou para o Ceo a tomar a poíTe

do Império , & no lo dará outra vez , como ef-

peramos , no que eftà refervado para o domi-
nio: & huma, & outra vez piamente dado,
forque dado por oraçoens.

E reynarà por huma mulher , cujo nome
começará eml, & acabara emL. Claramen-
te he o nome deífabel , 6cnam em outra lín-

gua , íenam na Portugueza
, qual he o da Rai-

nha noíTa Senhora. E fe me perguntaõ a razaõ
porque fe nomea a mãy , & não o pay 5 he por-
que foy, Sc fera duas vezes piamente dado,
ambas pela piedade , devoção , & oraçoens
da mãy. Podendo-fe dizer propríjílimamentc
deSua[Mageftade, o que Saõ Joaõ Chryfof-
tomo diíTe de Anna , thema , & figura de toda
a nofTa hiftoría, & efperança. Nequaquam ab^
errabit qtúhanc mulierem pucrijimul & ma-

ff tre?ff^

^ !i

i

5f
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trem , &pâtrem appellarit: quanquamemm &
vir. addiderit femen , hujus tamen deprecath

vim 5 efficaciamque préehuit , ejfecitque ut Sa^

muel aufpiciovihm exordtjs nafcerettir. De ne-

nhum modo errará ( diz o mais eloquente

Doutor da Igreja) quem chamar a efta matro-

Ba mãy, & pay juntamente defte menino; por-

que ainda que o pay concorreo para a geração

do filho, a virtude, & eííicacia daoraçaõ da

mãy foy a que lho deu.

O dito Rey vira das partes Orientaes.

Quem tal poderá entender antes de o moftrair

o efFeyto .^Porque íe dado a primeyra vez,

veyo de Goa na reliquia, & barrete de S. Fran-

llj!
cifco Xavier , como jà referimos; também da-

^'^^ doa legunda vçz virá da mefma parte Orien*

tal por interceíTâõ domefmo Santo, de cujo

h poder , & favor tam experimentado o efpera5

1 as oraçoens, & novenas de Sua Mageílade.

I' Nos dias em que tiveraõ principio os nove

mezes doprimeyro parto , foy levada de S.

Roque ao Paço a Imagem de S. Francifco

Xavier , com a qual fallando a Rainha noíía

Senhora , Ihediííe com palavras muytoPor-
' tuguezas : Meu Santo, dayme hum filho fc

Deos quizer.Quiz Deos,&naõ fó quiz que fof-

fe dadiva fua, lenaõ do meímo Santo. Torne
ao
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âotheatro a noíía figura. Referindo o Texto
fagrado como Deos deu a Anna o filho que

lhe pedira , diz : Vifitavit Dominus Annam , & i.j?^-;

concepit: quevifitou Deos a Anna, &concc-a«2u

beo.E nam he ifto o mermo,que fez a Imagem
de Xavier indo vifirar a Sua Mageftade ao Pa-

ço? Oh maravil ha, & favor mais que fingular?

Dè force que concebeo Anna, porque vifitoa

Deos a Anna; & concebeo a Rainha de Por-

tugal, porque a Imagem de Xavier vlíicou a.

mefma Rainha.

Reynará na íua mocidade. Bom defenga-
no , & bem neceíTaria advertência para a ima-
ginação vulgar dos que efperaõ omefmoRey
promettido, nam fó velho,mas depois da ida-

4e mais que decrépita.

^ EUe alimpará as Hefpanhas dos vícios im-^

mundos, ufando de fogo, & ferro. Noquefe
demoftra ajuftiçaverdadeyramente Realj^c
forre defle grande Príncipe, fem os reípeytos,

& difiimulaçoens que tanto a enfraquecem

:

& que na expurgação dos vicios feguirà o A-
forifmo de Hippocrates : Quod medicamentum
mn curat , ferrum curat : quodferrmn non cu^
rat , ignis curat: quodignis non curatyimmedica^
bilecenfetur. E notefe que dizendo âcima Hef-
panha, agora diz , HefpanKas : differençaque

Ff % pofto

il

iifí
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pofto fenam devadefejar como provável, íc

infere naõ fer impoíTivel.

Finalmente ,
que reynará fobrc a caía de

Agar (
que faõ os Agarenos , & Turcos

)
que

conquiftaràjcruíalém, & porá a imagem do
Crucificado íobre oSantoSepílchro , de que

fera o mayor Monarca do mundo. O que tu-

do vem a Ter bua breve, & expreíía confirma*

çaõ de quanto tem procurado provar o difcur-

lo defta Apologia.

p
$. XII.

Romctteo ella por ultimo complemento

^^ (pofto quenam neceíTario) que depois

dos Oráculos dos Santos,ouviriamos tambera

yk as tradiçoens , ou inftintos dos meímos Ma-
li hometanos , como íaõ pronoftico da vitoria

I os medos dos inimigos. Aílim fby : porque

# quando elles deviam eftar mais foberbos com
â mayor vitoria de Portugal , nos confta que

naõ duvidavaõ confeffar aos mefmos Portu-

guczes vencidos cfta volta fatal, & futura,

com que as noíías armas nam fó haviaõ de fu-

geytaraquella pequena parte da Africa; mas

todo o poder Mahometano. Franciíco de Mc-

laezes, &Jorge de Albuquerque ,
que ficarão

cativos
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cativos em Berbéria na perda delRey Doru

Sebaftiaõ, contavaó que hum alcayde Mouro,

cm cujo poder eftiveraõjlhes diflera por muy-

tas vezes ,
que nos feus Moíefos , ou livros de

rradiçoens , eftava efcrito que em Portugal

havia de nafcer húa Cobra,a qual feria muy to

arrogante, & quereria tragar todo o mundo:

&c que depois de muyto adelgaçada por vários

acontecimentos, tornaria aengroíTar comoa

nuvem que toma agua , de conquiftaria a Aíri-

ca,& feria fenhora da mayor parte do mundo.

Quatro coufas contem efta predição, ou

hua, & amefma com quatro circunftancias.

A Cobra , ou Serpente , o adelgaçarfe , o tor-

nar a engroflar , & o dominar os Turcos. Nef-

te ultimo eftado fe vè pintada a Serpente nas

tabeliãs , oupayneis celebres de Gecrgiojor-

dão Veneto, tabeliã íexta, onde elle declara

toda a pintura por eftas palavras: Imperatorum

Turcicorinn capitibus mmmet ferpens fefein

gynim revolvem : fiipra hos vero fwvi Impera^

tork Chrilliani confpiánntiir^ qm.extinãa Tur-

€armn Monarchia Coíijiantímpoíty denuo verum
potienturAAo herque íbbre as cabeças dos Em-
peradores Turcos eftáimminente , Sc íuperior

a Serpente enrofcando-fe , & dando muy tas

voltas: &que domefmo modo fevem pinta-

Ff 3
dos

i

IÇ
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dos fobre elles os novos Emperadores Chrif.^

tãos, os quaes, extinta a Monaixhia Maho-
nietana,cornarà5 de novo a dominar em Conf-

tantinopla. E acrccenta o mefrno Author, que
nofepiílchrodomefmo Conftantino, que fez

Imperial a Cidadede Conílantinopla, & lhe

deu o feu nome 5 fe achou o referido emhuma
lamina de prata. Onde o que mais fedevead-?

mirar , he ,
que aííim eftiveíTe jà efcrito , oa

eículpido perto de trezentos annos antes de

fahir ao mundo Mafoma.
Vindopois à Cobra, ou Serpente primeyro

adelgaçada, & depois engroííada, & ultima-

mente dominadora dos Turcos : a Serpente,

como íe vè nas fuás Armas , he Portugal: o

adelgaçarfe , foy quando na decima íexta ge-

ração dosReysPortuguezes fe attenuou a pro-

le ; o tornar a engroíTar, foy nareftitaiçaõ dos

mefmos Reysnaturaes àfua Coroa, que co-

meçou em ElRey DomJoaõ o Quarto. E efta

mcfma Serpente , que os Turcos , & Mouros

dizem foy taõ arrogante ,
que quiz dominar o

mundo ^ tem elles por tradição, & couía cer-

ta
,
que depois de engroíTaJa os ha de conquif-

tar, nam fófenhoreando toda a Aírica, m.as

a mayor parte do mefmo mundo. E daqui naf-

ceoqiieaofimdoanao de i^^o. ác princípios

da
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do feguime, quando fefoube em Berbéria a

Acclamaçaõ do novo Rey Portuguez, fe re-

novou de tal forte entre aquella gente ame-

moria, & appreheníaõ deftesfeus fados, que

jà as Hiãys começavão a chorar os filhos, & os

velhos, os netos, de que tirou tefteniunhos

autênticos Ruí de Moura Telles, & ospre-

fentou a Sua Mageftade j
quando veyo do go-

verno de Mazagaõ.

Donde manalTem eftas tradiçoens entre

homens fem verdadeyra Fé daquella eterna

Sabedoria
,
que íó tem prefentes , & pode ma-

nifePcar os futuros , nem elles o íabem com
certeza. Masomeímo Deos, queda inftinto

à Garça para conhecer o Falcaõ que a ha de

tomar, também o terá dado a eftcs Bárbaros.

Quando não digamos , que íoíTe revelaçam

feyta a algum dos grandes Santos cativos , ou

livres 5
que entre elles viverão , & padecerão.

Podendo também fer que a Divina Providen-

cia concorreíTe para efte juizo por meyo da

ebíervaçaõ defeus Aflrologos, que na Ará-

bia principalmente foraõ infignes nefla arte.

Entre eflesíeacha o Pronoftico dehum cha-

mado Acan Burulei, queelledeyxou efcrito

no anno de 1 200. em lingua Arábica , no qnal

depois defeprofeílai* grande zelador da Ley
do

'í iií.

I1i|:

1
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do íeafalfo Profeta, Ihepronoftica ofím , di-

zendo expreíTaiiiente, que fera arruinada, áç

deftruida por hum Key naícido en los últimos

fines dei Poniente ,
que he o mefmo que fc

díffera em Portugal. Bíte i\ey, diz,íerá elca-

ftigo dei Paeblo de Mahoma,y açote dei Pue-

blo delfmael, elqual con elfabor de fa Re-

ligion empeçará a perfeguir los Moros , e-

chandolos defustierras, y haziendo grandes

Armadas contra ellos, y fera eleftrago que en

cUos harà tan grande, que fe tendrá por biena-

venturada laefteril, viendo perecer loshijos

de ceras con diíFerentes muertes. La efpada

cortadora delaMorifma eftarà embotada de

íuerte ,
que no cortará en aquel tiempo. El

Cetro deite Rey fera la vara deJúpiter, y la ef-

pada de Marte :J
erufalèm íaldrá de la caía , y

poder delfmael, y entrará enella el Monte

Calvário, Sc los Eftandarces de Poniente.

ífto diz, & outras muytas couías do mef-

mo género o Pronoílico daquelle Mouro , em
que concorda com a opinião, & temor de to-

dos. E eu com efta ultima demoftraçaõ , creyo

que cenho delcuberto baílantes fundamentos

tanto à curiofidade dos que o quizeíTem faber,

como à incredulidade dos que o duvidaflem:

confirmando, como prometei, & fazendo cer-

ta.
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ta i ou quando menos provável , a contingên-

cia da minha concluíaõ , com a fé dos Hiftori-

cos, com ojuizo dos Machemacicos , como
difcurlo dos Poiiticos, com as profecias dos-

Santos, &atècom astradiçoens dos mefmos
Mahometanos : concordes todos em a exalta-

ção da Monarchia univeríal do mundo , & ex-
tinção da potencia do Turco atemrefervado^
averdadeyrafortuna,quehea Providêcia Di-
vina, para as vitorias, & triunfos de Portugal,

&paraoeítabelecimentonelle do Império de
ehrifto : In te , & infemine tuo Imperium mihi
Jlabilire,

§. XIIL

EPara que fechemos eíla Apologia com
aquelia mcfma chave, debayxo da qual

tem Deos encerrado os fegredos de fuás ma-
ravilhas, &efcritos os nomes fataes dos he-
róicos inftrumentos qaedeftinou para ellas;

ouçamos ofamofo Texto, que refervey para
efte lugar, tão temerofo nos horrores com que
começa, como alegre, & glorioío nas felici-

dades com queacaba. Nos vaticínios de Por-
tugal fe referem muytos ditos dos Profetas
Canónicos , 5c entre todos íe nota particulat-

Gg mente.
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mente , 8c fe aponta hum fó Capitulo ,
que hè

o vinte 5 3c quatro de Ifaías. Efte Capitulo

mandava reciuar a Igreja na Efcritura corren-

te em dez de Dezembro de i688.dia da oita-

va de S. Francifco Xavier
,
para mim com no-

tável encontro, porque adualmente oeftava

lendo, quando chegou 5 Sc feouvio na Bahia

a alegre nova de que tinha nafcido aSuasMa-
geftades o filho Primogénito. E que diz o orá-

culo de Ifaías naquelle Capitulo ? Na primey-

ra 5 na fegunda , & em parte da terceyra liçaõ

com temerofiílima eloquência defcreve , 8c

amplifica as horrendas calamidades , Sc genc-^

ros de mortes , com que Deos quafi defpovoa-

rá o mundo em caftigo, & expiação de íuas

maldades , que encarece com o nome de dou-

dices. Particularmente diz,que padecera eftcs

grandes detrimentos a Cidade da vaidade: Af^
jfaL%^* fyifa efl Chitas vanttatà. Para que vejaõ as
^^' mayores, &mais foberbas Cidades do mun-

do , a qual delias compete , ou pode competir

mais propriamente a antonomafiadeftefobrc-

nome taõ alheyo de toda a razão, Sc juizo. Em
lumma affirma o Profeta, que feràõ poucos

Wi,6. os homens, que ficaráõ vivos: Ideo infanient

çuhoreí efus j & relinqneniur hotmnes panei

:

& que eíles ferão taõ poucos ^ como depois

de
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4e varejado o olival, & vendimadaa vinha,

faõ poucas as relíquias que efcapaõ de htia y 8c

outr^colheytã: Q^w modo fi pauc£o/iv£j qua ibii.i^.

remanferunt ^ exctiúantur exoleãy & racemiy

cumftttrufinita vindemia.
f OhDeos

! Oh Sabedoria, & omnipotência
<Jo Alciííímo, que difFerentes faõ os juizos ha-
manos dos fegredos, & decretos Divinos! Op-
punhafe contra o aíTumpto deíla Apologia fe-

rem poucos os Portuguczes , & agora diz o
Profeta, que ainda haó de fer menos aquelles
para quem Deos teni refervado amefma em-
pieía. Notefe muyto muyto a confequencia
do Texto. Porque depois de dizer

, que os ho-
mens

, que ficarem , feráõ poucos : Relmquen*
tUY homtnes pauci ^ & depois de declarar efte
.pouco numero com a comparação , & encare-
cimento do olival varejado , & da vinha ven-
dimada depois da colheyta: Quornodo/ípauccú
oliví^y quíe remanferunt y excutiantur ex olea^

érracemi, cumfimit finita vindemia-, imme-
diatamente profeguc dizendo: HUevabuntvO'
cem fuam^ atque laudahunt : cum glorificatm
fuerit Dominus, hinnient de mari: propterhoc
indoffrinà g/orificate Dominum, ininfulàma^
ris nomen Dei IJrael. Afimbm terra laudes au^
divimus,gloriamjufti. Tudoillofendo tanto,

Gg % diz

m
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diz o Profeta que farào aquelles , ou eíle^

poucos , HL
Hiy eftes poucos fa5 os que em louvor, &

honra de Deos levantarão a voz : Hi levabunt

vocemfuam y atque laudahunt\ porque elles fe-

ràõ os foldados do Princpe queira de Lisboa

dando grande brado em todas as partes do

mundo, //i, eftes poucos faõ os que quando

Deos for glorificado , rincharão do mar : CtM
glorificatm fuerit Dominm^ hmnient demavi\

porque,como diz Santo Ifidoro, o futuro Em-
perador univerfal ira à fua conquifta em ca-

vallos de madeyra , entendendo por cavallos

de madeyra as nãos da fua Armada : Chffique

hnmittit habenas : os rinchos dos quaes ca-

vallos feráõ oeftrondo daartelhariacom que

atroarão os mares , 8c coftas de Levante. Hi,

eftes poucos íeráõ os que glorificarão a Deos,

écfeunome nas Ilhas domar, namfócomas
armas , fenamcom a doutrina: Propter hocin

doBrinh glorificate Dominum , in hifulh marts

mmen Dei l/rael-^porquc as Ilhas do mar laõ as

niuytas do Arcipelago de que eftá rodeada, &
como murada abarra de Conftantinopla

,
para

onde levará lua derrota a ArmadaChriftãa;& a

principal vitoria que alli alcançará, feráada

íéjôc doutrina^cora que converterá a Chrifto

0$
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OSmefmosT urcos. Aflim fe vé pintada entre

as Tabeliãs acima referidas, na Tabeliã oita-

va; onde diz adeclaraçaõ
,
que vencido o Em-

perador Turco pelo Émperador Catholico,

Divina clemeriúa fpiritus fui Itice anmiufn e]ws

illtijirante ^ Chrifltanajn Religione7n cujnomni^

hmjuh ampleãetur. E finalmente Hi , eftes

poucos íeráõ manifeftamente os Portuguezes;

porque osinftrumentos deftelouvor5& glo-

ria dojufto, que he Chrifto, (namíó juftona

feveridade dos caftigos,fenam na benignidade

<las mifericordias)eíteSiConclue oProfeta^iràõ,

ê>c fe ouviràõ^defde os ultiófios fins da terrayquc

he Portugal : A finihus terra laudes audivimm^
gloriam Jufti. ^ íí^

V ,; $. XIV. ' :V

ISto diz o famofo Texto de Ifaias , Sc efte fe-

ra o feliciffimo fim das noíías eíperanças,

para que Deos nos habilitará com os antece-
dentes caftigos , nos quaes perecerão os muy-
tosque omefmo Profeta chama doudos ; /;/-

fanment cultores ejus : 3c ficarão fó os poucos
que tiverem juizo , êc obrarem com juizoco-
mo homens

: Relmquemurhominespauei,
Se efte papel ouvera de paííar as mãos dos

mefmos Poriuguezes , difleralhes eu ;
que po-

Gg 3 ftos

NI;

f



fj§ VahvradoVregador
ftos entre o perigo , & eíperança , em que
aótualmente nos põem cfta profecia, vi(íe,5c

coniideraíTe bem cada hum , íe lhe eftará rne-

Ihor emendar as loucuras, &viver com os pou-

cos, oucontinuar nellas , & perecer comos
inuytos.Mas o intento deíla Efcriturafecre-

ta , íó foy prefentar nella à Rainha ,
que Deos

guarde , noíla Senhora ,
poftoque rudemente

ideada , a grandeza univerfal da Monarchia,

& a lubíimidadc do novo trono Imperial, def-

íinado para o ícgundo , & feliciílimo Príncipe

íucceflbr doprimeyro
j
que ha de dar aPor^.

tugal Sua Mageftade. >*

A razaõ defte mefmo fegredo me efcufa de

darfatisfaçaõ aos outros Reynos , &:naçoens

Catholicas ( as quaes eu venero quanto devo)

do exceíTo , ou fingularidade deíla minha

efperança. Cada hum fabemais de fua cafa,

que das alheyas.Efcrevi da minhaPatria como
Portuguezfemlifonja, & ouvirey lemenveja

quanto os outros efcreverem da fua.Digo com
tudo, que quando oprefentedifcurfoouveíTe

depaíTar dos olhos da Rainha noíTa Senhora

a outra maõ menos Portugueza ; debayxo das

palavrasDivinas tantas vezes repetidas,Fi?/'?/Vi

^tejé" infemine tuo Imperium mihiftahilire, le-

vái efte papel comfigo hum falvo conduto ta5

feguro
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fcguro, que ninguém lho poderá contrariar.

Porque, comodiffe com altafentençaPlinio

fallâdo do Emperador Traiano(pofto que mal
applicada a elle } nenhum juizo pode haver

taoalheyo da razão, quenaõadmicca, reco-

nheça, &; confeíTe diíferença entre hum Em-
perador feyto por Deos, 3c os que fazem os

homens :^;//^í^r^/ mhil differre inter Iwpe^

raforem ,
quem homines^ & quem Dijfecijjentl

ÍN*
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í N D E X
Locomm facr^ Scriptur^.

Ex Libro Geneíis.

-Cap. 1 .
1 6.T Uminan maim^tp^míJèt àlék luminare mi^
X^ nm 5 utfracjfet notíi. Vagina

3 3

.

:Cap. 2.18. Faciamíís ci aàjMtQnumfimik fibi. pae;. 39.
2Q.Mmmvemebaturfmdi-scjíM.Íbiá.

.

.

'

24. Eruntdi.Q in carne tma.pag. 31.

Cap.6.0. 'Iaãm'dolarecGrdisintrmfèais. pair. 12,
Cap. 23.2. Ftmt Abraha?^ , ^^^ plan^eret^ é' fleret eam,

w. 8. 9. (Jí dei raihtfpelm2camdu[jUcemutfeptUardrd^^^^
tuummeum.pãg. j.

Cap.2 7.3 7. E^íimento.&^iyioftahiítvhum, ó- UbipOjfl hac,
fli mi, filtra qiíidfaaam? pag . 1 64^

-Cap. 38. 28. Ijle egrediem- prior. pag. 14 k
'

':, ? -^lO
Cap.44. 20. Ii>frmfilum habet mater fm. pao;.^.
Cap. 48.7. Eratque njernum tempus. p/^g.^.

'"

Cap.49.10. Mn aiífiretmfiepfríim àejuda, ér dux âzfe^
.
more ej^i^ , doncc veniat qui muiend,^ efe. 70, ..^

Kh Ex



34Í índex locorum

Ex Libro NumçrorumJ

Cap. 20.1. '\ /íOrtm ejlí^i Maria :,ó'fepulta ineoâem

iVl loco. pag.i. é-pajím.

2. Cumqmindígeret aquâpofulus.Voíá.

ii.Ckmque elevajfet Moyfes manum , fercutiens

virgâ búJíUcem , egrejfa funt aqiiis IcirgiJJimít:..

Ibid.

Ex Libro Deuteronomij.

Cap. 17. if. y^ Uem-DominmVem tuas elegent denu*

K^ merofratrum tuorum. Nonfoterú alter

rim gentis hominem regemfacere , qui nonfa
fratertuus.pag.^2.

Cap. 32. 35. Aàeffefeftinant têmpora. ^ag.iGj^

Ex Libro Jofuc..

Câp. ia. 1 2. Q 01 contra Gabaon ne mvvea^^iér Luna coiu^

)J tra vdlem Aidon. /?. 3 2.

Ex Libro Judicum.

^P^ 5- 7' T^ ^^^^ furgeret Débora , furgeret mater In

hJlfraelp.i^,

Ex Libro i. Rcgum.

Cap. I. II. Çil refpiciens videris affliEiionem famula

\^ tua y dederifque ferva tua fexum vtrilem,

pag.^2.6z.i'f'j.

aS. Idc^rco ego commodavi eum Domino cunEíis



àtehuí 5 qtábus fuent commodatm Bomino. /. 1 5 6.

Cap. 2.5. Donecftenlií ferpentflurtmos. pag.^i.6-^, i^j,

10. Dommmjudicahitfnes terííe , ér dabit tmpermm
regifuô. f.

117. d^ 119.

Cap. 8. 5. Conptuembps regem w.ficut umverfe habmt na-*

tiones. pag.4,2.

7. NoH te abjecerunt i feâ me , ne regnem fuper eos.

Cap. 10.2. Inventes dtm viros juxtafepulchrum Rachel,

pag.^H.

Cap. 25. 3. Eratquemuutr prudenttffima. p. 27.

3 1 . Non erit tibj hoc m fmgiàttm^ & tn firupulum
corais ^ pag.1%-

Ex Libro 2. Regum.

Cap. 3. 32. T Evavit Rex David vocemfia:^^ ó"/^-;

X^'^i' pdg. 10^

Ex Libro 3 . Regum*

Cap. 22.J19. T T Idí. Dominum fedentem fuper folium

V fuum , ér omnem exercitum Cali affijiên*

temei. pag. iij.

Ex Libro 4. Regum.

Çap. 4. 1 6. ^"T Oli.vir Dei^ noli mentiri anciíl^ tua. pãff,

iN&feq.i58.
^

28. Nunoiuidmn dixitibi: Neiliudas me 159.

Ex Libro Job,
Çap. 1 . 2 1 . jp^ Ominus dedit , Dominus abjiíãit .„.Jit no^

éLm/ f^en Domint benediãum.p. 2 1 . 8 1 . e^ 1 54,
r Hh 2 iP^Pf

'â
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244 índex iocorum
Cap. IO. 19. FmjTemquafinonejfem:^ de útero transUtus aà

tnmiikun . pag . 1 2 9,.
";

Cap. 14. 5-., Breves dícs hommisfum, mmermmenfiumeJHS
apud te ejl. pag. 122.

Cap. 17. II. Cogitattones mea dijjlpat^ fimt , torquentes

cormeum.pag.21.

Ex Libro Pralmorumo

Pfal. 2, 8, T) 0/^/^/íí i ;;í^ : érdabo tihí hareàitãtem tuam
Jr términos terra. pag. 1 72.

Pfal. 2. 2. Ãftiterunt reges terra y &principes convenerunt

imtniim aàverpds Dominum^ &adverfiis Chrtjtii^n>

ejm. Dirumpamus vincula eorum-, &prõjiciamm
a nohtsjugim tpforum. 1 bid.

Pfal. 6. j. Laboravi m gemitu meo. pag. 53.
Pia 1

.

1 6 . 8 . Cujiodi me , utpuptllam ocuU. pag.9 f . . . ' '
.

^

Pfal. 43.5. Tu es ipfe Rex mem,& Deus mem : quí mandas
falutes Jacob. pag. ^2.

Pfal. 7 1 . 8. Dominahiíur k mari tifque ai maré : éraflumi';

ne ufque ad términos orbú terrarum. pag.^i i.

j..Done€ auferatnr Luna.Voiá,
Pfal. -jG. 2.1 . In manu, Moyfh & Aaron.p. 150.

Pfal . 85,16. Da imperlum tunm puero tuo : é^falvumfacfi'^

Imm ancilla tua. p. 1
1
9.

Pfal. 109. 1. Sede a dexiris rmis : Donecponam inimicostuoSj

fcabellumpedum tuorum. p.iii.

ffal. I í 8. 98. Prudentem mefecifii mandato tuo. pag 26.

99. Super omnes docentes 7ne mtellexi : quia tijti^noniíí

,
' iu 1, meditatio mea eft. pag. 2 6.

10 D. Super Jmes mteUexr. quia mandata tua ^v^/^.

vi, Ibid.
" •

.f^^i

•^.•vj Ei



Sacras Scnpturre. i^^

Ex Libro Ecclefiaíles.

Cap. 4.12- T? Umculm triplex dijficãerumfitnr. p-, 80,

Ex Libro Canticorum. -^y

Cap. 8. 6. T7 Ortis eft ut mors dilecto, p. 8v

Ex Libro Sapientix..

Cap.4. 10. 13 Aptmeji.pag. 12^,

11. iS^ FlacemDeofaãi^ eft dikaus. 126^.

12. Fafcinaiioenimmtgacitatis obfcuratbona. Ihiã,.

14. Propterhoc properavit educere illum de medica

inlquitatum : PopuU autem l^identes ^ & non íntelli^^

gentes , nec pomntes inpr^cordtjs talia.p. 12 j>

.jt

Ex Libro EGclefiaílici.

Cap. 30. 4.. Ti K Ortuusefipater ejmi& quafinoneftmor^^

jLVl ttim\fmilem enim reUqmtjíbipoftjè.p.T,-/^^

Ex Libro líaia?.

Cap. 1 . 20. /^ Uia os Domini locutum ejl. p. 178.

Cap. 9. 6. V^ Pt^er datuseft nobis y :ò-Jihm datm eji no^

bis 3 cujpj tmpenum fiper humerum ejm. p.ioi.

Cap. 24. 6. Ideo mfament cultores ejus ^ & relmquentw bo»^

mmes paucí. p.2^4,.

10. Attrttaeji civitas vanitatís. Ibid.

1 3, Quomodo fi pauca oliva , qu£ remanfernnti exctt^,

tiantur ex olea: ò' racemi^ cumfueritjimta vindemia.

M.2.35V
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Index locorum
14. H/ Jevabmí vocemfuamyatque lauàahmt : cnm

glorificatus fuent -Dominus , himent de mari
i^.propter hoc m dotfrmis glorificate Bormnum: m
- 6. mJuUs maris nomm Domim Dei Ifrael. Ajinibm

íerr^e laudes audivimns
, g loriamjpjii. í). 2 3 6.

25.1. Domme Deus meus es tu , exaltabo te^^ confitt-

bor tibi : quoniamfeciJiimirabiUa , cogiutimes arh>

tiqtiasfideles. Amen.p.G').

Câp. 61.3. Ut darem eis corvnam fro cinere, p. 7 7*

Ex LibroJeremiíe.

Çap. 9-1- /^ Uisdabit capitimeo aquam^ &ocuUs méis

\^fontem lacrymarum ^fag.G.

Threnorum.

Ç^^' 5 '
^ • TT ^'^faltas nojira verfa efi ad alienos:domm
Jlí mjtrie ad extraneas. pag.44.

Ek Daniele. •

Cap. 2 .34. T Âpis abfcijfus de montefine manthus. p. i /f,

35- í^ Lapís atitem y qm perci^JJeratJiatuam ^fa-^

ãus efi mons magnm , ér replevit umverfiam terram*

pag. 173.

Cap.y. 3. £t quatmr befiiagrandes afcendebant demaru

p. 108.

"-^^ 4. Prima quâfileanai& alas habebat aqtãla. pag.10%*

5

.

Et ecce befiia aliafiimiUs urfo , & três ordmes erant

in ore ejus, ó' in dentibus ejus. Ibíd.

6. Et ecce dia qnafipardusy& alas habebat quafi avis^

quatmrfiíperfey cr qaatuor capita Ibid.

j.Befiia quarta tembdiSf atque mirabiUs ,; &fõrtis
'4 1' nimis^



Sacrx Scripturíé. I47
ftimiSi dentesférreos habebat magnos.,,, eJ" cornuaJè^^
tem. Ibid.

8. Cor^nu ,.farvulum, />. 1 09.

1 1 .Jfpctebamprofter vocemfermonumgfanàmm^quoi

cornu íllud loquebattír : ò" '^^di qmniam mterfeãa ef-

fet beflia 5 &perij[et corpus ejus , ér traditum effet ad
,;

conibnrendtim igni. p.iii. & i%z.

1 3

.

Ecce :cnm mbtkis CAi quafifilms komims veniebat^,

é^ ufque ãd anttquum dierum pervemt .., Etdeditei

14. potejlatem, & honorem) ér regnum:& omnespopuU^

S' lingu£ ipfifervient. ^. 1 1 2 . 1 1 4. dM 3 6.

25. Sermones contra Excelfam loquetur^ ófanHosÂU
tijjimi conterei ? & putabit quod pojjit mtitan tempo*

26. raf& leges ....Etjudiciumfedebit ypitjauferatur po*

tentiãi ó" conteratur y à' dtfpereat tíjí^ue mfinem^
pag. 112. .--.^.íK >'\.\

1 5

.

Tempus,& tempora^&dimMiumMJi^pms.pag. 1 66»

2,7. Regnum atitemi & potejias, é^ magnitudo regis^qtite

ejifubter omne C^elum ydeturpopulofanãorum Alíif*^

Jlmi. pag. iiy&^i 5 . ^ ^ y

ExZaeharía'.

Cap. 1. 8. /^ Uí vos tangii , tangit fttpiUam ocnhmèii

V/p^^.95-
Cap. 6. 3 . EqMí vartj , é^^

fortes, p. 1 04.

1

1

. Sumes aurum , éy argentam : &fácies coronas ,^
pones m capite Jefu flij Jofedec. /?. i o 5

.

13, Etfedebtty ò-- dominabtturfuperfoliofuo : é^ eriiSa-^

cerdosfuperfoliofm > & confiUum pacis erit mter tllos^

àms, Ibid.

Ex
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Index locorum

Ex Malachia.

Ç^P- 3
•

I
• 'C- ^^^ ^iomim Angelum mmm, épraparabit

NOVI TESTAMENTI.

Ex Divo Matthseo.

Cap. I. 2. T Sdãc autemgenuit Jacob, pag.i^^.

1 Jj^das atitemgcnmt Phares , d>' Zaram. Ibid.
Cap. i6. i8. :/w^j Petrusy 6-fuper bancpetram ^difaah

Ecclefiammeam. pag. 103.
Cap. 24. 3 .

Ô/í- nobís quando h£c erunt. p. 107.
29. Et Ltinariondabit lmnenfmim.p..^7,.,

Cap. 28.18. D^/^ £/? ;^/^/ ommspotejia^s mC^lo^é^- in terra,

pag. 11^,

Ex Divo Marco.

Cap. 1. 1. Y^ Cceegomitto Angehm mam ^ qm prepara-

J2y bit Viam t na?n antete. p.()2.

Çap. 6. 2 o
. Audito eo multa faciebat. ^.158.

Ex Divo Luca.

Cap. 1. 13. "p Xãndita ejl crattotua : & uxortua Ellfa-

HL beih pariet tibiflium .p.^i.

Cap. 2.1. Exijt ediãum a C^fare Angvjlo , ut dcfcriberetur

mtverfíis o?'bis. p. 1 74.
Cap. 21.25. ^nmtfigria m Sole y& Lima. ^.131.

E5C



Sacrit Scriptur^.

ExDivoJoanne.

^^

Cap. 6. 44. ^1 Emo vemt adm , niji Patermem traxerit

Cap. 1

1

.4. Infirmitas h^c non efi ad mortem ^feâ progloria.
Dei, uíglonficeturlFdíHs Dei per eam. p,^-/.

Cap. i^.-^^.Exiviífangtas, ó' ^qua.p.12.

Ex Libro Adorura, 'il ,u-..y

Cap.9..i5. XJ Jseleãwnu efimihiijle, ut portetnomen
' V menm coramgentibm.p.^^. '

^

Cap. 13.2 i.Invem virumjlcundam cor meum. p. lO.'

Ex Epiílola Divi Pauli ad Romanos.

Cap. 11.34. v^ Uís enim confiliarim ejusfuit^ p. 29.

^9' V^ Sinep(£mtentiammjmt dona Dei.f. 1 2 2;

Ex Epiftola I . ad Corinthios.

Cap. 10. 4. T3 Ibebant de confeqtiente eos petra. ^.4,
JL) Petra autem erat Chrifius.p, 175,

Cap. 13.7. Omniacredit. p.i^S.

Ex 2. ad Corinthios.

Cap. 6.10. r^UafitrtfteSyfemper autem gaudentês. pag.

Ex Epiftola ad Galaras.

Cap. 3.27. r^Uicumque in Chrifto bapíizati eftú, Chru

mi \
Jium indmjiis. p. 1 30.

li

Ê

Ex
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?:5» Index locorumí

Ex Epiftola B. JacobL

re animas vejlras. f.^o.

Çap. 1.2 1. Q Ufcipíte infitum verbum ^ pUfifah:'^

Ex Libro Apocalypíis.

Cap. I. 5. "TQ Rtmogenitus mortmrum. p.j^(^.

Gap. 1 2.1. Ml MuUeramiãa Sole ^ & Lunafub pedika
ejíiSyérin capte ejus coronaJiellarum diiodecim: ...

ç. Et peperitfiíiummafcnlmn y qm re^iurus eratomn^
gentes mvirgaférrea, f.129.133. é" 142»

•a^H

IN.



INDEX
das couíàs mais notáveis.

A
ABigail he louvada de pradenciíllma nafagradâEf-

cntura, ío porque David admittío o feu confelho,&
.^deliítio do próprio parecer. Pagina 27,
Abraham

,
porqueamava com extremo a Sara , fiia efpôfa,

como a vio morta, pedia huma fepultura para ella , &
outra para fi. pag. 7.

Adam, por Ter único, nâo tinha femelhantei & para que o
tiveíTe

,
o dividio Deos em duas partes , para ter íème-

^ itiânte o que o naó tinha, pag.39.
D. AiTonío Henriques, primeyroRey de Portugal , foy
- ^ey d€ Deos , &: feyto por Deos : & nelle fe accommci
oa com propriedade a promdTa divina; Dakt Imperium
ticgijuo. pag.117.

D. AiTonfo o Sexto , Rey de Portugal , de huma enfermi-
dade íicou lefo emametade do corpo, como partido
peio meyo -, mas deíla forte parece quiz moílrar Deos

;

que bailava ametade de hum Rey de Portugal para re-
^- líttir,&: vencer a mayor Monarquiado mundo. p.82.
^gua

,
que fahío do lado de Chrifto , era elemenral,- &

,

verdadeyra
, & por aUegoria era a agua do Diluvia

pag;i2.
^ ^

li 2 Amor

IP
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.151 Index
Amor he mais forte que a morte , porque eíla fepulta aos.

t-t,
' que èiâtou , 5tb ámòr fepalta ícni matar. p. 8.

*

\

B
B Arrete de S. Francifco Xavier , que veyo ncftes tem-

pos da índia, foy aprefentado à Rainha noáa Senho-
ra, & applicando-o â cabeça, fez notáveis effeytos,con-
feífando que d'aquella hora fe vira certificada de ter
indubitavelmente o filho , que efperava. p.i6i.

Batalhas contra Mouros , nas quaes os Reys de Portugal
triunfarão gloriofamente. pag.i9i.&:feqq. NadelRey
Dom Sebaftiaó morrerão três Reys , fendo o primeyro
que morreo , o que alcançou a vitoria , meneando-lhe a

maõ hum vivo, que dentro naliteyra dava as ordens
, ao exercito, pag. 151.

c
COndição ingrata do natural humano , fentir. mais o

que perdejdoqueeílimar oque logra. p.5.

Conílancia de noíTos Serenidimos Reys na morte do pri-

meyro Frincipe. pag.153.

'ÍVV D
DAvid aprendeo toda a fua prudência pelos Manda-

mentos , & eíludando por elles , foube mais que os
- Doutores > & mais que os velhos. pag.2Ó.

Quer dizer o forre de mãos. p.i 7Ó.

Deos. O oliur, &: ver de Deos he dar fucceíraõ,,nao fó de
- V \ ~ ;f hum»



-. ... coupisniais notáveis. '

i r ?
hum , fenaõ de miiyros filhos Varoens. pag.5 1

.

Qiiando Deos pròmecte fcm lhe pedirem
, paraconce.

der o niefmo que prometteo,quer que lho peção de no.
vo.pag.92.

Tanto fe pagou Deos da conformidade deJob, quando
lhe tirou os filhos, que aífim como levou os prímeyros
lhe deu os legundos

, para lograrem mayor proíperída'
de.pag.154.

Dor quando he grande em humgrandç coraçaÕ, nem o
tempoapodedigerir.pag.il.

ELifeo promettco àSunamit/s hum filho, 6c por lhe
morrer dahi a pouco, alcançou de Deos que refufcí-

taíTe; porque darlhe hum filho para o naó loo-rar era
comodefinencír oque tinha promettido, ÔcenRankla
pag.i58.&feq. t' •

Eílrella nova, que nafceo no ahno de 1 604,% denotação
^ehum novo Rey, & fe verificou na peífoa delReyDomJoão o Qiiarto , que nafceo no mefmo^mop 76

F Ares filho dejiida contentou-fe com tomar poíTedâpurpura, quando nafcia , & deyxou a pnmocfenrtuÍaZara lea irmaó, & ambos figurarão os Prin foes dePortugal, filhos delRey DomPedro oSegTndo no^^

Fiíieza he mayor padecer com o ímpaífivel
, quepade.^



I

cercomqucm padece, pag. 14.

SaõFranciíco Xavier foy orayo da luz do Oriente, que

vio ElRey D. AíFonfo Henriques , quando lhe appare-

ceo Chriíto Senhor noflb no campo de Ourique, p.87.

Nafceo no mefnío anno, em que Vaíco da Gama partio

a defcobrir a índia, pag.88.

.Sonhava que trazia aos hombros hum índio, cujo pefo

o fazia fuar, 6c gemer. Ibid.

(. Foy rtyelado a Soror Magdalena dejafib, íuairmãa,

que havia de fer hum Apoftolo da índia. Ibid.

Sendo Navarro de na^áOsO naturalizou Deos em Por-

tu^uez,DaraVe veriíkar a promefla de Chrifto a ElRey

Dom AíFonfo Henriques; Utdeferaturmmenmeumin

€:)Cterasgentes. ^:í%.^^' ^^ , ^
' Na fua vefpera foy acclamado ElRey D. João o Qiiar-

to, ôf no feu dia chegou a nova a Villa Viçofa ,
eftand^

osSereniflimos Duques na fua Capella ouvmdocan-

.
tapaMifíadoSanto. pag.91.

Milagre raro do Santo , a quem hum índio pedio hum

filhou& naícendo-lhe huma filha, a foy engeytar ao al-

tar do Santo-, er quando a quiz tirar, achou-atranstor-

. fuada em menino, pag.95..

G
Guerras tiverao fempre osReys dePomigal comos

Turcos, U Mouros , triunfando delles glonofanien-

te , como foy ElRey Dom Aífonfo Henriques no cam.

po de Ourique, &c. In verhú Batalhas,

JíU^-i^
Im-



díis coujá^mak ^maiícií.

I

ns

IMpèrios qac ouve no mundo , fígniiieados nas quatro
carroças, que vio o Profeta Zacarias^ íua explicação, Ôc
do quinto, que ha de fer o ultimov pag. 1 04. & feqq. Os
meímos fymbolizados nas quatro feras, que vio Daniel
& fua explicação, pag. 108. & feqq.

Job. Nenhum abalo fez nellc a perda de quanto poíTuhia
& fó o ver desbaratados feus penfamentos lhe affligio,

8c atormentou o coração, pag. 2 1

.

S.Jorge. Indo a fua imagem a cavallo na procinaó de gra-
ças , que fe fez em Lisboa pelo cafamento da Princeíi
com o Duque de Saboya, tropeçou o cavaIlo,&: cahío o
Santo, que fejulgou por infeliz annuncio ; & os fenteo^
ciofos juizos , que entaõ fe íizeráo. pag.83. & feq.

Irmãos era5Jacob„& Efau,§c não coubèraó no ventre da
mefma mãyiRomulOi& Remo em humaCidadi-Caimâ
&: Abel em todo o mundo pág.46.

L
LAgnmas na morte do que muyto fe ama , tão xtm.^:

naóaovalorde Abraham, que o moílrou heróico nâ
reíblução de tirar a vida ao filho. pag.^.E fb vio em^ Da«
vià. namortedeAbnier.pag.io.

Liberalidade. A de Deos he tão pontual na paga j que por
hum filho, que Anna deu a Deo$, lhe concedeo muycos,
pag.i5;r.

I

^m
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^54 Index

M
Milagres de Saõ Francifco Xavier. Viát Saó Fran-

ciícoj&c.

Morte he menos forte que o amor, porque aquella fepulta

,' aos que matou , & elle ícpulra fem matar. pag.B.

N
NAfcimcntodelRey Dom João o Qiiarto no anno de

1 604. em que appareceo huma nova eftrellajque de-

nunciava hum novo liey. pag.76. & feq.

O deS. Frantilco Xavier no anno ^ em que ElUey.D.

. Manoel mandgu dçfcobrir a índia. p.88.

o
O Olhar, & ver de Deos teníl por eífeytos dar filho va-

rão, pag.5 7.

Também faó eíFeytos do olhar , & ver de Deos , tirar

defte mundo os que delle faó bem viílos , para os livrar

de que lhes dem olhado, pag.i 27.

Oração frequente da AuguíliiHn)! Rainha ,
que Deos

guarde, para que o íilho ,
que dperava, não morreíle

fem bautifmo. pag.140. 6c feq.

POrtuo-al fov Reyno concebido no Conde Dom Hen-

rique^^nafcido no campo de Ourique entre os braços

^rjmados delRey Dom AíFonfo Henriques , 6c feiíi-



das coiifai mah notaveh. 1 57
prc com antipathia coatra Turcos , & Mouros, p.190.

A mefma fe viofempre em feus iMonarcas. Ibid.
Nelle prometteo Chrifto eftabelecer hum Imperío:6c o
queDeos eílabelece, he para que tenha firme perma-
nência, pag. 1 63. & feq.

Ffimogenitcíi náo íó os faz a geraçaó , dandolhes o pri-
mey ro lugar entre os vivos , a morte faz os primogeni-

. tos, matando qs ptimeyros , & deyxando vivos os lúú-
. mos. pag.49.

Príncipe. O que Deos levou, foy tomar no Ceo a poíTe do
2' topeno,.que eítà promettado a Portugal , & o irmão,
r quefeiheíeguir, he o que ha deiograraprimogenitu-

ra
5
ík fucceder no Império, p. 142. (Sv íeq,

- JProfeeras de Eídras, accómodadas aos Impériosdo mun-
.

do, exrmçaó do Otomano, ^exaltaçáodo quinto, 6c
;

ultima, danonítrado em Portugal, pag. 180. 6c feaa
i

.
ufqiie ad finem.

.

-

^'

.Promeíías de Chrifto a Eiiley Dom Aífonfo Henriques
muy accommodadas a ElK^ey Dom foaò o Qçiartò, feu

-' ftlhôEiaey Dom Pc:^dro,&o Pnncipeíèufflho.pa^.60
^ ^íeqq. perrotam concíonem. ^
•Prudenciahe filhado tempo, &da razaõrdeftapelo díf-

curfo,^c d'quelle pela experiência, pag. 24.
' Oàmprudenteaco.aíelha-fe comfigo, o prudente com
' os homens

, & o prudeniiílimo com Deos. p.iS.

o
Uatrq .carroças, que ragílrou Deos a Zacarias, fym-

_
bl^UziMao o^ quatro Impérios ,, que preced-eráo ao

qumco, qMçhadefer oultimo, 6w^ae>rplicaçáodelles.

Kk^
''
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., Os mefmos fymbolizados nas quatro feras, que vio Da»

& faa explicação, pag. 108. ôcfeqq.nieJ

R
RAinha Auguíliífima Maria Ifabeí Sofía , antes de lhe

nafcer o Príncipe, que deu ao Ceo, pedia a Deos^

niuyto a niiude y que fe ouvefie de perigar a vida do fi-

lho, ou da mãy, lhe aceytafle, & tiraffe a fua, com canta

que elle naõ perdeíTe a eterna, pag. 140. &: feq.

Reys todos faó de Deos , mas huns faó de Deos , feytos

pelos homens , o Rey ác Portugal he de Deos , 6c feyto

por Deos , & por iílo mais propriamente feu. p. 1 1 /•

Os de Portugal fempre confervàraó natural antipá-
'

thíâ contra iVlouros ; & quando jà ©s^ não tiveraô no

Reyno y foraó acometellos nos Reynos vifínhos ,
&• nos;

mais diftantes , atè os desbaratarem com grande gloria

da Ley Chriíláa, 6c credito do nome Portuguez.p. 190.

ôcfeqq.

Dom Aífonfo Henriques em Ourique, pag.191. Dom
Sancho o Primeyro nam fó desbaratou o poder de

quinhentos mil- Infantes Mouros , 6c quatrocentos

' mil cavallos , mas fora do Reyiio fe confeguio com

as íiias armas a viooria da batalha de Alarcos. pag. íbid..

&feq. Dom AfFonfo o Segundo não fó desbaratou os

numerofos exércitos de dous Reys Mouros de Se-

vilha, 6c Jaem, mas entrando por fuás próprias terras,

poz a ferro, 6c fogo toda Andaluzia. Ibid. Dom San-

cho o Segundo', recuperando o Reyno dos Algarves..

Ibid. Dom AíFonfo o Terceyro , tornando a defalo-

jallos d'alli , 6c de tudo o que confervavaó ainda em

Portugal. 192. Dom Dinis , foccorrendo a ElRey

Dom Fernando de Caílella. naconquifta de Grana-



dds COufm mais notavek. ^ ^p
da. Ibid. Dom Afíbnlb o QLiarto na memoravei bata-

lha do Salado. Ibid. Dom Joaó oFrimeyro, quando
(^s foy biifcar a Africa, 6c em hum dia lhes ganhou a
famoía Cidade de Ceuta. 193. Dom Duarte fuften-

tando-a com raro valor. Ibid. Dom Affonío o Qiiin^

ro, ganhando Alcácer, & Tangcre. Ibid. Dom Joaó o
Segundo intentando paíTar a Africa ^ & com a fama
delta refoluçaó ganhando praças nella. pag. Ibid.

Ek<.ey Dom Manoel, depois de eonquiftar muytas
Cidades , fe oííereceo aos Summos Ponciíices com
trinta Galeoens para a guerra contra o Turco no Me-
diterrâneo ^ tomando à ília conta a do mar Roxo. Ibid.
Dom Joaó o Terceyro mandando o Infante Dom Luis
feu irmaó, àconquiíta dcTunes. 194. E ElRey Dom
Sebaftiaófenaó alcançou o triunfo, moílrou bem quan-
to o merecia, pag. Ibid. Dom Joaó o Quarto 110 meyo
de tantas guerras poupava para fabricar armada contra
o Turco. Ibid. E ElRey Dom Pedro noíTo Senhor eom
o primeyro , & mais prompto foccorro

, que vio na
guerra prefente o Papa Innocencio Undécimo. Ibid.
&: feqq.

REy Dom Sebaííiaó , fendo foiicitado do Papa Pio
Qiiinto para cafar em França

, prometteo que aeey-
taria o cafamento , fe EiRey Chriílianiíllmo lhe áé(^
fe em dote entrar com elle em liga cí)ntra o Turce
P3gi94- —

Kk
Tcí!â^



téo Inde^

TEftamcntos dos qne vivéraó mal, & qiTcrem mor-
rer bem , faóretradaçoens da vida : ^ dos que fcm-

p-re vivèraó bem , íaó retratos delia. pag. 1 8.

Theodoíio quer dizer dado por Deos , &: verifícou-fe no
,, Príncipe de Portugal o que dilTe Jacob :. Dom^HS di-

~L5 Foy Príncipe dotado das melhores prendas. Ibid,

V
rc T Aticinios que protiofticáraó o quinto 5 êc ultimo

jiV Império, pag, 180. uíquead finem Apologiíc. Sua
applicaçaõ ao RÍeyjio de Portugal, ibid.

ZAra, filho dejudà, logrou a primogenitura , que
era de íeu irmão Fares , porque eíle recolheo ao

ventre da máy huma niaó que primey ro íihio , conten-

o':'- tando-íe com tomar pofíe da purpura em huma fí'ra,que

lhes atáraõ > com que ambos ficarão primogénitos para

, o Império da caf-i dejudà. pag. 144.

^ZMq dos Rçys de Pofrugal na propagi\çaó da Ley de

Chníko. Yide Rgs JePortiígd. t

^.fnT
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